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Molotov Propõe Cooperação Entre o Leste e o Oeste da Alemanha (Leia na
5» pág.)
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ela Ampliação do Mercado It Café o Presidente da Sociedade de Agricultura
Os Ideais dc Emancipação An*c-
'gimentaiti Nosso Povo Para a

Luta e a Vitória
Dirige-se ao povo «\ Comissão Preparatória
da Convenção Pela Emancipação Nacional

General Buxbaum

lodo o pais sofre as
conseqüências das
restrições impostas
pelos EE. UU. ao
nosso comércio ex-
terior

a energia elétrica
nas mãos dos Irus-
les jamais conenr-
rerá para o pro-
r/resso do pais
total o fracasso do
governo cm face
dos magnos proble-
mas nacionais
(l.cia na 3» pÃgina)
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uma ampla ro)

0 POVO
«O Programa do PCB, ao prever

mércio e da indústria)), declara o 1.

orma tributária, vem defender velha aspiração do co*

secretário do Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Ali-

mentidos . Atualmente uma firma com movimento mensal de 100 mil cruzeiros paga de impostos 67 mil

Seria medida prática para baratear o custo da vida
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W o Café a Outros Países
Issa 3 medida que se impõe ante as manobras baixistas nos Estados
Unidos conira o nosso principal pr oduto de exportação •¦ Declarações

cio presidente da Sociedade Nacion ai de Agricultura, sr. Torres Filho
- \JENDER o nosso prin-

» cipal produto de ex-

portaçào a outfOs países c
uma lia? i/.edidas que devem
se); aventadas, s« a injusti-
firruln o violenta campanha,
que está sondo movida nos
Estados Unidos junto ;n»s
consumidores» visando a for-
çar a baixa dos preços atuais,
permanecer inalterada.

Tal declaração nos foi £e»i-
tá. pelo presidente da Socie-
dade Nacional de Agricultor*
-a, sr- Arthur TiSrros Filho,
?.pós referir-se. aos debates

sobre a questão i)ns preços
rio ca/e. travados no Consc-
lho Supremo daquela enti-
dade,

CAMPANHA 1N-1CS-
TIF1CADA

(nUrrogndo a respeito ío-
bre o pensamento da. «ode-
dadV, útase o nospo entre-»-is-
tado a reportagem:

— O preço atual dn café
r> resultante da queda (ia prn-
dução, devido a fenômenos
climáticos, e eonsocp.ieiito elo-

vação do custo paia o consu*
mo exterior. Pr»,' consequên-
cia. não so> justificam quais-

(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Disse-nos ontem o sr. Carlos Vieira da

Silva, primeiro secretário do Sindicato do

Comércio Varejista dc Gêneros Alimentícios:

 «0 Programa do Partido Comunista d" Ura-

sil, aa prever «uma ampla reforma tributária, com

a supressão de todos os impostos e taxas injustos,

instituição do imposto progressivo sobre a renda e

simplificação de lodo ò sistema tributário» rem de-

tender uma velha aspiração dc lodo o comercio e da

indústria.»
O sr. Carlos Vieira ria Silva aoresoontou que rir há muito

o comércio vem pleiteando, inutilmente, medidas semelhantes
junto aos poderes públicos, inclusive a unificação rie todo o
sistema tributário.

Impostos extorsivos
Falando a respeito rio ca-

ráter de real extorsão a que
atinge o p/ande número rie
impostos atualmente cobrados,
o sr. Carlos Vieira disse-nos:

— Uma casa que tenha
um movimento mensal rie

100.000 cruzeiros (.tipo médio

G0GKRATT DE SÁ ATACADO
DE ACESSO DE FÚRIA

-•Salário-minimo ou Rússia", gritou o maioral
do peleguismo, em reunião "espontânea" •*-

Representantes sindicais retiram-se da sala, in-
dignados com a palhaçada janguísta

A COMISSÃO de pelegos
que resolveu intitular,

se ..comissão executiva»,
não se sabe ao e-arto de que,
foi mobilizada pelo Minis-
lerio do Trabalho Para
apoiar a iniciativa do ITB
c- dn «Radical» no sem ido
da realização de uni comi-
rio a ÍS do corrente, desti-
nado a fazer propaganda
rie Vargas e Jango.

No auditório do I. A. P- li».
T. E- C esses elementos ti-
zeram uma reunião que co-
meçou anteontem n noite,
pro'ongandn-se ale às pri-
rieiras horas da madrugada
de hoie. O principal orador
da reunião foi n direto1" do
DNT, Cockrntt de Sã. Depois
de ligeiro nariz de cera, Co-
ckratt foi direto ao assunto.
O -convidados . OS volllll-
lârios de pau '' cor'la f"
presentes, deveriam dar to-
dr, apoio no comido getu-
lWn-Janijuisfti. ^^f°
pela própria oratória, Co-
ckratt foi tomando :» PrM"
(!0 e quando estava quas*
V p0nto de explcloir entrou
a dirigir insultos em yaras
rti-PCfils, visando pessoas,

2,* PAS.
I

Povo e camerpio
unidos forçaram a
revogação cia lei
2.114

instituições e países. Um
dos primeiros impactos da
verborragia ministeri alista
dirigiu-se an deputado Ro-
berto Morena. Seguiram-se
as organizações operárias
quo nào servem de instru-
mento à demagogia do go-
vèrno. Finalmente, o hravn
Cockratt investiu, mais.fu-
ripso qu« as divisões blinda-
rias de Hitler, contra a Uiiiao
Soviética.

«Salário mínimo ou Rus-
F\n\, _ bradava Cockratt.
deixando assim a classe
operária em face de tem-
vel dilema... .

Tão ridícula foi a atitude
do palhaço ministerialjsta
que alguns representantes
rie sindicatos retiraram-se
da sala em sinal de pro-
testo. Entre estes, Celso Ro-

i sa' presidente do Sindical o'dos 
Enfermeiros, SUverio

Manuel da Silva, presidente
o Rui Guimarães, secretario
dn Sindicato rios Hoteleiros,
alem de José Jaime, presi-
dente rio Pinriieato rins Mar-
ceneírpf. ,

COMEREMOS PÃO DE

TPHÍ0 SOVIÉTICO
_ carioca passará nos próximos
O d ins a comer pào feito, com
trigo soviético Segundo liupr-

marjAé- colhidas pela nossa repor-
aeeni, o pêo fabricado roo, ,o
X trigo do mundo ednt m>a-
rá s^ndo íomectdo em mistura
com raspa de mandioca e arror,,

o oue prejudicará o sabor.
A=. misturas no pao :-5o detei-

minadas pelos Ministério dn Aen-
cultura, à pretexto rie scpriomlzar
dlvi-a« Entretanto o Brasil po-
déríá comprar direta menti, a
Knlào Soviética o melhor trigo d.-,
mund comprando em cru?eiros
uio •- focando produto* sem.
compradores no mercado Interna-
clortai (madeira, algodAo, produ-
tos oleaginosos, etc) pelo precio-
so cereal.
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das faixas confeccionadas pelos

c de maior ocorrência) pana-
r«i por n io. só cios 'nipostos
principais oi-irirjatòiios nada
menos que 67.088 cruzeiros.

Vejamos rletalliailamèntc :
IAPS, L.B.A.. SENAC e
SESC — lU.OSO.Üü; PRGDIAU

S. 400.00: INDÚSTRIA E
PROFISSÕES — 7.-180.00;
PATENTE DE REGISTRO

905,00; LOCALIZAÇÃO —
8.520.00; VENDAS •£ CON-
SIGNAÇÔES — 32.400.00:
SINDICAL —- 250,00: SEC.U-
ROS CONTRA ACIDENTES
(obriqatórlo) — 2.052,00. Isso
ria a soma total rie G7.088
cruzeiros. Ora,' uma ear.a
com o movimento mensal de
100.000 cruzeiros deve ter,

por lei. um lucvo mensal de
30.000 cruiciros. Lor*o os im-
pontos cobrados pelo governo
(67 mil cruzeiros) eqüivalem
a uma quantia maior que o
lucro obtido durante dois me-
ses de comércio. l*;so slgnifi-
ca que o governo, sem con-
ceder nenhum auxilio ao co-
mércio. está sendo verdariei-
ramente isóclo» das suar
rendas.

Abolição do imposto
Continuou o nosso entrevis-

tado:
— Se o governo estivesse

realmente interessado em re-
solver o problema do abaste-
(CONCLUI NA ,V rÀGINA)
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O secretário do

WímlMÊMmê
Sindicato do Comércio
à IMPRENSA POPULAR

Varejista, falando

Maurice

fiiS UHBIS ESTUKEMAS?
0 deputado MaRalhães Melo apresenta seu pedido de informação sobre
a estação militar norte-americana no bairro de Jequiá, no Recife

•álfliírnas rodoviários
sede do Sindicato

DECIDIRÃO AMANHA SE
PARAM OS ÔNIBUS

(HÜSSÍVEL A DECRETAÇÃO DA GREVE DOS

RODOVIÁRIOS NA ASSEMBLÉIA SINDICAL

MARCADA PARA AS 17 HORAS

¦*. * PAG.

MOTORISTAS, Itocadores
IVI R ripspachantes rias
empresas rie ônibus e lota-
ções rio D. Federal vão se
reunir em assembléia ama-
nliã, em dois turnos, às 10
e 17 -horas, para deliberar
sobre a posição a assumir
diante da recusa patronal
em conceder o aumento piei-
leado de 80 por cento nos
salários. Os patrões, apoia-
rios pela Prefeitura, ptelen-
riem condicionar qualquer
acordo à majoração nos pre-
ços das passagens, o que 6
considerado inaceitável pe-
los motoristas, pois viria
prejudicar seriamente a po-
pulação.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Além rio aumento de sa-
lários, os motoristas reivin-
rticam ainda o respeito ao
horário de oito horas, a
anistia geral das multas
aplicadas pela Insp.etona do
Transito, o fornecimento
gratuito de uniformes pelas
empresas, liorário regular
de entraria'e sairia no tra-
balho, fiança em carta ou
prova de depósito na Caixa
Econômica, entre outras.

O Sindicato dos Rodovia-
rios vem trabalhando inten-

samente para o êxito das

assembléia? amanhã,
quando poderá inclusive r.er
decretada a greve nos trans-
portes.

PROIBIDO DE ENTRAR
NOS ESTADOS UNIDOS

A7)7,t IORQUE, VI (l !'.)
— O governo americano ro-
ousou o visto solicitada ;,' /»»
famoso cantor francês Man-
ri<-e Clicvalier para visitar ns
Estados Unidos, onde iria
cumprir alguns contraias
eom teatros nortc-ainerlcaUos,
O motivo ateando pelo Dcpar-
tanicittn dr Estado foi o dc
que (, visita dc Clievalier se-
rin ¦.contrária mis altos inte-
rfssrs dos Estadas Unidos •.

Recorda-se ipic esta ê a se-
gundtt ver: que o Departa-
»,'•„'»> (fo Estado praibo a en-
Irada do artista francês nos
Kitados Unido'', desde que
Cher-alier proiiuiiriait-sn pela
interdição da bomba atômica.

CONFORME 
anunciara em

discurso pronunciado fi.'-
feira última, o deputado Ma-
galhftes Melo, rio P.S.D.,
pornambueano, apresentou on-
lem requerimento de infor-
inações ao ministro da Via-
ção sobre a estação transmis-
sora e emissora que tropa»
norte-americanas mantêm nos
subúrbios de Recife.

De acóiTii, com o que já di-
vtilgamos, a emissora norte-
americana enennl ia-se insta-
laria no bairro d' Jtquia, so-
brepondo-ae á própria rede do

Telégrafo Nacional
,ç,rta. por oficiai; *
sul,alternos das -òr
das dos EK.UC .:

(CONCLUI NA

Memorial dos coronéis

Pode e Deve o
Pi 

•  j ___ ^ }

-9 Eimar. Morei

iPcC.B.
Eleições

ESTIMULO A VARGAS PAR
VIOLÊNCIAS FASCISTAS

Reflete a impotência do governo em conter, coro
a demagogia e a repressão, o crescisí.snto úm
lutas democráticas e antiimperialistas do povo
VÁlilOS 

jornais uoutiiiuain prouunuidii iininciiliit' » ri
percussão do chamado (tnicmorinl dos coronéis* que, crri-

lioin sigiloso, parece ser do conhecimento dn mnioria dos ro-
iiirnlarislns du imprensa.

Seus candidatos nunca decepciona ram o povo, declara o escritor e

jornalista Edmar Morei, apoiando a entrevista de Luii Carlos Prestes

Aniciiçíidos
seniprcíío o
lelcgrafisliis
rinlií

dê de-
i radio-
da .Mu-

r; a PÁG.

Grande vitória dos
têxteis a po&secde
nova diretório

4 f/rcvc ,iofl trabalhadores em massas c biscoitos

DEPENDE, AC0RA; DA
RESPOSTA DOS PATRÕES" " 

THOJE, ÀS 16 HORAS, REUNIÃO NO T.R
RESFOSTA

AOS PATRÕES

*

Capi'./.
realiza
poi ia o

. URSS
ampla!"

OS 
grevistas da indústria

rie massas alimentícias
e biscoitos irão hoje, innor-
porados às 16 horas, assis-
tir a segunda mesa-redonda
rio conciliação no 1R1-
Nessa reunião os debates se
travarão cm lôrno da nm-
p0Sja rio 30 por- cento ajire
¦witiula pelo juiz ¦f"'
ranhao, presidente do Irlbu-
nal Réffloiy*'!'.

A propósito, ouvimos on-
tem, o Sr. Waldemiro Luiz,
presidente do Sindicato dos
operários, que alirmou:

— Nós, os grevistas, ja
resolvemos aceilar u pro-
posta concilialóiia. Se os
empregadores não a.£cêlla'
ínONGTiül HA 5' PAGINA)

A 
RESPEITO da recente
entrevista, sobre as

próximas "leiçòes. concedida
a este jornal por Luiz Carlos
Prestes, ouvimos a opinião
do escritor e jornalista
Edmar Morei.

Foram suar, primeiras de-
clárações;

. . O Partido Comunista
do Brasil, como partido de
massa e de vanguarda, não
pode e não deve ficar ausen-

te rie nenhum pleito eleito-
ral. Até hoje, seus cândida-
tos nao decepcionaram o po-
vo e náo se envolvetam em
negociatas -- coisa virgem
neste pais de talcairiltt». S?0
homens que andam em ¦*•'
nha reta. A acomodação
nunca foi do ffeitio desses ho-
meus de luta, que jamais se
con formaram com o ato o*'
um governo de loucos que
jogou o PCB na ilegalidade,
quando a Constituição asse-
gtira a liberdade de pensa-
mento.

ATEí/IADO
A DEMOCRACIA

-. Uni regime tido e ha-
vido' como democrólicd -
iidtanfoii o ilustre confrade
— porém com picos e e>>>
lados políticos, è, na

de, um atentado á demoeva
cia. f: uma farsa.

Proibir a. presença de cau-
didatos comunistas num piei-
to eleitoral è um ato violen-

to e covarde. Maior eovar-
rlia seria aceitar, impassi-
vel, esse desrespeito à Cons-
tituiçáo. Seria renunciar, era
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

De qualquer maneira, ago-
n, ae sabe que o sentido do !
memorial é, menos atender
justas reivindicações da ofi-'(•ialiila.de, 

dos sargentos e
praças do Exército, do que
advogar do governo do Var-
gas u continuação, fin grau
maior, da. sua. politica de sul,-
missão no* monopólios ameri-
canos e de violência contra o
povo. Aa reivindicações dou
militares que, como os civis,
sofrem :w conseqüências da
oareatia da vida, e dos baixo»
salário» e ordenados (um se-
gundo-tenente ganha, licutido,
pouco niais de 2-500 cruzei-
ros!) entram no memorial
por assim dliser, *com«r Pila-
toe no.Credo. Ren-iram ape-
nas pa.r»a. tentvsr atrair as
simpatias rie oficiais c sar-
g-ento*.

Conforme tudo indica, ofi ver-
dadeiros inspiradores do me-

rial foram os generais rea-
clonÂtio* (jue mais rie perto
colaboram com o« ocupantes

norte-americanos
mesmo cnnsiriei
memorial, .|ur
apresentado
ao Regimento Oisripiinar
lixéreito, como tcoiitribiiiçàc
IlIltliÓtiCil .

Por isso
ram fi»;, o

como vi-^i.:ác

O 'liioHíi I fletc i-i í-

;érciln
ilaq'.'.»

s milii
diante

no Va
a deu
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müvnrm r>A m'1'R.ÂDA POS BANDTiiRÁNfSS, rodovia que corto atualmente uma ve-

TãQde drdnde pmlúeüo agrícola. PnrttaftM foram levantados,por mam de soo campo-
KS, Dulcidio ameaçou abandona* para construir em seu 'wjar ama va-
nem q\ ™""s" nstrofiDmicfl à Prefeitura, passando por pantanal» grilados peloTlanle, q te cusU^ci .orna asnmion^^ 

j..^ 
» 
^.^ 

. ,|,.|.uffle)(/í; i|l/f,,css(((?0, Al,
l.a-nen f i._< eu ¦ .„; cabawxs de camponeses, sem água nem -iluminação,-apesar da

!S Z SKSS periewenl 4 L«M. $** r*p»ria«em m ** «te.)

í-a n, Matei, ri-cunlieei-
dniiuuitc «adànti, i conle.*.-
sa «m su* ruí-nani (te JEnsl-
ro, a ' respeito da situr.rjHn
eçnnôniicn nos ET!. \ l ¦'¦

«A crise Hliislrn-se, us pro-
rlulos agrícolas cniriam na
sarjeta, se não íòsseni su,,'
vcncionatlOB. O harômetrn
rh» produção Indiistrinl bal
-ton 20 pontos, c 50'Í.OtíO ati-
loinóvets náo vendido» fo<
chnm n entradn das sara*
çpirs nos modelos novos»,

Referimlose ,", rcpere.uiv
.sào polrlrc» du urlse, a mes-
iiui iiivbiltt rw-resceiila:

..Nu Kliiopu, ii Aliança
Ailiiiiliiii ii (losta ã inova de
uniu nitwiiílr.i tilo severa nui»
o Pentágono a julca ít mor,
te <, o Departamento tle Es-
tado a considera cin peri-
go.,.:>

í: nestas eoiiiliçâss iiue o
governo nprlc-amerloajio vai
reunir em Caracas os govêr-
nos dos países »»o Cuntinen.
te paru, evidentoincntc, tra-
tar de Impor maiores oxigèn
cias econômicas e políticas,
no sentido dc garantir os lu
oros fabulosos dos mimoi,,,
lio* At WaH Slreet.

íi
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Abolição Das Desigp'*Ne$
Oue Pesam Sôbre a Mulher

HELENA BOAVENTURA
O Partido Comunista do Brasil, conduz nosso povo pelo caminho da liber-

tação e da prosperidade, traduziu em palavras simples, as mais caras aspira-
ções da mulher brasileira.

Dh o item 16 do Programa do P.C.B.: «Abolição de todas as desigual-
dades econômicas, sociais e políticas que ainda pesam sôbre as mulheres. As
mulheres terão direitos iguais aos homens em caso de herança, casamento, di-
vórcio, profissão, cargos públicos, etc, 0 Estado dará proteção especial e gra-
iullã à maternidade e à infância».
De:-, milhões ele brasileiras
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Ainda a fragorosa derrota de Amaral

vivem nas cidades, lutando pa.-
1-5 equilibrar os magros or-
çtinicntos domésticos, frente !>.
elevação constanto deis preços
das utilidades. Jfais de 300
mil têm importante participa-
ção nos diversos ramos da
industria, onde trabalham sob
as insis duras condições de
exploração c opressão. í; cer-
lo que, atualmente, a prote-
cão ao trabalho da mulher o
à maternidade constituíam
um capítulo dn legislação
trabalhista. Alas essas leis
estão consignadas unicamente
mo papel. São burladas ele
todas as maneiras pelos em-
pregadores. Os baixo." sala-
lios, a assiduidade 100%, as
i mi Uas. a falta tle .'insistência
médica c dc condições higid-,
nicas indispensáveis nos lo-
•.•ais de trabalho agravam as
'•ondições tle vida da mulher
'ipenjria

Do 182 mil operárias paulis-
ti-, 9.07.1 têm menos elo M
/nos. Sâo crianças sacrifica-
lau etii seu desenvolvimento'isii i, cultural e profissional,
listas meninas são aceitas
ms empresas oomo aprendi-
'.es, mediante precários con-
tratos de trabalho e salários
Ínfimos.

Dc 16 milhões de mulheres
i(iu; vivem no campo, um iiii-
limo e meio labutti na agri-

r.tilttiru, na pecuária, nas in-
:lústi-ias extrativas e no ser-
viço doméstico das fazendas.'Não 

possuem nenhuma ça-
rantiü, nem mesmo os preca-
ríssimos direitos assegurados
á trabalhadora da indústria.

Trabalham nas piores condi-
ções do miséria. São verda-
deiras escravas.

Na Capital da República,
num total de 1.087.000 mu-

lheres, acima de 5 anos oe
Idade) 25S.118 são analfabe-
tas,

Que significa o item 16 do
Programa do P.C.B. para
essa legião de seres socrlfi-
cados em seus mais legítimos
direitos?

Significa o salário equiva-
lente ao rendimento de seu
trabalho, em vez de 30 ou
40% mais baixo que o dos lio-
mens.

Significa o aumento do sa-
lário real, pela baixa dos
preços de gêneros de primeira
necessidade; a construção de
ambulatórios, creches, casas
maternais e jardins de Infân-
cia junto aos locais de traba-
lho e nos centros populosos,
prestando assistência e cuida-
dos especiais fi infância.

A camponesa terá direito A
posse da terra e aprenderá ..
dominar a técnica agricola.
Terá, como as demais cama-
cias da população feminina,
proteção do Estado para si £
seus filhos.

A mulher participará da dl-
reção do Estado, exercendo
efetivamente o direito de vo-

tar e ser votada, direito
atualmente negado a 10 mi*
lhões e meio de analfabetas.
Terá acosso a cargos de res-
ponsabilidado e de direção,
de acordo com sua capaeida*
de.

A mulher casada adminls-
trará, juntamente com seu
marido, o lar que ambos fun-
daram, liquidadas as li tini l-
lhantes restrições que a equi-
param aos menores. Poderá
exercer mandato ou profls-
sao, som n necessidade ex-
pressa do consentimento de
sou marido, Tora direito ao
divórcio, aspiração de gran-
de parcela da coletividade.

A maternidade será sem-
pre motivo cie alegria para a
mulher e considerada como
um de seus mais sagrados di-
reitos, As crianças cresce-
rão sadias, com a possibilida*
de de desenvolverem plena-
monte, suas aptidões.

A realização elo item 16 do
Programa cio P.C.B. signi-

ficará para n mulher brasi-
loira o fim elo jugo semi-feu-
dal a que vivo submetida, lí
a esperança que surge para
milhões de criaturas espolia-
das pulo colonizador norte-
ameriano o pelo grupo de go-
vernante que vendo a sobe-
rania do pais por dólares.

Levemos às mulheres de nossa terra, sejam quais fo*
rem suas profissões, ou a camada social a «'iue pertençam,
uas grandes cidades, ou nos mais distantes recantos elo
Miusil, o Programa de salvação de nossa pátria, o roteiro
que nos mostra a estrada da paz e t!a felicidade. As mulhe*
res brasileiras saberão lutar pela conquista tle suas reivin*
oioações. Lutarão hoje contra o opressor noi-le-aniericano,
como o fizeram ontem contra os invasores quo fentaram
Mtibineter nossa gente ao seu domínio.

Povo e Comércio Unidos
Forçaram a Revogação da Lei 2,

IMPRENSA
IMMMI.VH

Diretor!
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O governo do Sr. Amaral Peixoto foi fragorosa-

mente derrotado, ao ser aprovado, na Segunda Sessão
Extraordinária da Assembléia Legislativa Fluminen-
se, o projeto do deputado Adolfo Oliveira que dispõe
sôbre a revogação da lei 2.114. Por 27 votos contra
2 (Arino de Matos, lider do governo, e Geraldo lio-
drigues) a lei do sr. Amaral Peixoto foi revogada,
apesar da sabotagem dos deputados do P.S.Ü.

O POVO VAIA AMARAL
PEIXOTO

O sr. Arinos dc Matos ten-
tava a todo custo, com ma-
nobras e prolongados clisr.ur-
sos, ora ameaçadores, ora su-
plicantes, evitar que fosse re-
vogada a lei 2.114.

Num dos seus discursos, no
declarar que «o governo de
Amaral Peixoto era amigo
dos comerciantee. e do povo»
foi ensurdecedoramente vaia-
do, pela assistência que lota-
va a Assembléia Legislativa,
apesar das providências do
presidente da reunião. Os
discursos do sr, Arinos de

Matos eram constantemente
interrompidos por vaias c
apupos de parte da numerosa
assistência.

DERROTADA EM
TRÊS DISCUSSÕES

A primeira reunião teve
Inicio às. 14 horas, havendo
os deputados presentes repe-
lido a proposta do sr. Arlno
de Matos pedindo a suspen-
são da vigência da lei ao in*
vés tle sua revogaão. Os depu-
tados Simão Monsur, Adolfo
de Oliveira, Saromago PI-
nheiro e Alberto Torres cri-
tlcaram severamente o sr.
Amaral Peixoto, apontantío-o

(PA/.KK O qUÊ'/

o sr, Aiuiií>o Arinos, oom passagem c hospeaiigem paga
fj pulo ltiinii.iati o mais 10 mil dólares t500 mil cruzeiros) ele ™
% ajuda cio tusiu está de punida para Carucus, òiidé inlt-drurá ti fl'•í ut'li-i$ucao úe V.ugas á conferência chis Estudos alnéricuiios or- ás
g ji.uii/.aoa p.;lo.'
% r!o Carioca

itaòos Unidos. A v,ru,>óslto, declarou iDià-

ul) llelex ilu oposicúo t..ra o qui. Inzer em Carucus...» j|
1'iizor o «.ul*-*' Concordar com Vargas cm estar de acôrelo g

: ,n amos americanos. %

O AMlillíNTK «líUílSSriUAVEL» IILemos no editorial tic «O Jornal-i §i

i-i gravo.*!, umu. Kiitiro us munia. <>» ojmlut.b, os gí
«HinlfcsloH, ui cnrtiuo» prej-uiluti nus emiulnus, uu cou- -|j
eentrácilcs (M-erilrlns... essu euiiipiinliu pelu sulárlo... sg

5ítudo isho
mural ilu

(jtiü ií-jlll iiiiiiiiiiilu irr. ,H|ilrrtvi.'l
vi d» Itrnsllelra.,. >>

atmosfera ja1
Quando os trabalhadorc* lulitin e reivindicam, Chuto come- pa süfocar-se, h ».atmosforie» síi st; torna «rcapirável» eiuitiitlo É
consegue meter calmamente! as milo.* nos coJEahm público." 2

á c nos bolsos elo j

ÚTIL PARA VAKliAS

ei jornal ele Tenórlo Cavaleiintl (cliama-si Damocra* Ç?

«A COA1* i*. um iipiirelliuniòiitii Inrttll na, nossa or- 0
[:.uil/avini. Até ugeiru sti tem sorvido puni uunii-ntitr us p
precus dus titllltluiles o receber, em suas eiistus, ns g
•itatiues <iti.- ile.vitiiii m-r nmleretjuilii» ho Governo.» ii

wComu, pois, um aparelhámento Inútil? E1 um aparelhámento %.como todos os aparelhos tlêsto covérnti de es- '£"> contra o povo,
jí íomcatlores.I 1'OTOI'SKV

ij «Correio tia Miinliàs. publica truulios oe uniu entrevista
com Jacob Ptjtopsky tí ei pelego escolhido pelo Depurlámento
cie Estado norte-umorlcano para «combater o comunismo» no
nia*-4x**ü'itu slnilicul lallno-amerlcunoj. Uni pedaço j. entrevista: Sá

aSr. 1'otupslcy -- Os iíllllllltllstlts liinilium-so eni ^
tiup.s us movlmeiitii-- tiporiritis, K' preciso ter culiliid», ^

Itcportcr — Cotno eneiimrlii, otííiló, u (JIOSI, us í?
íiisiis dus pulsos om nue, suniln o siiiillaulluniu i.flrial- g
aicntn euntrbludn, us respectivas icuvimihis pcrmuiiccem %• IKiliius eni fure dessas' Infiltrações? &

iiiriltruvíin devo ser condiu- ú55
Sr. 1'ptopslcy

fldii pelo govfirno
Kssa
pelos trabaIhudorus.»

K Pura Potopsky e seus amos Ianques, os comunistas
i| operários, mas «lnfiltram-se» no màvlmontti operário.

lão são ^
. Ei cm >á

defesa da lliiordado» dos monopólios nurto-amerlcanos tlovem %.
K ser combatidos a torro e fogo, pvlnclpitlníenlo pnr melei :clo fríi
:í governo». Isto é, «lu policia, Serft necessário dizer mais sôbre ';}
$ o caráter da chamada Confederação dns Sindicatos .l.lvres., '*-si ele cjue Potopsky ,'¦ figura rio proa? '%

% O BANKKlitO I

i1

lor

Informa iA Noticiai: K

ali prcsiili-nti. da Itcpúlilicu uiiluriiiiu o «eliuiita- ^.ocntii, liidcpciiilotilfimeiilo de ciinciirréiielu, de OU.5(18 ^..ni/.ilr,is pnra liistalutiííó de liuiilíelrei no prédio iinexu %•u PnlAclii Itlu N-eitro, cm l'rtnipolls..> &
Itenente »AiltltlUíl C

górlo, que
%. costas. Não
?? ns guurtlIRes

jon:
vive

lao poucas
ele Vargai
sabão.

I que o Imiihilrci so destina 
s voltas com Getulio, eomo seu guarda- j*?

bem oue merecem um banheiro com ÚI
O

nheiro,
t< orrelu ilu Manhãt, semcomenta no editorial:

A t.AMA

ae referir ao assunto do hn-

«A Iniiiii dn cnrrtipeilo está aterrorizando o puís.t*i:aiulu rii pensa que vai purur «lepol» dos n«'B«>eliis -jj,
dn algiitino, vem ns du «JKXIM. Ainda liem nno eslun- %i-iimin estes, surtem ns da «Ultima Mora». E nfto se *
Vi. siiinj ,|,. par:.,-. Agorn <¦ o desfiar sem conta «losescftnilnlus que illni-lnmcnte sc perpetram nus Inutltu-os <le previdência.>,

abará Isto?¦abar coni u
Qliniidei

.Jr.r>,n.'''li1'!," tt ;l''''i,".!l! epm ti governo de Vargas ou com os go „
iroíonAii™. i? ,'l" "l'"':, is,° *• com (,B governos do agentes dos g"/onopoiios norte-americanos, $Ii^«S!««M^mWi^^

^;«*»«u«»B'.'.il*13vlv*J.J

OUÇA A

io de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

I HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 lioras

HXo°HAltA A MÊniCA LATINA SÃO
WTAS PELAS ONDAS DE 30, 79; HI, 75;10, Sr; li, ji iy ,//, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES
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DA EMISSORA CENTRAL

Despedidos 91
operários

ITAPEHUNA, J7 (Do cor-
respondente Antônio Dias) —
Acabamos elo ser informados
que 9] operários da (ia. Resi-
ciência do D. B. R., nesta'ci-
dade, foram dispensados tios
seus cargos. O fato é de su-
ma gravidade pois os traba-
lhadores são, na sua maioria,
chefes cie familia que, fatal-
mente cairão na miséria.

ATROPELADO POR
m 3AOHÃ0

CAMPOS (Do correspon-
dent)) — Orlando Andrá-
de, de 15 anos de- idade, foi
atropelado por um cami."
nhão, nas imodiagõeu do
iMussurepe. Apresentando
fraturu da perna esquerda e
contuseiiís e escoriações go-
noraüzaclas foi Orlando
atendido pelo SANDLT. O
caminhão é de propriedade
elo sr. Amaro Hangel.

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de socos o molhados. Bebidas na.

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

DESCASO DOI. A. P. I.

como o responsável pela lei
2.114.

As 19 horas teve inicio a
segunda sessão, sendo derro*
tado o substitutivo do sr.
Arino de Matos pedindo a sus.
pensão temporária da lei
2.114. Posto em votação o
projeto 3, do deputado Adol-
fo Oliveira, pedindo a revo-
gaçao da lei 2.114, foi apro-
vado por grande maioria.

Na terceira sessão, que ter.
minou nas primeiras horas de

ontem, foi aprovado, por 27
votos contra dois a revoejação

da lei 2.114.
metralhadoras;

NAS RUAS
O sr. Amaral Peixoto féz

circular pela cidade grande
aparato bélico. As barracas
da COAP, únicos estabeleci-
mentos que não cerraram suas
portas, eram guardadas poj'
soldados da Força Pública,
armados dc metralhadoras tle
mão e fuzis.
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NOVA IGUAÇU. 17 —
(Da Sucursal) — Os comer-
ciantes desta localidade le-
cliaram totalmente suas por-
Ins na última terça-feira, em
sinal Uc protesto contra a
lei 2.111.

Líderes populares c de tô-
das as correntes políticas or-
ganlzaram.se em umn comis-

são, cia qual tambem faziam
parte o presidente ela Asso-
ciaçáo Comercial c um repre*
sentante da Sucursal da Dt-
PRENSA POPULAR.

COMÍCIO
No comicio realizai io nu

praça da Liberdade, convoca-
elo por aquela comissão esia-
vam presentes quaro todos os

ix.ir.o
asm.

MARQUÊS DE VALENÇA.
17 (Do Correspondente) — A
atitude da agòncia cio IAPI
ncsüi cidade ante os seus con-
tribuintes vem levantando
protestos, pois ei caracteriza-
da por um inteiro desprêso
pelas necessidades dos ope-
lários.

Ainda recentemente uma

operária procurou os serviços

médicos dessa autarquia e, cm

face do seu precário estado

de saúde, que exigia cuida-

•MMUSSMSHI mVMWMm*m*

JORNAIS
ATRASADOS

Solicitamos aos nossos
leitores que nos enviem
exemplares dos seguintes
números do ano passnuo
que se acuam esgotados
em nosso arquivo:

Mês de janeiro: — dias
7 e 21

Més cie fevereiro: — dias
/, 11, 16, 17

Mês de março: —• dia 1

Més dc abril: — dias **,

6. 22, 23, 24, 26
Mês de maio: — dias 14,

28.

Amaral ganhou, inas nao levoug
ITAPEHUNA, 17 (Do cor-

respondente Antônio Dias) —
Pato c(u6 vem demonstrar o
crescente desprestigio do sr.
Amaral 1'üiKoto em todos os
setores, teve lugar neste mu-
niclpio. Numa tias vezes que
aqui esteve o marido cia filha
elo ei'. Getiilio, vários criado-
res locais lhe ofertaram no-
1'ühos e outras cabeças de ga-
do vacum. Amaral, todo con-
tente, foi para o ;i?tt palácio
em Niterói o incumbiu o se-
nador Hii Tinoco de arroba-
niiar os presentes, enviando-
os, todos, para Petropolis.

Qual, porém, não foi a sur-
presa õo senador quando ou-
viu de todos os criadores a
recusa formal de concretizar
o prometido, sob a alegação
de que o sr. ÀmiYal está Ic-
vantló o Estado a ruinn e :i
imoralidade e que, portanto,
não merecia nenhuma gentl-
,c''.a. Alarmado com siine-
llianto desfecho, o «Senador

Conversa», como ti conhecido

aqui Sá Tinoco, resolyeu ti-
rar do pi'óprio bolso CrfJ ...
•12 000,00 para comprar as If
cabeças ele gado prometidas,

dos especiais, fcvllie reco-
mondado que procurasse o
posto módico dc São Gonçalo,
aonde deveria apresentar-s»
em jejum.

Embarcando de madruga-
ela só ás 13 horas, e mal se
mantendo cm pé, chegou a In-
feliz moça ao loca) indicado,

E ui lhe informaram: «A
Sra. bateu em endereço er-
rado. Esse exame só pode ser
feito em Niterói».

A moça voltou então para
Niterói e somente às 15 horas
nlntln m completo jejum e
já elcsfalecentio ele fraqueza
conseguiu ser atendida. '

CARNAVAL NAS GUARITAS
Vocô está convidado para a grande festa do Carnaval

que será realizada no próximo dia 21 de Fevereiro, no Ma-
rttimos P. Clube, Praia das Charltas, com inicio às 10 bo-
ras da manha.

PROGRAMA

30 lioras
11 horas

Morte de um mili-
tante comunista

tí. CIONUALO (Dü oui rc3|ion-
itentoi -• Nn din 12 Ultimo,¦iniii a iiluiiti iíj ci7 unos, fHle-
cou em Noves, nosto município,
n sr. Abílio Martins, encime-
(j.ui.) u.ia Serviços elo Àguaà
o l^sutu clu cltudo distrito.
O lxtiniu cia mtiltu estimado
uo locol miilc roaltliu, prlncl-
palmento polu Hita poslcío pa-trlótlçú i; ronsequento diante
ilos jiroblciUHH do povo que
tissiinilii, como membro quo eru
uo Partido Comunista. A aua
morto loi multo sentida ontrr
»ia seus cfiiitanuUití, quu acom-
iniiijiuiaiii os íunorals elo ve-
Um companheiro ile lulas
«Anibal., ijue era n seu nome

| do guerra, O enterra do nuu-
.n.ao militante Anlllo foi Us-
tanto concorrido, lendo falado
a beira da túmulo um repre-
acntiuilo do Partido Comunlèta
rn. BrnsIL.

Festival cio Futebol —
Voleibol Feminino —
raçáo.

12 horas — Macarronada.
14 horas — Baile Carnavalesco —

tasias.

Danças.
Boa Vista x iredo-

Concurso de Fan-

BANHO DE MAR!. .. — ALEGRIA!... _ ESPORTE!.

CARNAVAI

Exigem de Getulio o
Reatamento Com a URSS

uomorelntite-s r grando i
''.'t poputí. .'íu* tJsarnii'i (in
lavra us comerciantes
Rodrigues e Antônio Cju
lha, èsle presidente c'o
dicato do Comórnio Viim*
conclamando o povo ;i
testar contra inetlldiis ir
cias peio governo r une
a lei L'. I!'. venham
var o custo 'io vicio.

TAMBÉM EM MESQUI

Terminado o comi -i-i
!\'nv.'l fgllltçif, ti rul:ll.-.-:'*>ii (J.
rigiu-se para M?-*i|tiila onde
também grande massa nn con
centrava. Movo comicio rea-
lizou-se .no qual falaram tn-
dos ns integrante*) dn comis-
são. O operário Milo, nue pm
seu discurso oarncilfirlK.iu o
governo Vargas eomo umn
camarilha conlr*. os interés-
ses do novo. foi o oraelor mais
aplaudido.

O iovem
«t o Lima,
Sucursal de
PULAI; uso
lavra, sendo
cionado pela

Severino Roberto
roprosonlanlo r!n
UtPREMS *¦ PO

u tíiinl-Dir! da nn
longamente nvn-
massa presente.

4-m.v á*M

flpareieu o cadáver
CAMPOS, 17 (lio corres-

pondente) — Apiuccoii o
corpo tle Severino Alvos, de
23 le li'iiele

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
•jostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a pres.ação.

Tel.: 49-8310
mmWntOMM.. -*T*il ü ¦— I mi ¦¦¦

.nos
ie na Esfracln rio
em Guarus, que se
sábado passad
Lapa.

lio l!'l

resfuen-
Funelíio,
afogara
iirro da

S. GONÇALO, 17 (Do cor-
respondente) — 42 morado-
res do Bairro do Pita, desta
cldado enviaram ao Presiden-
te da República um memo-
rial no quu! pedem a S. Excia;
para que, usando da atribui-
çáo que lhe confere o art. 87,
parágrafo VI da Constitui-
ção Federal, promova o res-
tabelecimento do relações di-
plomáticas, comerciais e Oul-
lurais com a Uniáo Soviética,
Democracias Populares e Re-
pública Popular ela China.

Os moradores do populoso
bairro estão certos tle que tal
medida muito virá contribuir

Não Jogue
Fora

Não joRiit* fora o seu sa-
paio velho, Consertos «a
rantldos á Kua São Lou
ranço, 11!). — Sola iníciru
011 nii-ins solas, com ra
pltlei e -rurantia. — Tele;
fone: ^3032 — NITERÓI

ptya solucionar a alta crês-
conte do custo ele vida.

TAMBEM DE NILOPOLIS

No mesmo sentido, 3S mo-
radores do município de Ni-
lópolis, dirigiram-se ao sr. Ge-
túlio Vargas encarecendo a
necessidade e utilidade cio
reatamento cie relações do
Brasil com os citados paises.

AUMENTARAM 0
CAFEZINHO

BARRA MANSA (Do cer-
respondente) — Os proprie*
tários de bares e botequins
resolveram por conta pró.
prin aumentar o preç 

* 
do

«caíèzinho*.. Confiantes nn
benevolência tio órgão con-
trolador elos pi-Yos, n COAP,
estão vendendo a xicara dü
bebida a l cruzeiros e 20
centavos. Criam assim uniu
situação ele fato que aquele
órgão governamental pre
tende homologar.

EM CAMPOS

Ao Abanaono o
Cemitério do Caju

CAMPOS, 17 (Dc cones-
pondente) — O Cemitério
do Caju, em Campos, encon-
tra-se completamente abnn-
cionado, com o mato a inva-
dir-lhe em diversos trechos.

Com a queda ele uma par-
io do muro tio cemitério, lo-
cálizacla ao lado elo antigo
Isolamento, os cães e outros

animais invadem-no cor,*-
lantemnte, revolvendo ;is se-
[Hill uras.

Apesar dos protcjstos e dn.-
podidos de providências, a
Prefeitura local não toma
nenhuma proyldêçia parn
resolver a situação, conti
nuando o cemitério om Io*
i;tl abandono.

£ O RESTO?
Os jornais publicaram o re-

sultado da «safra», obtida
durante o ano ele lí)õ,'J, pelu
caça absurda aos pequenos
comerclant s ambulantes, As-
sim, ií Prefeitura, em nota
distribuída, assinala o êxito
obtido na repressão ao quo
chama do comércio clareies-
tino; 201! caixas ele frutas e
legumes, 2-1 quilos de balas e
biscoitos. 39 queijos, 28 qui-
los de galinha, cadernos, pen-
tes, etc.

Diz a nota que esse mate-
rial ioi doado a diversas cn-
sas de caridade. Acreditamos.
O que nos surpreende, po-
rem, é a ínsignificãncin dos
números publicados, tendo
em vista a verdadeira fúrlã
com que o prefeito lança seus
«beleguins» contra aqueles
que, deamparados pelo Esta-
do, são obrigados a procurar
uni melo ele ganhar a vida
honestamente. (Da Sucursal
de Niterói).

Ação Entre Amigos
sal

próximo

A Associação Brasileira de Assistência Social (Siicur-
de Olaria), comunica-nos que a «ação entre amigos»

patrocinada por aquela eni idade, mareada para o dia 20 dc
tiòrrento foi transferida para o dia lí) de junho
vindouro.

Trata-se do sorteio de uma rádio-eletrola, uma mobília
de sala cie jantar e uni par de pratos artisticamente Ira
balhados, respectivamente, como primeiro, segundo e ler-
ceiro prêmios.

PERGUNTA 0 CAMPONÊS:

Onde Estão os 11 Milhões
Para a Indenização Dos Lavradores ?
AMARAL NÃO SOUBE RESPONDER -
ITAPEHUNA

FRACASSO DE UMA EXCURSÃO ELEIT0REIRA
VI (Do cor-

1'tvpoihH'nie' -- Em recente
visita uti Morle Fluminense,
o sr. Amaral Peixoto foi
friamente recebido pela po-
puiação tle Itajwuna, Na-
tivielade, Poruuincula e lioni
Jesus do Itabiipoana.

Em Uom Jesus, a popula-
ção continuou seus afazeres,
seip uar a menor atençáo à
chegada elo genro de Getú-
lio, tendo o jornal «Morte
Fluminense», órgão do PSD
local, atacado o povo por
ler recebido com frieza o sr.
Amaral 1-eixolo. Em Por-
ciúnc.ila e NativJdadu repe-
tiu sc a mesma indiferença
verificada em Bom Jesus.

Em Itaperuna, último mu-
niclpio visitado pelo sr.
Amaral Peixoto, a incUferen-
ça popular teria ocorrido
novamente se mais uma
mentira nfio fosso pregádii.
aq povo pelo senador Sá Ti
npco.

Diante do fracasso que
constituiu a visita de Ama-

ral aos demais municípios,
o senador tíá Tinoco niubili-
zou iodos os seus cabos elei-
torais pura visitarem a zo.
na iu:al, convidando a po-
puiação para assistir a uni
destile carnavalesco cum a
participação de escolas de
samba rio várias cidades v-
zinhus, inclusive de Campos.
A disposição elo povo foram
colocados caminhões e ou-
tros meios de transporte.

Fazendo reler os cordões
carnavalescos diante elo pa-Ianque, conseguiu o senador
Sá Tinoco alguns especia
dores para «ouvir* ;ts des.
moralizatlas promessas e
demagogias do genro de
Gotúlio e seus comensais.

Nos distritos, a mesma
história se repetiu. Em lia-
iara, o sr. Amaral Peixoto
começou sua arenga, prometendo aus cainpopeseh
mundos e fundos, Um cam-
ponés o aparteou dizendo
que os trabalhadores de Ita-

ru queriam saber .'o qui
tinha sido feito com a verba
de 11 milhões de cruzeiros
destinada à indenização dos
lavradores que sofreram
prejuízos com as chuvas ú-i
granizo em PJ-KS e cujo pro
jeto fora apresentado pelo
deputado Artur Bèrnardes à
Câmara Federal e por esta
aprovado. Desconversou o
sr. Amaral Peixoto alegai'-
do que desconhecia o fato,
O senador Alfredo Noves
afirmou, na ocasião, cjue,
realmente, o referido proje->
to tinha sido aprovado pe
lu Câmara Fedaral e que su
encontrava no Senado pura
discussão e aprovação, ten-
rio o camponês exclamado
¦•enquanto isto nossas fa-
miiias passam fome!»

O mesmo cichirião exigiu
de Apiaral Peixoto rnuraló-
r:n parit us camponeses, u
éxeihplu dp (]U'é foi; feito pa
ra os pecuaristas1 pois, de-
vido á seca que cnfronln-
mos, afirmou o oamponêSi

estamos na iminência de fi-
car sem o pouco que vamos
colher porque 03 credores,
em sua maioria proprielá
lios da terra, ameaçam de
penhorar nossas colheitas.

Em resposta, o sr. Ama-
ral Peixoto puomoteu criar
11111 Banco Rural parn em-
prestar dinheiro até aos co-
lemos. Promessa que foi re.
coliida com as mesmas riíi-
vidas que as demais feitas
pelo sr. Amaral Peixoto o
seus comensais.

Em llajara o senador Sá
TiiiucQ . não compareceu,
pois, segundo mm voz cor-
rente, vános camponeses se
preparavam para inierpe-
lá-lo sôbre a verba tje 11
milhões de cruzeiros quç
ôle prohveloii ás vitimas da
chuva tle granizo para catar
votos uo fillimii pleiloi Era
inesm 1 InlBnçSo dos cum-
poneses desmascarar com-
olelaiiionle o senador -con-
versa».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA KOA DENTADURA

Uentuiliiriis com estética c mastigação perfeitas, «-.xc»lente aderência, mesmo nus Imciis mnis ilesunjmailorás Pontes móveis americanas (Buchos), as «nicas que permitemperfeita liigienização e não provòcum focos. Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir urçanientu par»o Roçlie, executado em três visitas upohus. Laboratório ur<5
prio «lotado do maquinárlo e pessoal especializado cm prótese tle precisão. Em casos especiais, dentaduras em um cil»apenas. Consertos em 30 minutos, Facilidade «le pagamento

CLINICA DENTARIA ÜO OR. ISIDORO
Kua Elpidio Boa Morte, 285 - 1" andar (Próximo au SAPSda Praça da Bandeira), Diariamente das S ás I» horas.

I —~'**>*.V,tel".y.n--;a¥*!:

NERVOSOS
llusilnimo - Angústia _ Dlflr-tililatles Sexuais nona Mulher - Fulilua - Insflnlá - Iríltahilkla.lc -mu - Sentimeiitus elo Inferioridade o rnseguruncado fracasso - Esgotamento

lienteni .
NgpviísIs-

— leleias

Vr«tliiuiento uapoolulizailo «los Ulstftrblos
CUN IUA 1'SU:<)I.«i(*II.:a ....

|.|l/-*tlCI

Or. J. Grarois
ltlJA. ÁLVARO ALVIM, 21 _ 13» ANDAI!UAS 9 AS 12 E DAS U AS 19 HCJRAS

¦¦illH.mt*if»..,i

Falta Ilkmin
ao Bairro de J

3. GONÇALO, 17 (Do cor-
respondente) — fi com ver-
dadeira dificuldade epie se an-
da 110 Bairro do Mutua, nes-
te municipio, depois do pordo sol. A Companhia Brasi-
loira de Energia Elétrica
(Bond, and Shai-iu descura
totalmente da iltmiinnção uo
lieipuloso bairro, Por \ezes.
as ruas ficam às escuras porsemanas inteiras. Outras ve-

— FONE: 52-S04(*
DIARIAMENTE'

çao
atua

zes a companlua nào troca aí
lâmpadas ciueintndàs e o es-
potáçulo epie ns ruas ofereeeni
ò bastante contfistadoi'.

Os moradores tle Mutua
¦'¦cniom dificuldades quando
tâm i|ii«. voltnr tarde para os
seus lares, principalmente n
scnlioritas o senhoras. A«
constantes rccinmát;0cs cia po-
puiação local, n C. B. B. E.
responde cnm a silêncln

STi



R PO e Suas Princesas
no Rio Negro

RIO, 18-2-1 «51 IMPRENSA POPULAR Página 3

Ha 
MUITO que uma das
armas prediletas do

u-atiiUll.o Vargas é o silêncio.

Durante as piores épocas do

Kstado-Novo, quando o Cate*

U! so articulava com Hitler

itravés de espiões nazistas
,,,nio o famoso adido mili-

lar alemão Niederíuhr, advi-
nhos dos intuitos do ditador
,10 10 di* novembro quebra*
vam a cabeça na interpre-
tação de seus silêncios. Ho-
it«, colaboradores e correu-
.¦ionãrios do sr. Getulio Var-
."as ainda .se atormentam'uni 

os silêncios do homem,
iuc desconversa toda vez que

lhe apresentam um proble-
ma sírio para ser resolvido.

Sempre taciturno, que*
orando o mutismo apenas pa-
ca surpreender seus interlo*
calores com inesperadas gar-
i*!ilhadns, " ardiloso latiíun*
diário vai levando, por conta
de sua norma: vamos deixar
.(iirio está para ver como
tica.

Mas o sr. Getulio Vargas
, afinal de contas, o presi*

dente o não lhe faltam visi*
ias. Umas ingênuas e perfei*
lamente perdoáveis (perdoa*
veis c mal empregadas) co*
mo a cia -.rainha do teatro»,
l.ili Marlene e suas prince*
-.a*. Outras manhosas. De-
|.iuis ilo Marlene foi ao Rio
Negro o sr, Vicente Rao, com
suas princesas da delegação
une o governo mandará a
Caracas.

li' fácil compreender que
posição poderá tomar num
¦ • o ti c lave dominado pelos
americanos, delegação repre-
senta!iva do governo Var*
nas. No entanto, mais fácil-
mente poderemos prever o
que farão em Caracas esses
delegados do Catete, se exa-
•ninarmos alguns cie seus no-
mes. Comecemos pelo pró-
prio Vicente Hao, antigo es-
birro policial clc alio bordo,
>iut! antes de 1936 criou con-
diçotís para u golpe do Es-

tado-Novo. Seguem-se o sr.
Marcondes Filho, orador do
«boa noite, trabalhadores do
Brasil»; Negrão de Lima, ar*
ticulaclor do golpe fascista de
1C de novembro; Apolonio
Sales, clerical-cavador, que
embora acreditando nas pe-
nas eternas, especializou-se
na criação de perus com aju*
da do Estado; Gustavo Ca*
panema, o homem do mil ca-
ras, que na tribuna da Cá-
mara já se declarou capaz de
tocar no compasso de qual-
quer música; o sr. Afonso
Arinos, apaixonado dos bur-
gos-podres da Holanda, que
em Caracas, decerto, dará
sua inestimável colaboração
à podridão e ao americanis-
mo incondicional do gover-
no; Gustavo Barroso, rebu-
talho do nazi-integralismo e
por fim esta obra-prima de
oportunismo o do arrivismo,
o «socialista» larragoiteano
Hermes Lima, autor de oxal-
tações à «heróica e pequeni-
na Finlândia» ao tempo em
que esse pais servia de pia-
taíorma de assalto à União
Soviética e de instrumento

¦ ora dos imperiallstas ianque-
anglo-franceses, ora da Ale-
manha nazista.

E' fácil imaginar o que te-
ria sido a conferência de des-
pedida no Rio Negro. Var-
gas, de mãos nas costas e
ventre empinado, a soltar ba-
íoradas de charuto, inter-
rompendo silêncios para fa-
zer blagues. Rao e suas
princesas formulando ira-
ses convencionais. Desneces-
sário qualquer debate, pois
a delogação-fantoche, medu-
larmente getuliana. está apta
a servir, em Caracas, aos in-
terésses ianques, seguindo
assim a politica imposta pelo
Itamarati a todas as repre-
sentações diplomáticas do
Brasil no estrangeiro, politi-
ca baseada no infame con-
ceito da «alienação progres-
siva da soberania nacional».

Paulo MOTTA LIMA

OS IDEAIS DE EMANCIPAÇÃO
AMWINTAM NOSSO POVO
PARA A LUTA EA VITÓRIA

D1R1GE.SE AO POVO A COMISSÃO PREPARATÓRIA DA CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL DANDO CIÊNCIA DOS TRABALHOS REA-
LIZADOS DURANTE OS ATOS PREPARATÓRIOS DE 3 E 4 DO CORRENTE

total subordinação dessa ri-
queza às companhias norte-
americanas que controlam o

refutáveis, a necessidade do mercado cafeeiro.
reatamento de relações dl- Nos (iCDatcSi realizados
ploniáticas, comerciais e cul

Brasil

mamamu

União Pm Forcas i^is^iticas
Diante Das ümm

A Comissão Preparatória da Convenção pela
Emancipação Nacional acaba de distribuir à impren-

sa o seguinte manifesto:
«AO POVO BRASILEIRO
A Comissão Preparatória

da Convenção pela Eman-
cipação Nacional, em cum-
piimento de resolução das
numerosas delegações pre-
sentes à Reunião do teve-
reiro, dirige-se à Nação a
fim de informá-la sobre os
trabalhos realizados nas
duas sessões ^preliminares,
dos dias três'e quatro, no
Auditório . cia Associação
Brasileira de Imprensa, no
Rio de Janeiro.

As manifestações dos te-
presentáhtes estaduais c do
Distrito Federal refletiram,
sem exceção, a situação
em que se encontra o pais,
cada vez mais dominado
pala influência econômica
cios Estados Unidos.

Personalidades do todos
os círculos polilicos c so-
ciais, informando sobre o
estado das diversas regiões
do pais, acentuaram a in-
quietação geral de nosso
povo em face do agrava-
mento do suas condições de
vida. mormente no setor
agrário, como foi particular-
mente documentado em re-
lação ao Norte do Paraná
e ao Polígono das Secas. A
situação de penúria do tra-
balliador urbano foi salien-
tada, citando-se com0 prova
as crescentes lutas reivindl-
eatórias em vários pontos
do Brasil.

Foi particularmente de-
tendida, com base em fatos
concretos' e argumentos ir-

turais do Brasil com os
países do Leste Europeu
e da Ásia. A importa-
ção de trigo da U.R.S.S.
para o Brasil, que, segundo
informação dos próprios
órgãos do governo, é feita
por preço 30% inferior ao
de outras procedências, pro-
porcióriaria maotres benefi-
cios à economia nacional se
fôsse criado um intercftm-
blo direto com o país pio-
diitor, no caso a União So-
viética, com vantajosas con-
seqüências para o nosso co-
mérclo exportador.

Em conseqüência cias res-
trlções impostas pelo govêr-
no norte-americano ao co-
mérclo exterior do Brasil. I
restrições cbhsidèràvelmen-

. te agravadas pela vigência
do Acordo Militar, cuja de-
núncia não pode ser adia-
da. o Brasil sofre uma limi-
tação dos mercados externos
para seus produtos e se vê
obrigado a vender a preços
baixos « a comprar maiui-
faturas por preços excessi-
vos, numa situação de ver-
dadeira vassalagem aos
monopólios ianques.

O presente caso da ma-
joração do preço do café pa
ra o consumidor brasileiro
e para 0 consumidor ame-
ricano, sem qualquer benc-
fíeio para a economia do
pais ou para a população
rural, vem evidenciar mais
uma vez, e claramente, a

açados de Desemprego
Radiotelepfistas

EMPRESAS MARÍTIMAS DIRIGIDAS PELO GOVERNO BURLAM A PRÓPRIA CONSTITUIÇÃO,
ADMITINDO MILITARES NAS FROTAS CIVIS

lio Marítimos
Reportagem de Boris NICOLAEWSKY

Um dois mais graves problemas com que se de-

(Tonta atualmente a corporação de radiotelegrafistas
da Marinha Mercante c a falta de trabalho. São inú-

meros o easos de radiotelegrafistas, que, após anos a

fio de estudo, são obrigados a procurar outra espécie

de serviço. . •
'imila- o número reduzido de navios

de nossa frota mercante,
conseqüência da política an-
tinacional do governo. A se-
gunda c o grande número

Três
mentais
parcial.

ao as i'
dê.sse

\ primi
variável dtn to

cie trabalho

de militares rcfc-jiiiados du
Marinha de Guerra, que tra-
bulluur, como radiotclegrafis-
tas, ocupando iheonstitucio-
nalmente. como vetemos adi-
ante, as vagas que, por dl-
reito, pertenceriam aos ei-
vis. Finalmente, o espirito
ganancioso dos armadores
também contribuo para o
desemprego entre os radio-
telegráfistas. Para economi-
zar alguns milhares de cru-
zeiros por mês as empresas
de navegarão não h-sita-ii1H I! llll.i-J. u

C usino eui língua estrangeira e os imigrantes do Sul

(I)
Iniciamos liojó a pubtl-

cação da extensa carta ds
J. Vale, cuja conclusão da-
remos amaKJiã. Posterior-
monte, debateremos alguiu-
pontos levantados pelo uu-
*.or.

-O item 11 do Projeto de
ITc-; -mu do i'OU prescreve
que livro a instrução om
língua materna, nos filhos

<Ie imigrantes estrangeiros».
Tal medida, aparentemente
democrática, foi um dos ob-
ietlvos pcrir.aiicmes dos im-

perialismos alemão e italiano
¦•in relação aos colonos eu*
.¦opens do sul do Brasil- Fro-
curam files, com isso. man-
ter os colonos culturalmente
isolados, livres assim da in-
fluência brasileira, não lhes
facilitando a assimilação,
mas propiciando a divulga-
ção entre eles de idéias de
superioridade racial e ou tf as
nalfilas fascistas-

I,' preciso reconhecer que
í-sse trabalho político tem si-
uo conseçiuenla e já alcan-
rou certos resultados: os co-
lonas europeus do sul (ex-
cluSndo São Paulo c norte do
Paraná) têm un-.a formação
reacionária; as colônias ale-
mãs do vale do Itajaí (San-
ta Catarina e Rio G. do Sul
são viveiros de rapazes altos,
louros, fortes, que vão formar
as hostes rie Polícias do Exér-
cito, Policias Especiais e
tantas outros milícias que
o governo forja para agre-
dir o próprio povo que o sus-
tenta rttrn os impostos. São
Leopoldo, >To\-o Hamburgo,
Caxias do Sul são chocadei-
ras de padres que vão per-
verter a mentalidade d» ju-
vontade das nossas classes
média e 'abastada c mistifi-
ar o nosso proletariado.

ftsiiC trabalho político e.
cultural não é cie hoje; vem
de longa data, favorecido pe-
l.i inércia dos nossos admi-
nistradores, que abandona-
ram os pobres colonos à sua
pvópria sorte, ou melhor, à
sorte que lhes preparavam
o3 imporinlistas europeus. Ja
cm 18fl4, o Governo ria Pro-
inicia do Elo Grande do Sul
mrovou a lei número 759, de
17 rie maio daquele ano, a
qual dizia textualmente em
sous dois primeiros artigos:

«Artigo !' —Fica o Pre-
«idente da Província auto-
rizado a contratar profes-
*»'-**» particulares, ouer na-

cionais QUER EXTRAN-
GEIltOS Para lecionarem
primeiras lettras dentro das
dentro das colônias PRO-
V1NC1AES, DEVENDO O
PROFESSOR SABER O
IDIOMA PREDOMINAM-
TE NA COLÔNIA.

¦ «Artigo 2' —- Serão pro-
feridos parti estes contai-
tos, aqucllos que se acha-
rem habilitados para eu-
sinar ti língua nacional _ a
seus alumiius; porém. NA
FALTA DESTES PODE-
RAO SER ENGAJADOS
MESTRES QUE LECC10-
NEM NA LÍNGUA QUE
PREDOMINAR NO DIS-
TRICTO EM QUE A AU-
LA HOUVER DE FUN-
GIONAR».

(Leonardo Truda; <<A
Colonisação Allcmã no Rio
Grande do Sul». Separata
da Rev. Inst. Hist. Geogr.
Rio Gde. Sul, X ano, 11
trim., pág* 142).
A lei número 750 já punha,

pvvtahto, cm vigor aquilo que
o Projeto de Programa pre-
tende realizai. E qual foi o
resultado disso ? O imperia-
llsmo alemão, sempre minu-
cioso na sua obra de infil-
tração, designava êle pro-
prio os professores e os man-
tinha financeiramente.

Com esta educação defot-
mada, as nossas colônias eu-
ropeias tornaram-se antros de
fascistas. A quase totaüda-
de dos nossos deputados fe-
derain e estaduais integralis-
tas provém do eleitorado co*
lonial.

A penetração fascista entre
os colonos de origem euro-

peia foi tamanha, que mes-
mo aqueles colonos alemães,
polacos, os mais miseráveis,
têm um desprêso absoluto
pela nossa cultura e especial-
mente pelo cabloco luso-bra-
sileik-o e consideram-se entes
de uma raça superior.

Quando chegou 1933, isto
é, quando se inaugurou nu
Alemanha a era nazista, a
doutrinação e o controle dos

pobres colonos ainda mais se
aperfeiçoaram. Já não ser-
via, mais nem aquele tipo de

povoamento de cada família
no seu lote — como é usual
em todo o Brasil. As novas
colônias foram organizadas
em «vilas:*, em que todas as
casas estão reunidas num po*
voado. Essas vilas eram cui-
dadosamente planejadas por
técnicos, «eiões. « a*-!**-8 °

ensino o a adnvinislraçAo. [
eram rigorosamente centro- ,
lados por chefões nazistas,
Padres, pastores prolcsliui-
tos, etc

È preciso levai i m conta
que nem todos us colonos
europeus aceitaram gostosa-
mente esla situação.

Mas, por outro lado, quais
furam as providencias que
tomaram as autoridàues bra-
Sllüiras para contrabalançar '
estas influências maléficas?

Desde u inicio as colônias
foram deixadas cm abando-
no, especialmente m-.ste pon-
to: educação. Nas colônias
alemãs, a unia poi escolas
foi tãu grande qu.' o govêr-
no do Hio Grande do Sul
promulgou 'iquela lei capitu-
lacionista n" 7;"9 O exemplo
íoi imitado jor outras pro-
vincias, oficia 'monte on não
(Santa Cátárna, I: avanft, Es*
pirito Santoj. Na*- colônias
japonesas do òão Paulo, or-

ganizadas já neste século,
procedeu-se dn mesma for-
ma.

A exigência de e.scolas não
ei a tão grande nas colônias
polacas e italianas, porque o
nível de educação destes co*

lonos era mais baixo. Numa

grande colônia italiana de
Santa Catarina, por exem-

pio, dentro algumas cente-
nas de imigrantes que vie-
ram povoá-ia no começo, só
dois sabiam ler e escrever.
É claro que, logo que os ban-
dos fascistas de Mussolini e

Pilstidski subiram no poder,
trataram de imitai- l exem-

pio alemão.

en: aiviscar a vida cies pas-
sageiros e tripulante-; rios
navios.

ACÚMULO DE FUNÇÕES
Começaremos por detalhar

o problema da ocupação dos
cargos rie radiotelegrafistas
por militares reformados.

Na Frota Nacional do Pe-
troleivos o nos navios da
Companhia Siderúrgica Na-
ciontil, ambas empresas rie
economia mista o com capi-
tal predominante rio govêi-
no, 'i número cie rariiotele-
grafistas militares c superior
no de civis. A Companhia G.
Fontes mantém um corpo de
radiotelegrafistas milllces,
sem Pxuessãni Xã" trabalha
um teiegrafistii civil, sequer.

Esse emprego rie milha-
res em cargos de civil «¦ ile-
gal. A própria Constituição
do país. no parágrafo õ rio
artigo IR?., diz que «•enquah-
to perceber remuneração de
cargo permanente ou tempo-
rário, não terá o militar di-
reito aos proventos tio seu
poste: i|ii"r esteja cm ativi-
dnile. na reserva ou reforma-
il°»- . ,.

A exigência feita ha dias
(>ni memorial pelo Sindicato
dos Radiotelegrafistas ao
Ministro chi Marinha para

i|uo -seja observado o arti-
g0 182 ria Constituição Fe-
decai . é, tinia justa reiviti-
ilicaçâo visando a proporcio-
nar pleno emprego a seus

' associados-

em ambiente de grande vi.
bração patriótica, figuraram
«m primeiro plano os refe-
rentes às vigorosas mani-
festações a favor cia encam-
pação da «Light» e da «Bond
and Sare», principalmente
quando o assunto foi anali-
sado pelas delegações clc S.
Paulo, Distrito Federal, Ba-
hia e Sergipe. Em relação
ã Companhia Hidrelétrica
de São Francisco, os dele-
gados do Nordeste focaliza-
ram a atuação govornamen-
tal que entregou à «Bond
and Share;., por força de
contrato entre o governo
brasileiro e o «Export Im-
port Bank--, a distribuição
cia energia a ser produzida
em Paulo Afonso. A ener-
gia elétrica nas mãos dos
trustes jamais concorrerá
para o progresso do Nordes-
te. Assim como, no interior
de São Paulo, como ficou
provado no Congresso de
Ribeirão Prelo, a «Bond and
Share» impossibilita o de-
senvolvimento . i n d ustrial,
também no Nordeste será
esta a sua finalidade. Nas
mãos dos trustes, a energia
elétrica é apenas fonte rie
lucros crescentes para o ca-
pitai estrangeiro, e de clifi-
cuidados crescentes para o
povo.

No decorrer dos debates
da Reunião Preparatória foi
ressaltada a importância
dos grande.'- movimentos
populares a favor do
confisco das já citadas
empresas de energia elétri-
ca. Através de tais mani-
fest.no/os. palenteia-sG o fir-
me espirHo de luta dn povo
brasilern ipela emancipação
nacional.

Sérias denúncias foram
trazidas ao conhecimento
público sobre violências
praticadas pelas autorida-
des, quer do governo fe-
deral quer cie alguns Esla-
dos, b-in como testemu-
nhos cncorajaclorcs da re-
sistência oferecida pelo
povo contra esses atentados
às liberdades democráticas
e constitucionais.

Os últimos discursos pre-
sklenciais repercutiram na
Reunião Preparatória comu
confissões do fracasso do
Governo em face dos mag-
nos problemas nacionais.

As personalidades presen-
tos, entre as quais parla-
montares, dirigentes sindi-
cais. técnicos em economia
o 

"finanças. 
engenheiros.

médicos, lideres juvenis e
femininas, representando to-
rias as correntes rie opinião,
mostraram-se imbuídos cio
maior entusasmo o deesão
no sentido ria mobilização

camadas
Conven*

rMOS 
PUDLltíADO INÚMERAS OPI*

NIOIíS de personalidades das mais va-
riadns tendências - parlamentares, lideres
sindicais, homens de cultura, etc. - só >rc o

Programa cio P.C.B. Todos Osses dopolmcn*
tos ressiiHam o enorme Interesse despertado
nela análise da realidade brasileira e pelas
soluções para os principais problemas de
nosso povo contidos no documento progra-
mútlci) dos comunistas, ora en» discussão.

Dentre essas opiniões deslocam-se, uo lu-
do de idéias diferentes, pontos-de-vista «>•
niims sobre a necessidade de lutar contra a
situação presente, de nilsêriu e fome paru o

povo e de ameaça de escravização total pura
toda u nação, situação essa nu*- •*"¦• ¦•*' ca"
liimiloso governo do sr. -Getíillo Vargas u suu
mais fiel expressão e o seu maior responsa-
vel. É assim que homens como o deputado
udenista Heitor Beltrão ou o parlamentar
Campos Vergai, do PSP; o lider sindical Nos-
lor Veras, do Partido Socialista; o deputado
Gurgel do Amaral, do PK; c» jornalista Uu-
fael Corroa de Oliveira, entre tantos outros,
têm ressaltado, em opiniões expns-us com a
maior franqueza, a existência de posições co-
muns, principalmente no que refere ii neces-
sidade de empreendermos a luta unida con*
tra o governo antlpopular e antinacionai da
camarilha de Vargas.

É evidente que esse estado de espirito
que anima aos mais variados setores da opi-
nião publica há de refletir-se concrotamente
nas próximas eleições, quando se apresentará
a todas as forças verdadeiramente de oposi-

ção a necessidade de infligir trugotosu der-
rola aori candidatos do governo. Nesse sen-
tido, a entrevista concedida pui Luiz, Carlos
Preslcs u este jornal veio contribuir podem-
samente pura a justa e plena participação
dns fórçus populares no próximo pleito, defi*
nindo com precisão a posição dos comunis-
tas e abrindo largas perspectivas para a for*
mação du coligações eleitorais do «Iodos que
queiram defender a paz e a democracia c lu-
tar efetivamente neltt emancipação nacional
e contra u foino e a miséria que atormentam
o povo».

A entrevista do grande lider do povo bra*
silelro não permite, ademais, que sc possa In-
correr em equivoco sobre o posição dos co*
miitiislus, como o que sc pede. observar, por
exemplo, nus declarações IVItai pelo depu-
Indo Gurgel do Amaral e publicadas cm nos-
sa edição de ontem. O parlamentar carioca
colocou-se nu posição de uni deinncrivta ao.

.reconhecer o direito do P.C.B h legalidade.
Exprimiu a opinião de que diversos pontos
do Programa coincidem emn o pensamento
do chefe de seu pari ido, o ev-president!; da
República Artlitir Bernardo.**, «üntretarito, co
reconhecer a 1'ôrça eleitoral,d< que desfruta
o P.C.B., suas declarações ia/em supor que
seria do interesse das forças de oposição «
dos próprios comunistas a participação iso*
luila das correntes democráticas no próximo
pleito, cada uma com sen próprio contingen*
te o desligada dus demais.

Entretanto, não é esla a posição dos co*
munistus, nem pode ser estu a posição de to*
dos os grupos e setores verdadeiramente pa* i
trjotas e democratas. A entrevista do Secre*
tário Geral do P.C.B. é clarat «A vontade do
povo poderá ser vitoriosa uns pró: inms elei*
ções se em lórno dessa plataforma patrióti-
ca for formndn uma ampla coligação <lc fôr-
ças e correntes políticas». Nefeso sentido, o
P.C.B. (ornará a iniciativa do lormnr (ais co-
ligações dentro c fora dos quadre d<:s parti*
dus existentes e apoiará com lótln t> lõrç» de
suu prestigio i" de suu conibiitividade tanlo
os candidatos comuiiislas como os cândida,
tos de seus aliados.

Essn é a solução justu parti o problema
rins eleições, o único caminho pele qual o po*
vo poderá infligir uma tlcrruta i conhecidos
reacionários u agentes rio imperialismo aniu-
ricano, ei meio pelo qual poderemos Desferir
um contundente golpe no guvérno de traição
nacional de Vargas. Para travar a batalha
eleitoral, os comunistas esiniteni « nião a
Iodos os patriotas, a Iodos aíí que se iiisur-

gem contra us opressores u exploradores de
nosso povo.

Se o Brasil não procurar novos mercai
será levado a uma grave crise econômica

Declara o deputado Morena denunciando a ofensiva ianque contra o

café — 0 presidente do PTB cearen.se falsificou oitenta c seis licenças

de importação de tecidos de linho e lã

O deputado Roberto .Morena falou ontem sobre, a situação
cm que se encontra o nos.-;o principal produto de exportação, o
cure, em face da ofensiva dos norte-americanos destinada a

afetar a nossa economia, Salientou eme não 6
com a nota do ministro ria lTas.et.da neto
com as invcstigaeõea que as donas de casa
ianques vieram fas*er no Biasil para nverl-
gtinr se houve geada ou não, que o problema
será resolvido. Acentuou que o governo esta

inerte, nau toma nenhuma providência para salvaguardar os
nossos interesses econômicos. Nesse particular, acrescenta,
nenhuma palavra foi dita na Câmara sobre a posição da de-
legação do Brasil na próxima Conferência cie Caracas, c não
se sabe mesmo se o Brasil vai tomar alguma posição a res-
peito.

CÂMARA
FEDERAL

das mais amplas
populares para a
cão de Abril, na qual se-
rão debatidos os graves pro-
Moinas nacionais c. final-
ment«. elaborado o Prógrn
ma tle Ação Comum pelo
qual lutaremos
gia para
problemas.

Cumpre às Comissões
üuluais utilizar a expericii
cia adquiriria, pr
conquistar novas forças em

lôdas as cidades, vilas (
voados, a fim de quB
ideais rie emancipação
ciontil arregimentem

OITKNSIVA IANQUE
CONTRA O BKASI1,

Depois cie demonstrar que
os I2starios Unidos prosse-
guem na sua ofensiva contra
o nosso país, leu as noticias
nus jornais de que o exército
americano suspendeu a.s com-
pras de café e que as vendas
desse produto nos Estados
Unidos diminuíram em um
quarto, no transcurso rie
duas .semanas. Salienta ain-
ria que. enquanto o Congres-
so silencia o o governo na*
da faz, estamos cada vez
mais presos ao mercado cio
dólar e a nossa situação eco-
nôrriica é (tacla vez mais gra-
vo, a exportação caindo ca-

cia vez mais c o comercio se
restringindo. Ao envez clc
se buscar uma solução ade-
quaria, restabelecendo rela-
ções comerciais com os pai-
se.s socialistas, procura o
nosso governo cada vez mais
entregar-se á politica dos
Estados Unidos, como acon-
teco agora mandando uma
grande delegação a Cohfe-
rência rio Caracas, composta
de -lü pessoas, fora os secre*
tários, os membros da fa-
milia rios delegados, etc.

CKISE SEM
PKECEDENTES

Pudemos dizer, concluiu,
que se o nosso pais não pro-
curar novos mercados, sc

com ener-
solução riqsscs

Es-
'iêll

jurando
en:
po-
os

na-
no

do

mais curto prazo, todo o po-
vo brasileiro, para a vito
ria final.

Rio do Janicro, fevereiro
rie 195-1.

as.) General Edgard Bux-
baniu — Pela Comissão Tro-

paartória».
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SOBRE AS ELEIÇÕES NO PCB E A SITUAÇÃO
LEGAL DOS PARTIDOS DEMOCRÁTICOS
Prosseí/itiHios lioje .'ia ;)itWicaçc!o das respostas us per-

tjiuüas feitas pela leitora Aiiíônict Lemos Brito.

4a. PERGUNTA: l»or que o projeto de Estatutos

Tala cm clcit-õcs «de cima-a-baixo», quando os Kstatn-

tos do P.C.U.S. dizem «de baixo para cima»? Elei-

ção em pirâmide não é a justa, não é a base do cen-

tralismo democrático?

QUALQUER REACAO
CONTRA 0 GÒVÈRNQ

Declara o líder do PTB ao «raiar do problema
café • Sargentos e suboíiciais pioSíciam melhoria.*;

O lider da bancada do P.T.B., sr. Carlos Gomes de Oli-
veira, ocupou-se do caso rio café. Disse, de
inicio, quo a alta de preços verificada no
Kxterior, isto é, nos Estados Unidos, é o ro-
saltado da insuficiência atual ou potencial,
do produção para. atender, plenamente às
necessidades do consumo.

Por essa siüiaijão, responsabilizou as ultimas geadas no
Paraná c em Sãu Paulo.

I ¦

RESPOSTA-, — Hd, no ea-
vo, uma incompreensão por
parte da leitora A expressão
«de cima-a-baixoz significa
que as eleições se realizarão
cm todos os escalões do Par-
tido, sem exceção, mas núo
quer dizer que ela.i serão ini-
ciadas a partir dos órgãos

contrário,

basta ler com atenção o pro-
jeto de Estatutos do P.C.B.
para se verificar que, de acòr--
do com êsse projeto, as elei-
çoes se iniciam exatamente
pelas organizações de base,
sucedendo-se as dos organis-
mos intermediários, para afi-
nal, no Congresso do Partido
ser eleito o Comitê Central.superiores Ao

5a. PERGUNTA: Por que o Programa, depois de
apelar para todos os partidos, diz que «os partidos le-
gitimamente democráticos são colocados fora da lei»,,
quando só é ilegal o P.C B. ?

i Reunião de metalúrgicos
Amanbà, dia 19, às 18,30

horas, reunir-se-ào toiios os
Conseilios do Representantes
dos Metalúrgicos, a fim de
tratar da seguinte ordem do
dia, a saber; leitura c npro-
vaçào da ata anterior, infor-
magoes sobre o aumento de
salários e luta pela homolo-
gação do salário-mínimo de
2.400 cruzeiros, apresentação
do anteprojeto do Regimento
Interno, o Regulamento da
Assistência Social o por fim
informações gerais da Dire*
toria*.

RESPOSTA: -- Quando o
Programa apela aos partidos
políticos ele se dirige aos
agrupamentos políticos de-
mocrátícos, em particular ás
organizações de base dos par-
tidos políticos

E que dúvida pode haver
de que, pelos seus programas
c por suas direções, são rea-
cionários e não democráticos,
os partidos políticos que atual-
mento têm existência, legal
cm nosso pais? Não è um
fato incontestável que só o
Partido Comunista pode sor
considerado partido legítima-
mente democrático? Poderão
por ventura ser chamaâos de
democráticos partidos como
a UDN, o PTB ou o PSD ? O
quo se verifica hoje no Bra-
sil é que os latifundiários o
orcmdea cmtatistas a serwco

dos colonizadores norte-ame-
ricanos, tudo Jazem para só
permitir a existência iegal
aos partidos c/ttc defendem os
setes- interesses. Por isso, foi
o P: C. ti. posto na ilegali-
dade. Mas, ao contrário do
que diz a leitora, essa medida
reacionária nâo atingiu ape-
¦nas o Partido Comunista. O
mesmo se deu, por exemplo,
com o Partido Popular Pro-
gresissta, ao qual o governo
não concedeu registro eleito-
ral.

Só um amplo c irrcsuitivcl
movimento de massas cm to-
do o pais, como atualmente
se toma necessário, poderá
assegurar a existência legal
de partidos legitimamente
democráticos e em primeiro
lugar o Partido OoniiHif-sta
d<* Brusü,

A. seguir, observou qua u
quo não se podo tolerar c ti
elevação rio custo da rubift-
cea entre nós. «Se estimou
num regime clc controle de
preços —- frisou — com ór-
gãos custosos a desempenhar
es3u política do governo, por
que admitir-se que o preço do
cale' dobre no varejo em ai-
Siins meses?»

RESPONSÁVEL O
GOVERNO IANQUE

'.Mais tarde o ar. ..'arlos (lo-
mos de Oliveira, relerindo-ao
ao fato clc na America do
Norte ter ocorrido, de 19-1S
para cá, um aumento no custo
de vida de quarenta e seis por
cento, acentuou que o govêr-
no de Eisenhower, ao susten-
tar uma politica de comércio
livre, não deve estranhar ma-
jorações, como a do café, mo-
Uvadas pela lei da oferta e da
procura.

Qualquer reação, portanto,
deve ser feita contra o atual
governo americano e a orien-
tação de sua politica econô-
mlca.

Concluiu o prócer petebista
salientando que faltam ao go-
vêrno de Washington condi-
ções para tomar medidas que
impeçam as flutuações de pre-
i-o, sobretudo contra um úni-
èo produto. Isto significa,
sem dúvida, uma discrimina-

ção injusta e contrária h po-
litica de «boa-vIzinhanca>
tão apregoada.

SARGENTOS E
SUBOFICIAIS

Em rápidas palavrf.», o sr.
Mozart Lago informou à Ca-
sa que vem recebendo, de tô-

das as guarnições milltarer.
do pais, telegramas e memo-

riais solicitando ao Senado a
votação urgente do projeto

que beneficia os sarguntos e

M.*y.l>i<.luk..

REQUERIMENTO
Ainda o sr. Mozart Lago

apresentou requerimento de
infornuções, a ser encami-
nhaclo ao ministro cio Traba-
lho, para que èste esclareça
a.s razões por que, ate') o mo-
mento. o Instituto dos Indus-
triário.i não cumpriu a lei que
autoriza o aumento das apo-
sentadorias o pensões por lo-
cios os órgãos cie previdência
social.
FALTOU NUMERO

Não houve número paia a
votação dos vários projetos
incluídos tia Ordem do Dia.

não mantiver uma política
econômica firmo c indepen-
dente, contra os monopólio]
dos Eslados tinidos da Amo
rica, sc não sc libertar eco
nôrnicamente, será levado :
uma seria crise, e já senti
mos quo ela t:e iniciou, com
a atitude daquele pais em
relação ao nosso café, crise
essa que será muito pioi
que a de 102i) e da qual nác
encontrará o imperialismi
uma sairia.

SUrEK*l'KOl)Uf/Ã0
AÇUCABE1KA

O dep. Manhães Barre-
to pronunciou um discurso
sobre a crise de super-pro
ducão açucareira em nosso
pais.

FALSIFICOU Htí
LICENÇAS IMPORTAÇÃO

0 Sr. Armando falcão
voltou :i denunciar o Sr.
(.'arlos Jcrelssall, presidente
do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, seção do Ceará, como
peculatário e falsificalor clc
licenças clc importação. De-
pois do historiar o escândalo
criminoso que estourou no
Ceara, em que foram pre*
jüdiciiclòs todos os negòciau-
tes em beneficio desse falsa-
i-io. o orador disse quo diri
gitt um requerimento ao
Ministro tia Knzoiicla ptidiiiclo
informações sobre o assim-
to, mediante o qual obteve
uma relação rias St> licenças
clc importação cie tecidos de' 
unho e lá, falsificadas pelo
Sr ('avies Jcrelssall, no va*
lor total rie i 46.178.013,70.
Leu cm seguida a relação
das 8G licenças falsificadas,
concluindo com as, seguintes
palavras: -.-.Ou Jereissati 6
punido, ou o Governo e o
P.T.B. também se cobrirão
clc lama*.

INCAPACIDADE
j)0 GOVERNO

O Sr. Nelson Carneiro fa-
lou sobre o crescente aumen-
to do custo ria vida, acusan-
do o governo de acelerar1
caria vez mais a inflação e
clc não tomar medidas paro
deter a alta dos preços. Dis-
se que. embora nâo resolva.
fundamentalmente o proble-
ma, o aumento des salários
é uma medida que sc im*
põe pois os trabalhadores
não podem mais viver com
os atuais níveis de vida. Fi-
nalizou dizendo que a inép-
cia do govôrno, a sua inca*
cidade de resolver os pro-
blemas do povo, são a causa
da angustiante situação que
atravessamos.

! Líder Marítimo Desliga-se
do PTB de Vargas e Jango

Armando Zanine Jr. alerta os trabalhadores
Com o documento quo abai-

xo transcrevemos em sua in-
tegra, o líder marítimo Ar-
mando Zanine Júnior deixa
claro o que é na verdade a
Frente dos Trabalhadores do
Brasil, arapuca eleitorclra cio
sr. Jango Goulart, na qual
funcionam os mais clesmasca-
rados agentes do Ministério
do Trabalho:

«A propósito das justa.s cri-
ticas que tenho recebido por
parte, dos vários companhei-
ros cm virtude do minha par-
ticipaçáo na chamada FREN-
TE DOS TRABALHADORES
DO BRASIL, desejo osclare-
cer o seguinte:

1 — ao ingressar na citada
frente, fui informado rie que
ela se destinava a congregar
todos os trabalhadores na lu-
ta por seus direitos, contra
os desrespeitos á Constitui-
çâo e ás liberdades domocrá-
ticos, etc., bem como conci-
tar os trabalhadores a eleger
para os Legislativos do Pais
companheiros de trabalho, es-
colhidos como candidatos pe-
Ios próprios trabalhadores,
em assembléias realizadas

para tal; a Frente não teria,
nenhuma posição politico-iMi.--
ticlária;

2 — Os objetivos da FrSH-
te foram desvirtuados, sendo
a mesma subordinada a Jan-
go, e ficando restrita, a can-
didatos ministorialistas e pas-
sando seu objetivo real a, ser
o de eleger deputados e ve-
readorcn, quo irão apoiar, co-
mo jti o estão fazendo, atual-
mente, a politica de Jango e
Vargas;

3 — Em vista do nieitcioua-
do, e não podendo eu, como
trabalhador, de forma algu-
ma ligar meu nome, ao "lo-

vêrno de Vargas e Jango, .[U*
dissolveu a greve a cassete-
los- e joga nas prisões, os ope-
rários mais combativos e os
patriotas das forças armada!
desejo deixar bem claro nada
mais ter a ver com a citada
Frente, bem como alertar oi
companheiros trabalhadoras
para quo não se deixem en-
gàriar por seus inimigos.

Rio de Janeiro, 17 de fe***-
reiro de 1954. (as) AaJK»*»
Xaaíu* Júüíq»!

«!•
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n
fados leitores

CONTRA 0 NOVO AUMENTO
NAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

Há dias que venho obsor*
vando as irregularidades

existentes no trânsito do
Distrito Federal. Inclusive a

DONAS DE CASA OU
DONAS DO BRASIL ?

«fi revoltante para nós, do-
nas do casas brasileiras, ver
n que ponto chega a atitude
de lacaio do nosso governo
para eom os Estados Unidos
sobre o caso do café.

Aqui no Brasil dinriamen-
t.e sobem os preços d°.s pro-
dutos de primeira necessida-
do sem nenhuma explicação
para o povo, No entanto por
que o café subiu nos Esta-
doB Unidos e a população
não aceitou o aumento, pe-
dindo contas a0 governo
americano, o sr. Getulio Var-
g.is imediatamente òomtfclü

não sei quantas pessoas, in-
clusive donas de casas para
ver a situação dos nossos ca-
fes.iis. confessando assim a
triste situação do Brasil co-
mo colônia dos Estados
Unidos.

É ridículo também ver co-
mo as nossas estações radio-
foniens se prestam ao papel
de àervlçais do «colosso ame-
rlciino, deixando de lado
tantos assuntos de interes-
se paia o nosso povo para
dar destaque à chegada des-
sas ('onas cie casa que a essa
altura devem se sentir co-

mo donas do Brasil, tal o in-
teresse do nosso governo em
agraiiá-las co.no se fossem
enviadas do patrão... (vai-••or é mesmo).

Pe!xo aqui o meu protes-
f,o conlva a atitude submissa
do traidor Vargas, que sei

arte que os empresários de
ônibus, com o consentimento
das autorladdes, empregam
para fugir perante a opinião
pública da .esponsabilidadc
dos crimes por que eles são
os maiores culpados, trans-
formando os motoristas em
cortina. ,

Várias companhias,, para
explorarem o máximo da
força de trabalho dos seus
trocadores e motoristas, pa-
gani salário à base de comis-
são: pelo maior número de
passageiros, que possam con-

também, ser o protesto de
muitas donas de casa brasi-
loiras.

Therezinha Lopes
Nota da Redação — Gctu-

Ho nfiu abriu as portas do
Brasil pura os investigado-
res ianques por causa dos' düzlive pelas'viagens. Sendo
reclamos das donas de casa qU0 mnior ordenado caberá

a quem mais viagens fizer.
Agora vejamos bem, que ês-

ses contratos só servem para
ampliar o número dos desas-
ires e o ódio público aos mo-
toristas. O trânsito, como nós
sabemos, já não é mais sufi-
ciente para o volume de car-

aorte-amerieaiias. Ele abriu
as portas por exigência do
próprio governo americano e

dos trustes, a quem está su-
bordinado.

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE ÜM LIVRO
«4 IMPRENSA POPULAR premiará sema-

nalmente o leitor que enviar a melhor correspon-
déncta. O prêmio oferecido será um livro dc au-
tor conhecido. As correspondências para concor-
rcrem deverão ser enviados à IMPRENSA PO-
PULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua
Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado •— D. F..

Todos os domingos será
publicado o resultado sema-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe-
clerai, procurarem o prfimio
em nossa redação ciiquanto
os do Interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
ra quo ofereça interesse a
um diário noticioso deve

seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
base uma denúncia. Rela-

tar um fato novo ou um

I E O NOIVO VOLTOU...

¦ aspecto novo de um as-
sunto cm foco, a não ser
que se trate de um assun-
to importante de permn.
nente interesso.

A carta, ao dar uma no-
tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e se possivel, por
que e como. Se o leitor
não tem conhecimento de
alguns dísses dados não
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los.

p MAIK um» comediu uu ei-tlto conjugai «iiie fni
fc oiiNsu «In «...mu a puniu. Infollímcnlu u „,.„„,.
uu ii llilc-iulii por «ela ..Hlr.-lH» do llnllywnuil, e it«crAiilCHi «o auocdem...

Ilelutu » história dc um niii-vucuilo <|lll>, «'IIMIndo-N» nu vis-
peru, «lu |.|i,ln,ri|ii,., ,„¦(,, (.uu*,..
«ue, anta a aérlo <l« imprcvls~
to», manter mulo. Intimliluili-com a bui« (loiimirli., mesmo ilu-ranto as licença», o argiimen-tu, om kI, puderlu «Inr origemu uma boa comediu. Contudo,da munolra que é desaprovei!»-«io por Douglas Slrlc, cal emfranca munotonlu. As plnilasnilu possuem «lima clnematogrAflco, o» utorc» são

|! malI dirigido» e nailit sinceras na IntcrpretiicAo
| Em outra» palavra», tB o noivo voltou...» «» um filmo encete, que amontoa uma série, do Intír-m preto» e acidente» sem lhe» tirar o mínimo pru
|| volto, mantendo tudo num ritmo Irregulur de ehnii-
g «liudi». Nada escapa à mediocridade urtlstleii doK mesmo, que apesar de tu, basear numa novela
I .," PraT,eeo ° englobumento de alguns programo»
g radiofônicos semanais. E' • filme mal» pálidoíg «I» semana em «urso.

E.A.

1

«| é .B contlnnn a se consumir o I Festival Inter-
| nacional do Cinema do Brasil na mais franca

luiguiicu, JA tiiniaiiili, a» curauicrlsllcus do ui,„ .;¦rie «lo itsolríns» aos «cleganli.s» iln pniillcécl»Após os orro» ilu Conilssilo orgánlüãdoru, ns erra.«Ia (.'omissão do recepção, << dn Comissão dn» ,¦"'missões, ainda so aniontiuiin d «llcslntcrcsso» .1,','
palrorlnadores pela Imprensa espacluliviriiln ,7nuil-onlondldns e iibumm entre Convivas ,• i,,',s,,,'.liòlrli». O primeiro filme ianque, um luciilcoinsobro Glemi MIUci', quo Inaugurou o Festival o'.'.«Ino Marrocos, não conseguiu «grudar, leniln nt,. 

',',
lul niau cheiro», como falou von Strdclioím ,.,„relação à técnica cinematográfica ninquc, l'i,l <¦desenho da UPA, que revolucionou o gftncro t,„,KK.fli. o acabou com o mito Walt lilsney ,,„.ulé agora alcançou os maiores elogios. V; ,„rfalar em elogios, circulou uma publicação mm'.,dal, fartamente distribuída nu capital Immíelrun
lc, arrazand» Impiednsaniento com o Festival .¦ .•,,'Unindo acerbnmente as delegações estrangeiros'
Houve protestos. A bagunça aumenta... sirii'helm reclama n os ianques não levam a melhor

* Ma» hoje, As 18 e 20,80 hora», ns leitores po.derão assistir ao magnífico documenta ri., «A ,\m..zado Vencerá», na Kua Álvaro Alvim, 21 _ ¦;.
anil. Convites ainda poderão ser encontrados n.,local da exibição. IV um espetáculo do primeiragrandeza, não o percam.

CONSTRUAMOS
UMA CASA

Hecebemos do leitor
José M. Oliveira uma
contribuição de 60 cru-

zeiros para a campanha
pela construção dc uma
casa para a família do

(Ibqíiéirõ linèás Melo, mem-
bro do Comitê Estadual

do PC15 no Espirito San-
to, fulminado quando co-
locava uma bandeira ver-
molha, em uma loiro de
alta tensão, em iiomcna-
gem ao Cavaleiro da Es-
perança.

A contribuição recebida
será enviada à sócio da
campanha, na Uua buquê
de Caxias, 2C9, em Vi-
tória.

ge, dou exemplos de algu-

pedaços e que já não ofere-
cem mais segurança à vida
de quem neles necessita via-

ros dos últimos anos. Por jar, e para não ir muito ion-
outro lado, os motoristas,
necessitando de ganhar um
salário suficiente à sua ma-
iiutenção e de sua família,
perdem u senso de responsa-
bllitlade e atitam-.se a aven-
turas, como sejam: querer
passar na frente de outras
conduções, viajarem contra-
mão, avançarem sinais, da-
rem saída nos carros antes
dos passageiros terminarem
de subir ou de descer, etc.

Os empresários, apesar de
necessitarem deste povo sa-
criticado, para sustentar e
aumentar seus lucros, dão a
entender que desejam liqui-
dá-lo, pois, não podemos in-
terpretar de outra maneira,
quando vemos transitar
veículos velhos, largando os tegem e dizem-lhe que tudo

Isto é pouco e desejam seu
apoio em mais um assalto
à bolsa do povo, alegando
ser necessário paro compen-
sar o aumento dc salário

mas empresas que, apesar dos seus empregados o alto
de terem ônibus em períei-
to estado ainda • aproveitam
vários ônibus e lotações que
ameaçam a vida dos passa-
geíros. São elas: «viação Ca-
rloca», «Nacional», «-Vasco»
e, entre mais algumas que
não sei distinguir os nomes,
está incluída uma que faz o
o itinerário Caju-Fietiro-Pra-
ça Tiradentes (linha 31).

custo dos veículos e acesso-
rios.

Os tubarões do transporte
coletivo, em vez dfc lutarem
contra o plano Aranha, para
eliminar o alto custo dos dó-
lares cm leilão e forçarem
o governo a negociar com tô-
das as nações, facilitando,
assim, a compra do veículos
e acessórios mais baratos

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Agora os donos de empre- em mercados de outros pai-sas, querendo aumentar ses, só pensam resolver seus
seus lucros, voltam-se para problemas levando, cada vez
us autoridades que lhes pro- mais, o povo à miséria.

MORENO

QUAL É A CARA DE PÉ DE MOLEQUE?
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MOVIMENTO DE AJUDA
A« POPULAR

f 
* «Sltôneio Branco», assim

| 
se intitula o último íilme de

p Luciano Emmer sobre as

grandes expedições polares,
produzido por ocasião do

I XXV aniversário da morte
Ú do famoso explorador no-

| rueguôs Roald Amunsen.
1 * Festival de Cannes será

| realizado de 25 de março a
Ú 9 de abril, sendo especial-

| mente dedicado {to trldimen-
1 slonal. Mas haverá também
gjj

§a 
apresentação de filmes se-

giindo o processo tradicional.
i * E também em março de-
0 verá ter inicio um Festival
& Cinematográfico na Argen-

I
Sophie Desmares numa cena do filme "Rocumbole Bactiaral"baseado no romance de Ponson du Tèfrdil, que será breve-

mente apresentado pela Ari Filmes
tina, em Mar dei 1'lata, já
com o concurso de represen-
tações de 17 paises. entre os

•quais a União Soviétn
Tcheco-Eslovaquia, Polônia
a Hungria.

»

ft. hSTAO DOZE CARAS, CADA QUAL MAIS TRAVESSA. Ume. delas é ado Pé de Moleque, personagem de umu história para crianças que apare-otmS diariamente na IMPRENSA POPULAR. Até o próximo dia SS püblicãrê-mos as figuras acima. Os nossos pequenos leitoras deveião escolher, por volu
çao, a cara de Pé de Moleque, que será a que maior número de Votos receber.14 tem mais: no fim do concurso serão sorteados cinco livros de histórias paracrianças entre os eleitores da cabecinhá que mais votos recebe). Portanto, vètiite-mnos leitores, estamos à espera de seus voios. Recortem a cara tle sua prefe-r^ÍT'ÍA 

,lUVlr,tw (h! um e'»:p/°K, escrevam o nome e o endereço e mandempara: Pó de Moleque, Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado - Distrito Federal

Wr»

Palavras
Cruzadas

.UATliHIAL UL
1JSCH11Ó1UO

Contribua para a l,ili'KEN-
SA 1'01'ULAK, remetendo
para sua redação o seguiu-
te material de escritório: la-
pis prelo u, i, lápis biculor,
papel cópia a rascunho, en-
velopes, pastas para arquivo,
cola, clips, etc.

CHUMBO VALE OURO
Até a pr maliardlanonouon
Até o presente, foiam re-

colhidos pelos amigos e aju-
distas da Imprensa I'opu-
lar, cerca dc cento e ein-
«luenta quilos de chumbo e
outros metais. As últimas en-
tregas foram íelias pelos
amigos do Olaria, um ajuiiis-
ia e pelo clube Eugênia A.
Moreira.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Urn amigo 11)0,00
SOCIÓ

Inscreva-se como sócio do
MAIP, tornando-se assim um
colaborador permanente da
Imprensa Popular. Dirija-

se ao clube de seu bair-
ro ou de sua empiisc e não
encontrando, compareça à
sede central do MAIP, à
Rua Gustavo de Lacerda, ifi.

poderemos átigir a cota de.sessenta mil cruzeiros, quan-tia esta que nos compromete-
mos a entregar ao jornal, co-
mo ajuda neste mês de fe-
veroiro. Recolham, portan-to, com urgência, as mensa-
lidados dos sócios, quantiaapurada com a venda debônus o oiileos materiais.
Precisamos da colaboração
de iodos os amigos paracumprirmos o nosso compro-
misso. Tudo pelos sessenta
mü cruzeiros para -i IM-
PRENSA POPULAR até odia 27 de fevereiro.

Agulhas e Microfones
A 

«Revista do
l!A(llo!> pro-

move anualmen-
te o concurso
dos melhores do
ano. Tem sur-
gido dúvidas
«luunto aos ven-
redores porque
os mais vota-
dos inexpllci-
vel mente per-
dom as primei-ras colocações nas üitimus apurações, dando mo-tivo aos muls variados comentários como comprade votos pelos Interessados, etc.

Agora o critério para a escolhu dos melhoresdo ano tol modificado. O» cinco primeiros vo-tados em cada gênero serão julgados por umacomlssiio composta de cronistas radiofônicos, quenpomarfio então os campeões de 1953.Embora litto tenhamos sido convidados pnrntt comissão, daremos aqui pura os leitores nossaopinião em cada gênero.
Vejamos, então:
Melhor cantor: Ivon duri (a gravação «JoãoBopoi dispensa comentário); melhor cantora:Doris Monteiro ou Angela Maria; melhor lo-

Os melhores do ano

eutor: Relnalii..
Costa, Osval.it.
J.ulz ou Reinai-
do Dias Leme;
melhor radiatoi:
Paulo Graclndo;
melhor radiem-
triz: Isis de OM-
«elra; melhor
cômico: Brun-
4ão Filho; me-
lhor locutor es-
portivo: LulMendes; melhor locjlíora: Maria Helena; melheicompositor: Ari Uarroso ( com «Risquei); melhor

produtor: Max Nunes (criador de uma iPule;.na camlsola»); melhor novelista: Mario Lago (au-tor de «Angélica, a que nfio soube amar»).
Eis ai a nossa opinião pessoal sobre o us-.sunto. Pode ser que haja divergência quanto uum ou outro nome por parte dos leitores. Afinal

gosto não se discute ü cada um tem o seu ai-tlsta predileto. De um modo geral, porém, cre-mos que os nomes apresentados dispensam maln-res comentários. São grandes valores do sem-floe a votação du própria «Revista do Rftdl05 «¦;Inclui nas primeira colocações.
B.UMO-ESGUTJ

F O LIIIN IIA
DO AJUDÍSTA

COTA 
REALIZADO ..

30,7 ';>

GO.000,00
18«444,00

n n i? i % n v *p * v o '

CRISE IANQUE
Diminui a produção industrial dos EE. UU

Q 
«FEDERAL RESERVE

t — Nome próprio femj-
nino.

— Atrelam, unem.
8 — 0 que ae fiz.

— Arrielu-a.
«1 — Sufixo, designa pro-

fissão.
12 — Altar de sacrifícios.
I4, 7" £tílaUvo ao campo.

VERTICAIS
8 —• Batraquln.
U ¦>. Fruta d? conde, con-

dessa.
— Procuro com cuidado.
— O que 6 contrario amoral.
— Escolher-

10 — Espécie de sapo das
regiões d0 Amazonas.

I* — Paralisia.
S1JLUVAO UO PROBLEMA

N.' 360
HORIZONTAIS - 2 Mel-- ali 7 Lo; 8 Ter; 9 Ar; tüi.ar; 11 Ver.
VERTICAIS t Matar;

131; 4 Locar; D Ler; JO Lê.

fwmar que a produção in-
dustrial dos Estados Unido.-,
continuou n cair em janeiro
último, pelo sexto mês con-
secutivo. Quanto a° niés de
dezembro, o índice da refé-
rida organização revela que
a produção das minas e £á-
líricas americanas havia cai-
do para 127% da môclia de
1947-1949 relativa aquele pe-
ríodo, ou sejam, 41i% abai-
xo das cifras referentes a
dezembro de 1952. A queda
do índice no último mfis de
1953 íoi de VÂ%.

De acordo com os últimos
dados,, o ritmo dá produção
industrial caiu efirca de 7%
em confronto com os níveis
alcançados durante o ultimo
verão.

No que se refere à indús-
tria siderúrgica, o funciona-
mento das, usinas, em dozem-
liro último, sofreu uma ro-
dução maior do que a espe-
rada, não tendo demonstra-
do a recuperação que ocorre
geralmente cm janeiro. No
fim do ano a produção não
hnyia ainda excedido o rit-
mo de 75% da capacidade
anual hoje expandida para124.000.000 de toneladas. A
produção das chamadas ma-
nufatitras não duráveis caiu
lambem em dezembro.

O declínio abrangeu ns in-
ilústrias de tecidos e papel.

A produção mineral em de-
zombro manteve-se a um ní-
vel de cfh-ca de 7% inferior
aos níveis elevados alcança-
dos nos meses anteriores.

AOS CLUBES DE AJUDA
Já estamos na segunda

quinzena do mês, c no en-
trotarilo a maioria dos clu-
lies de ajuda ainda não reco-
llieu um centavo à tesoura-
ria do M. A. 1 1'. Precisamos
dar uma vVada imediata,

pois somente trabalhando
com rnaior entusiasmo é que'

Pensão
do Papai

A tnelhoi pensão de Co
pacabana Asr.eio ¦) tos-
peita

Una Ronaldo dc
Carvalho, 74

Dr.
Armando

erre?, ra
Clinica Médica - Espe.
clalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o nimiionclc
Travessa Manoel Coelho

206 — Telelone 5763 -
(São Gonçalo)

CUBEM BPBHC0JWÊm
ALEXANDRE

•SE bOÇÃO

CLÁSSICO

CIENTIFICO
Diurno e noturno

CLÁSSICO B
COMERCIAL

Diurno e noturno

ÍL

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-curüo de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso ginasial ou co-
mercial.

VANTAGENS: aiéin de
diploma profissional o
direito do ingressar em

qualquer escola superior.

Incêndio em Friburgo
NOVA FllltiURGÒ, 17 (Do

correspondente) — O dopó-
s'to de macieiras da firma
Bizzoto e irniãós incendiou-
só. Tão lo^o u foco leve
inicio, populares acorreram
ao local do sinistro, auxi
liando os trabalhadores dn
cisa a debelar o Incêndio.
A rua da Cainpcsiria, onde
.•'o localiza o depósito, ficou
em grande movimentação,
tendo os populares impedi,
do 'que o foi;o se alastras-
se ãs casas vizinhas. Não
obstante, o prejuízo da fir-
ma vai a 200 mil cruzeiros.

LEIA

Problemas
N.° 54

Revista de Cultura
Política

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLORIA — Pga Almirante
Baltazar; COPACABANA —
Praça Cardeal Arcoverde;
LEBLON — Avenida Barto-
lomeu Milre; BOTAFOGO

Rua Clarisse índio do
Brasil.

ZONA NORTE
ESTACIO DE SA - Rua

Laüra de Araújo; MEIERRua Mediria; PENHA —
it. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua FeÜs-
berto de Menezes; REALEN-
GO — Rua Conselheiro Juti
queira; RIACHUELO — R.
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR - Rua Engo-
nhelro de Góis; ANDARAI

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES; R. En
«enheiro Osvaldo Cordeiro
de Farias; JACAREPAGUA

Av. Nelson Cardoso, na
Estrada do Tindiba; PADRE
MIGUEL — Rua Estância;
RAMOS — Rua Dr. Nogue-
si; ENCANTADO — Rua
Eng-olina.

ILHA DO GOVERNADOR
FREGUESIA ¦- l-mç-i

i.iirmélia Dulra.
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ciüBcôesCAPITÓLIO -

pássritenpo.
IMPÉRIO - «Somo»

Todofl AflSflaaínoa»,
MUTUO «Jornada

Cruel.,
odkon -• jCaniaval

¦¦m Caxias»
PALÁCIO - cE o nol-

vo voltou»,
PAT1IE' - «TuilillhAü.
PLAZA — iNílo dèâòti-

ra teu sangue».
11EX — (Fechado nataHctonna)
HIVOLi - «A cldârié

so defende*
VITOU1A - «Cldadp

snbníorsa»
CENTKO

CíJNTBNAniO Lo-
gflinüã Amargas.

Ç. TRIANON - Sessões
passatempo.

COLONIAL - cNfto
desonre leu sangueKLOUIAXO - «Cidade
aubmorsa»

lUEAL - «A históriafio o «mores?
t-RIS - «Traição mi

Ártico»
LAPA íállá «en.

nol»
MEM DE HA' - «Cldà

do 8U)imcrH(i>
MAllROCOS lAinia

ein pilnlco»
OLiMpiA - tÂvalail-

che»
PRESIDENTE - «A u-

dade so defende,
POPULAR - «CHrnawil

0111 Ciixlus»
1'lü.MOIí -¦ .mo de-

sonre teu sangue»
RIO HRANCO - «.Por-

tii Maldita»
H. JOSÉ - io Inferno

do vlulòi
ZONA SOI,

ALVORADA - «Tor-
mento do desejo»

.VRT-PALACIO - «Ou-
lotas «Ia Praia de
Espanha»

ASTOIUA - «Não de-
some teu sangue»

ALASCA - «Carnaval
em Caxias^

AXTECA ~- «Tiirbjlhaòi
BOTAFOGO - «Cidade

submeítaí
COPACABANA - «IS ..

nolvu voltou»
FLORE&TA - .Molo

dles de riütròrn»
IPANEMA - «Sotnii!;

Iodos assassinos»
LEME ¦- ,.o leito nup-

elal»
I.HÜLO.N' ¦ «Cidade

Hulnnersa»
METRO - jJonmdo

Cruel»
.MIRAMAR - «Um grl-to no pAntnno».
NACIONAL - «Uma

piilga na balaneat
PI R AJA' - «Naufra-

pos do Deserto» e
«som lei e nem pouso»POLITEAMA - «Eu te
Matarei Querida»-R1T5! - «Nilo desonre
teu sangue»

RIAM — «Não deson-
res teu sangue*,rtoxY — «cidóda ?ub-
inõrsh»

ROYAL - SessCes fidí-«atempo»
S, LUIS -- <l!m giilono pantaucrt

TUrCA

AMERICA - ICttriiavM
em Coxias-

CARIOCA - «Um grlto nu pânico»METRO .Jornada
Cruel»

OLINDA - «Nâo de-sonro teu sangue»
TIJUCA - «Carnare.

em Caxias»
BAIRROS

AVENIDA - «Carnaval
em Caxias»

BANDEIRA - Ao Ilu-
glr da Torme.nta

CATUMBI - «Pecado-
ras cm SSo Francl<>-

IIA D10
Aconselhamos pura hoje:

TUPI: .íUuiH pulga na camlsola»; ns 21,30noras.
MÀYK1NK veioa: «orlando Silva.- as "o

noras.
METROPOLITANA: «Orquestras melódicas»,às li) horas.

scrávèis»
FLUMINENSE - íCais

du Vicio»
URA JAU - «Uma

Mulher Decente,,,
il. LOBO - «Não de-Somes teu sangue»
MARIANA - «A torrede Luiidres*
MARACANÃ -- «Càruà.

vai em Caxias*
NATAI ,o.« saltliu-PALACIO-VITORIA —

vDupla do outro
mundo>

!'¦ VITORIA ..A uu-
plu du outro mundo?iliiAL «Escola debtaves»

S. JERONIMO - «Cáh-ffiti do Slielk» «j «VI-
vendo sem nlnor»

STA. ALICE «Cnrna-
vai em Caxias»

S. CRISTÓVÃO - Tor-
lonte de Paixão

TRINDADE - <Jl. fio'.resta maldita»
velo - «o, Professor

e a Corláta»
v. ISABEL iüolpe

Traiçoeiro»
CENTIIAI.

Ai,i«A -
ABOLIÇÃO «jj o

polvo «'oltou»
BARONESA - «Ó her-deiro de M. Cristo»•d. RIBEIRO - «Arrozamargo-,
BANDEIRANTES

<0 filho perdido»UELMAR — «Carnavalem Caxlast
('. liRANDE •- «Arrrtn-

co final» «VltliiuiB do
pecado»

COLISEU íTuibl-
1110o»

EDISON - íltlncào da»Tornientasi. a «iTrêã òtiemaijü»
1RA.IA* - «Falso fi-nal*
JOVIAL A volta dòSIrmãos Corsos»
MADURHLHA - «Car-naval em Cnxius»MARABÁ' rPfótetrir

das dlllfféiiclas»
MARAJÁ' - «Desafio»MASCOTE - «Nilo de-. some teu sangue»
MEIER — «Biilaticamas não eah.

MODELO - cO Gancho»M. CASTELO — ,Cida-
de submersa»

NOVO HORIZONTE ••
«Conflito sentimental.

i'ARA TODOS — «Tur-bilhão»
PILAR - <,Marla Mon-to Cristo»
PIEDADE - «Ô Ruglrdu Tormentu»
QUINTINO - «O Ciaucho»
REALENGO - «Almasdesesperadas»
RIDAN - «Canção dnShelk»
ROULI.BN - «Pieco «ia

glãriu»
ROCHA MIRANDA

«O preferido «lus mu-Ihòres»
T. SANTOS - «Ileréis

da iotagliarda»
VAZ LOBO -

I.IIOPOLDINA
B. PINA •¦ -Carnaval

<Mu Caxias»
-MAUA' - ..Turbilhão»
ORIENTE - «(Muralhas

do sangue»
PARAÍSO - «No reinodos monstros»
PENHA - «Almas

versas»
RAMOS - .Segredo

das curtas»
ROSÁRIO - «Ouro dadiscórdia»
stsa; HELENA -

«Sinfonia prateada»S. PEDRO - .«A cidadeso defende»
CAXIAS

11UASIL — .Tormentu
da carne»

CAXIAS — «Escrava doÍAZ — «A ponte dewnterloo»
POPULAR - .Carnaval

cm Caxias»
tlOVKIÍNAnOB

UUARÀI3U - «O exi-lado do planalto»JARDIM - «Atire »primeira pedra»

per-

N1TKMOI
B D RN

Mulher
«Nenhuma

Vale Taetnt

ICARAJ' — il'io gn:,no pântano*
IMPERIAL — «Flores-

ta Misteriosa»
ODEON - íCarnaval

em Caxias»
PALACB — A Vldp •

Uma Canção
PKTHOFOL1S

CAPITÓLIO - «K onoivo voltou»
D. PEDRO - «Floresta

Misteriosa»
PETRÓPOLIS — «Ner>

Sansão nem Dalile-:STA. TEDESA - «V»-
querinho Valentes

VII.A MIBITI
GLORIA ~ «O "--n*'.

de Zorro»
NOVA IGUACC

IGUAÇU - «os saltlrn-bancos»

TRÊS RIOS
REX — «A vida <! mr.A

Çãnjjío» «i «Luz u»Alma»

VOLTA RKDONHA
AVENIDA ~ Mm*mulher por tíiaiKTA. CELILIA - «Es-eandalo»

UARRà MAÍÍSA
PALÁCIO - «A mulher<|u«! eu amei»CARLOS GOMES -

122-7531) _ Eu que-ro me rebolar com ¦
Urande Otelo.

DULCTNA 132-5S17) - >Os inocentei.
FOLIES (27-8010) _ iO.. K. Baby, do ZÍIco 

'
Ribeiro.

JARDEL (37-371SJ Mar- \«eta o bombo.MADUREIRA - n nn
RIVAL-, (22-ãt27) _ «Adama da madriigada»,
o,"." A|ejn.nc'ro CasonaRIACHUELO _ U.» ralo«le sol com a Cia 

'¦
Aclr Braga.

S Pedimos aos srs.í
l oxlbldorea a Une- ,
C •*•» <Ie uns enviar !
5 anttclpailanienii.
> qaahiuer inodlfl- í? «¦ação in, progra-
) ma parn n ,|evtda '•
) «iirrecào do mes- '
} mo « a f|m ,]„ tjJo ,'( Ilcar prejudicado
$ » leitor.

NOTÍCIAS DE TEATRO
DRAMÁTICA, 1954

A Cornai Dr^atlca Nac^a,, , ^ ue Teu-Miituu .«,, pauilça «A Falecida» dede Gulliiormc FlguelnHio"» Ue Críticos Teatrais)Magalhães Júnior', esta

tio ,.(,..» ,„iu passado, npnNelson Rpdi-iguesi «A Raposa e as Uvási

sc preparando nal-n1T1?° Haimundl,
• José íIarla-Mont7lro"''-U'(ont-ÜS-d0 Iü54'

\ II i' ni , Wos votos da A.B.c T ) LÍon.mln"1^1 !?'' U"'etw áb "^ segundoforme a a.b.c.T.) o áònlà Oltlèlén"1.^ w:wA"^ du 19511, con-sergio ca idoso e tsritiiur°twwi-«,âriârarnn^"?eeni lm Compawiiacord. üe São Paulo. assinaram contrato com a TV Re-
us elementos convlduilou „a,-ust-BUintes, ato o mornSuS? NartòVanza^M» V^lnatka *A» °*deixou o elenco de Silveira Sámrini» Jl, ' Ma8fllhues Grncu (queto de grande valor), wmfr & T-rVfi0' ass,m* "'» elemen-Tlmherg. uyl 1>ml".. Maria Fernanda e Nnthnlia

programadusf1' Umílao'»* d71íanuT\i!,llI^m?Uus üe ^ «tftoseria confiada a José Maria &fL?.0 ?uElroz <CUJ« 'üroçãodos», de Nelson Rodrigues estav»,n„,°,: fA s,ei"'Or" áos Afoga-
parede ter sido oxciuldn, devido ««. f? ° UoB planos d° TíB.C. ereta i «O Viúvo», Uc'RoSrpSgaBt<t? que SUR montagem ttèar-Curiós Magno -'i^l*^t'«-^.otawlda a tei«LumpIfto», no Dusc) e «Fogo Stai-ío?Cn«-.ft «•«'"««•cia «le eiicéha-José Lins do Rego. "u«u morto», adaniai.»,, ,1,, ^.„„.,..„ .,.
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Um Fascista Representa
Wall Street em Berlim

NOVA IORQUE, 15 (Via aérea) — John Plttman, oo-
iiicntarlsta do «Daily Worker», a propósito da atuaçlo de
Dullcs na Conferência de Berlim, publica Informaçdei de
interesse a respeito da posição política do secretário de
Estado, desde antes da segunda guerra mundial.

MOLOTOV PROPÕE:

Dnlles, em Berlim, acusa
Molotov de «.repetir velhos
estrll.ilhos>. John Pitt-
man, por sua vôz, sustcn-
ta que Foster Dulles é que
vem, há muitos anos, sus-
tentando velhas fórmulas
e fazendo repetidas decla-
rações que definem sua
verdadeira posição. Quan-
do afirma que nüo há na
Europa um perigo de re-
militarizaçEio da Alemã-
nha, observa Plttman,
John Foster Dulles repete
uma coisa que já afirma-
va antes da segunda guer-
ra mundial. A 19 de mar-
ço de 1939, Dulles apoiava
a Invasão da Tcheco-Eslo-
váquia, através da seguin-
te frase: «Não gosto do
isolncionismo, entretanto
prefiro que os Estados
Unidos não se Identifiquem
mais uma vez com a in-
sensata política de apoio
da estática contra a dinâ-
mica-*-. A estática, para
Dulles, 6 a democracia,
mesmo burguesa e a dinâ-
mica, para o secretário de
Estado, é o fascismo.

Poucos dias depois de
jogar lenha, através des-
sas palavras, na fogueira
dos hitleristas invasores
da Tcheco-Eslováquia, Dul-
les dizia, em discurso des-
titiado a amortecer a re-
sistência à agressão nazis-
ta: <Não há motivo para
que sc acredite que os Es-
lados totalitários, separa-
da ou coletivamente, ata-
quem os Estados Unidos.
Só us históricos podem

sustentar a idéia de que
a alemanha, a Itália e o
Jap&o entrem em guerra
contra nós».

Em seu livro «War,
Peace and Change», pu-
bllcado em 1939, Dulles es-
creve que o Jap&o, é um
pais de «gente de grande
energia» e Justifica, por
isso, «algum alargamento
de seu território».

Dulles bateu-se, nos Es-
tados Unidos, pelo Hnan-
clamento dos fascistas
Pilsudskl, da Polônia, Hor-
thv, da Hungria e Chiang
Kay Shek, da China.

A firma de Dulles,
Cromwell and Sulllvan,
financiou organizações pa-
ra-fascistas americanas,
Através da Anglo-German-
American Bankink House,
o atual responsável pela
politica externa dos Esta-
dos Unidos ajudou finan-
ceiramente o governo de
Hitler. Intermediário des-
sa ajuda foi o barão von
Schroéder, que, tendo me-
nos sorte que Dulles, sen-
tou no banco dos acusados
em Nurenberg.

Também em 1939 o pró-
prio Dulles esteve em
Berlim, facilitando um em-
préstimo de um bilháo de
dólares para o rearma-
mento dos nazistas. Atra-
vés da International NI-
ckel, Dulles entrou em
contacto com a empresa
I. G. Farben, um dos
mais notórios sustentácu-
los do fascismo alemão.

facilitar as Relações Comerciais e Cnltoals
Entre a Alemanha Ocidental e a República Democrática
É necessário, frisa o ministro soviético, criar
condições mais favoráveis ao desenvolvimento da
cultura nacional alemã — O problema dos

efetivos policiais
BERLIM, 17 ~- (AFP) — O chanceler Molotov

propôs, na Conferência doa Quatro, a criação de uma
Comissão encarregada de facilitar as relações econô-
micas entre a Alemanha Oriental e a Ocidental, e de
uma outra Comissão encarregada de desenvolver as re-
lações culturais entre as duas Alemanhas, comissões
ambas competentes para o conjunto da Alemanha e
que seriam tornadas realidade pelos organismos com-
petentes da Alemanha Oriental e da Ocidental:

CONTRA O MILITARISMO

MÉXICO, 17 (AEP) —
Os círculos econômicos me-
xicanos julgam excelentes
as perspectivas que se ofe-
recém atualmente à produ-
ção nacional do café em con-
seqüência da escassez do pro-
duto nn mercado mundial.
principalmente pelas más co-
lhcitas do Brasil.

A favor dessas circunstân-
cias, diz-se, o México pode-
rá recuperar no mercado o
lugar que lhe arrebataram,
faz uns 15 anos, seus gran-
des concorrentes, o Brasil à
frente, graças aos seus pre-
cos mais vantajosos e à me-
lhor qualidade do seu enfé.

A produção de café no Me-
Xico está localizada princi-
painiente no sul do pais, is-
ío e, nos Estados de Vera
Cruz (.• de Chiapas.

Segundo as últimas infor-
mações dos círculos econô-
micos desta capital, òs plan-
tadores de Chiapas teriam
recebido dos grandes impor-
(adores novaiorquinos ofer-
tas para a compra da tota-
lidáde da colheita a preços
que seriam muito mais van-

Café Mexicano Para a
Europa, via Estados Unidos

tajosos dos que os atê ago-
ra pagos. Iguais oportuaida-
des se ofereceriam aos plan-
tadores do Estado de Vera
Cruz, que atualmente produz,
no.ndamente em Coatepec,
um café dos mais perfuma-
do. e da melhor qualidade
flo mundo, e onde também
estariam em curso negocia-
ç6es com importadores e ex-
portadores norte-americanos
que enviariam os grãos para
a Europa.

M i i

Eleito o
Marechal
Timochenko

PARIS, 17 (AFP) —
— A rádio de Moscou
anuncia que o marechal
Timochenko foi eleito
membro do Comitê Cen-
trai do Partido Comu-
nista da Bielo-Russia.
Por outro lado o general
Pagranian foi eleito pa-
ra o mesmo posto na Li-
tuània.CAIU O GABINETE

BEIRUTE, 17 (A. F. P.)
• - O gabinete presidido pelo
sr. Abdalláh Yafi pediu de-
missão, em conseqüência da
«fraca maioria que obteve
quando'de um voto de con-
fiança pedido à Câmara.

Foi por 19 votos contra 16
e uma abstenção que o govêr-
no Yafl obteve a confiança,
depois de um debate de cin-
co horas, sobre a interpela-
ção do deputado Emile Bous-
tani, que havia censurado o

govôrno por não ter realizado
nenhuma das promessas con-
tidas na sua declaração mt-
nisterlal.

SANGUE SINTÉTICO
TÓQUIO, 17 (A. F. P.) —

A produção, em grandes
quantidades, de sangue sinté-
tico, à base de açúcar, foi em-
preendlda pela firma farina-
cêutlca nipflnicà Nagoya, con-
goante um processo desço-
berto pelo professor Aklra
Shinoda.

No decorrer de experiên-
cias preliminares, excelentes
resultados foram registrados,
após a transfusão desse san-
gue slntético,_ em animais e
em homens.

E' este o texto aa propôs-
ta do ministro Molotov, re-
íerente às trocas econômicas
e culturais entre as duas
Alemanhas:

«Dado que é importante
para a Alemanha que os la-
ços econômicos entre a Ale-
manha Ocidental e a Orien-
tal sejam facilitados e au-
mentados e que é necessário
criar condições mais favo-
râveis para o desenvolvi-
menlo da cultura nacional
alemã, será recomendado
aos órgãos respectivos da
Alemanha Ocidental e da
Oriental:

a) —- Criar uma comissão
para o conjunto da Alemã-
nha, incumbida da harmoni-
zação e coordenação, no do-
minio do comércio, da regu-
larlzação das contas, do
transporte, das questões de
fronteiras e de outras quês-
toes ligadas às relações eco-
mímicas;

b) — Criar uma comissão,
para o conjunto da Alemã-
nha, para as questões do de-
senvolvimento das relações
culturais, cientificas e cs-
portivas, tendo em vista
afastar os obstáculos exis-
tentes no domínio dn desen-
volvimento da cultura na-
cional alemã.»

POLICIA ALEMÃ

O chanceler Molotov pro-
pôs tambóm a realização de
um acordo sobre os efetivos
e os armamentos da policia
alemã do Ocidente e 

% 
do

Oriente.
E' o segulntn o texto da

resolução:
«Os governos da França

da Grã-Bretanha, dos Estados
Unidos e da U.R S.S. consl-
deram como desejável que
seja concluído um 'jcórdo a
respeito da (.olicia alemã, tan-

Íto 

na Alemanha Ocidental
como na Oriental, englobando
as questf.es dos efetivos e dô
armamento de todos os tipos
de policia.»

Os quatro ministros elos
Negócios Estrangeiros deci-
dlram, no recurso da sessfto
desta tarde, que sejam discu-
tidas amanhã as duas propôs-
tas do chanceler Molotov.

REUNIÃO RESTRITA
BERLIM, 17 (A.F.P.) —

A sessão restrita da Confe-
rfincla de Berlim iniciada às
10 horas de hoje terminou às
12 horas e 15 minutos .

Será realizada amanhã, àB
10 horas, uma nova sessão
restrita dos Quatro Ministros
do Exterior

BERLIM, 17 (A. F. P.)
— O Comitê Central do Par-
tido Socialista-Uniticado dl-
rlglu ao conselho do direção
do Partido Social-Democrata
e a todos os sociais-democra-
tas da Alemanha um muni-
festo, pedindo-lhes que insti-
tuam a unidade de ação aos
trabalhadores Contra «ío mlll-
tarismo e a politica revan-
chista» na Alemanha Ociden-
taí. fi necessário, assinala o
manifesto, mobilizar a classe
operária e toda a população a
fim de impedir a aplicação
dos tratados de Bonn e de
Paris.

Declara o Comitê Central
que um referendo constitui-
ria o melhor meio de conhe-
cer a opinião do povo alemão
a respeito da alternativa:
tratado de paz ou tratados de
Bonn e de Paria. Declara-se
pronto o Corr-ltê a deliberar
cm comum com o conselho
de direção do Partido Social-
Democrata e com o conselho
de direção do Partirlo Comu-
nista Alemão a re"N'ito do
plano Molotov para um tra-
tado europeu de segurança
coletiva. Deveriam lguai-
mente conferenciar em co-
mum os conselhos de direção
dos sindicatos da Alprrianrin
Ocidental e dos sindicatos o&
República Democrática Ale-
mã.

O PROJETO SOVIÉTICO
GARANTE A PAZ NA

EUROPA
BERLIM, 17 ,Al«T) - No

discurso que pronunciou, no
inicio da sessão da Confe-
renda dos Quatro, de hoje,
o Ministro Molotov insistiu,
mais umu vez, na imediata
retirada das tropas de ocu-
pação da Alemanha, o que,
segundo êle, contribuiria pa-
ra aliviar a tensão interna-
cional e melhorar a situação
do povo alemão.

Tratando, em seguida, do
projeto •oviético de Tratado
sobre a Segurança Coletiva
da Europa, o chanceler Mo-
lotov lembrou que o sr. Bi-
dault havia indagado se a de-
legnção soviética considerava
que a NATO era compati-
vel ou nã0 com o F«v°Jeto so"

viético. Respondeu, o ti, Mo-
lotov que n&o pode senão re-
novar a declaração que ja
fizera quando da sessão pre-
cedente: «0 projeto Soviéti-
co de tratado europeu oíere*
ce uma outra solução em lu*
gur da «CED», a qua! «ria
a p/rsibilidade de uma res-
surrei.ão do militarismo ale-
jnão e à qual a URSS não po*
de consentir. No que concer-
ne à questão de se saber ie
a NATO é compatível com
o Pacto de Segurança, esta-
mos prontos a estudar essa
questão».

Frisou o Ministro Molotov
que existem opiniões diver-
gentes sobre a NATO. 0 sr-
Éden e o sr. Bidault asse-
guiaram que a mesma tinha
um cíii-ate. defensivo, mas «o
governo soviético interpreta
de outro modo o sentido do
Pacto do Atlântico».

«Não se deveria excluir a
possibilidade, disse o chan-
celer Molotov, de ser emen-
dado o Pacto do Atlântico,
de maneira que as diVergên-
cias de interpretação sejam
afastadas. Não pode ser da-
du resposta clara à pergun-
ta pvoposta. antes que se ha- |
ja discutido esse ponto. Em
todo caso, o Tratado de Se-
gurança Coletiva da Europa
é incompatível com a CED».

0 chanceler Molotov refe*
riu-se, em seguida, à afirma-
ção do sr. Dullcs, que se de-
clara partidário da segu-
rança coletiva no mundo in-
teiro. Frisou Molotov que a
segurança coletiva na Euto-
pa não contradiz a seguran-
ça coletiva no mundo Inteiro.
Acrescentour «Se o nosso pro-
jeto deve ser corrigido ou
emendado, que nos façam
propostas concretas».

Desmentiu ainoa a afirma-
ção do sr. Bidault, segunda
a qual existiria na Alemanha
Oriental uma policia popu-
lar nquactelada, com efeti-
vos de mais de 100.000 ho-
Essas indicações são funda-
drijj em informações que n48
sâo objetivas, disse.

Afirmou o ministro sovIA-
tico que, err. compensação,
existem na Alemanha Oci-
dental importantes efetivo»
de torças militares ou Par»-
militares, que devem eervir
de base para o restabeleci-
innnto de um exército ak-
mão. Para esclarecer essa
questão, disse o chanceler
Molotov, a delegação R-íí-j-
tica faz propostas concreta»
e submeto o texto de um
acordo sobre os efetivos e os
armamentos de suas respec-
tivas polícias.

Capaz a União Soviética
De Realizar Amplas Importações

Declarações do chefe da delegação de homens de negócio ingleses que
foi a Moscou — Mantém a URSS acordos comerciais com 40 paises

LONDRES, 
17 (A.F.P.) — h proibição re-

lativa à venda de produtos esiratégicos
não deve prejudicar exageradamente as ex-
portações britânicas para a URSís — decla-
rou, ontem à noite nesta capital, em entre-
vista concedida à imprensa, o 3r. J B. Scott,
direxor comercial da Crompion Paikinson
Company, chefe da delegação t;e homens de
negócios que acabam de regressar de Mos-
cou.

Esclareceu o sr. Scott qua todas as ene-"-
mendas feitas pela União Soviética deveriam
ser verificadas nos termos do fcmbargo, mas
que os soviéticos estavam a par du circuns-
tância, sem com isso dimluuit as suas enco-
mendas de produtos não proibidos, Scott
recusou dizer se estava ou não estava de
acordo com a proporção do. produtos livre-
mente exportáveis, indicada vele sr. Keat-
coat Amory, ministro de Estudo do Ministé-
rio do Comércio, segundo o qual _pinente a
metade das encomendas seriam executadas
dentro desse quadro. Acenürnl Scoit, entre-
tanto, que a sua companhia nao pensava en
contrar dificuldades na obtttn.Rc (ias llcen-
ças de exportação em beneficio da tutalidade
das suas próprias encomendas. Interrogado
então, a respeito da importa ícia atribuída
pelo governo soviético ao fornecimento dos

bens de consumo, declarou Scott qui-., se uma
semelhante politica era evidente, a julgar pc-
la visita às lojas soviéticas, nhc encontrava
reflexos na lista das encomendas feita1, á dc-
legação britânica. É verdade — acrescentou
— que a URSS fêz acordos comerciais com
quarenta países e prefere limita a esses pai-
ses as suas compras de bens Ut cofísàmo pa-
ra comprar à Grã-Bretanha outros produtos
industriais. Respondendo a uma pergunta,
a respeito da possibilidade soviética oe absor-
ver o pagar importações britânicas no valor
de quatrocentos milhões du libras durante os
três próximos anos, como re.en.enic.ite Ira
via anunciado o sr. Rabahov, ministro snvié-
tico do Comércio Exterior, declarou Scott
que a URSS parece tor o sufíttent. para co-
brlr o seu «déficit» em esterlino;: a eme, por
outro lado, a economia soviética i. suficiente-
mente ampla para suportar sem dlíiculda-
des importações de semelhante amplitude.

Finalmente, o sr. Scott manifestou a cs-
perança de que, depois da visito .'.' delegação
britânica a Moscou, fosse brevemente revis-
ta a atitude do governo de Loticlreri cm face
do comérHo com a República Popill.1i: da Chi-
na, anunciando ainda que Unia d liugação de
homens de negócios soviéticos fora convida-
da pela Câmara de Comércio Sovlétlco-Brl-
tânica a visitar Londres.
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CAFÉ COLOMBIANO PARÁ
OS PAISES DO SOCIALIS

ÜOGOTA, 17 (A. F. P.)
— Um movimento em favor
da venda de cafés eclomoia-
nos nos países socialistas si
manifesta nos meios produto
res desde que a alta dos pre-
ços do café originou diversas
reações nos Estados Unidos.

O sr, Jorge Meji Palácio,

presidente da Associação Co-
Iombiana dos Plantadores de
Café, declarou que a venda
do café colombiano àqueles
países poderia rea izar-se pry
melo do exportações ou ae
reexportações».

Por seu lado o sr. Anto-
nio Alvarez Restrepo, admi-
nlstrador do Banco do Café,
declarou que as reexporta-

ções de café para os paises
socialistas poderiam eventual-

mente realizar-se londo a In-
glaterra como intermediário»,

Espancado Pela Polícia Por
Ter Tido um Gesto Nobre

Mais uma violência poli-
ciai verificou-se no último d"-
íningo em Mesquita. O cida-
dão José Jesus Arruda foi
preso e espancado a palma-
tórias apenas por haver pro-
testado conA-a o desleixo
com que os policiais de Mes-
quita trataram um popular
por ôle socorrido em praça
pública.

0 sr. Arruda havia levado
o popular acidentado paru o

Distrito Policial, por não lia-
ver enr Mesquita um hosi.i-
tal ou serviço de sBcccro n.é-
dlco- Pois tiras à paisana
destrataram-no de todas as
formas, dizendo qüe ali «nãi>
era Hospital de Pronto So-
corro». Bastou quo Jesus re-
traçasse às suas palavras pa-
ra ser levado para um xa-
drez, onde espanc-avam-no sa-
dicamcnlc.
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22 MIL OPERÁRIOS EM CREVE
cais dos 32 mil trabalhado-

DECLARAÇÃO
QUATRO

DOS

BERLIM, 17 (A.F.P.) —
Será publicada amanhã uma
deelnraçáo comum pelos Qua-
tro Ministros do Exterior .

VITORIA DOS
SSEDAÜOVAO ItUiã $ willíTa

SANTIAGO DO CHILE, 17
(A.L.) — Prosseguem no
Ministério do Tíabalho as
negociações para pôr para-
ileiro à greve da indústria
do carvão que já vem duran-
do há mais de uma sema-
na. Os representante, sindi-

res em «rave anunciaram
que os industriais já aceita-
ram !)8 por cento das exi-

gências feitas, restando ape-
nas o acordo sobre indeniza-
ções o salnrio-familla.

MAIS DE TRES MILHÕES DE
DESEMPREGADOS

Fala à IMPRF-NSA POPULAR o jovem líder teceSão Felix Cardoso, novo

I* secretário do Sindicato - "Lutaremos imediatamente pelo cum-

«Mt. * «osso programa" - Unrit para as fabricas a campa-

nha pelo novo salário-mimmo

A posse da diretoria da
qual sou 1» secretário signi-
fica em primeiro lugar mais
uma vitória da classe opera-
ria na luta pela conquista da
liberdade sindical efetiva —

declarou ontem à IMPREN-
«SA POPULAR o jovem tece-
jão Felix Cardoso de Araújo,
novo secretario do Sindicato
tios Têxteis, afirmando a se-

guir:
Somente mim regime em

que ainda impera o#de..respel-
to à vontade dos trabalhado-
res é que se pode conceber
uma protelação como a que
sofreu nossa posse. No en-
tanto a pressão feita pelos
operários têxteis através de

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doença*, e Operações
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memoriais e protestos na lm-

prensa, bem como a solida-
riodade de todos os trabalha-
dores à árdua luta em que
nos empenhamos possibilita-
iam o rospoito à decisão da

corporação têxtil. Por isso,
reafirmo que a posse da Uia-
pa Progressista é uma vito-

ria de toda a classe operária.

CUMPRIR O PROGRAMA

— Nosso objetivo Imediato
_ prosseguiu o jovem dlrl-
«rente têxtil - é lutar pelo
Cumprimento do Wgg

com que nos apresentamos
nas eleições. Lutar contra o

desemprego, contra a cares-

tia. por aumento de sa.àrlo

e no momento, principa.meft-
te pelo salúrlo-mínlnio de ..

2 400 oruzelros, contra a as-

aiduidade Integral e pelo con-

gelamento dos preços dos gê-
neros de primeira necessidade.

Perguntamos a Felix Car-
doso qual a posição da nova
diretoria diante dos grupos
que lhe vinham fazendo opo-
sição e êle respondeu-nos:

— Abrimos os braços a ..
dos aqueles que queiram lu-
tar pela melhoria das condi-
ções de vida e trabalho da
corporação têxtil e combate-
remos Intransigentemente os
que queiram sabotar nossas
lutas para usufruir proveitos

pessoais ou políticos. Dese-
jamos a ação comum de to-
dos os operários na indústria
têxtil em torno de suas rei-
vtndicáçôes, Nossa «Mia de
conduta visará criar aliados
o não inimigos.

O SALARIO-MINIMO j

Na parte final ilu eritrévis-
ta que nos concedeu, feüx
Cardoso referiu-se mais do-
tálhadarriente á luta pelo sa-
tárío-mlnlmo de 2.400 cru-
zeiros:

A nova diretoria levará
esta campanha para as fábri-
cas e não participará sozinha
do movimento. Sabemos (|ue
só uni foi te movimento do
massas fará com que o go-
vêrno decrete o novo Büldflo-
«nlnimo, nas bases em que
reivindicamos,

E como medidas imediatas
para a consecução d, tais ob-
jetivos, adiantou:

Concentraremos esfor-
ços para trazer para o Sindi-
cato todos os trabalhado; es.
através d_ intensa propagan-
da e de atos que demonstrem
nossa disposição de lutar pi-
lo bem' estar dos companhel-
ros. Um sindicato vazio qua-
se nada representa. Por IssJ
tudo faremos para que o Sln-
dlcato dns Têxteis volte a seus
grandes dias.

WASHINGTON, 17 (AFP)
-— Segundo um novo método
de recenseamento, o número
de desempregados nos Esta-
dos Unidos seria de 72S.O00.
superior às cifras precedon-
temente colhidas pelos anti-
gos métodos. Por esse meto-
do chegar-se-ia, no começo
de janeiro, a 3.087-000 de de-
sempregádós totais.

O Sr. P. Sinclair Weolrs,
secretário americano dn Co-
mércio, que deu publicidade
ás cifras, frisou, todavia, que

VrLTIMnSí
•' ':. ¦ «. '.'_ 

(-¦ M.***|.*lv'«-í|:

o novo método ainda não foi
definitivamente aceito pelos
seus sei virjos, e que ainda es-
tá sujeito a revisão.

N. R.: — Na verdade, o
chamado «novo método» não
é mais do que o reconheci-
mento de que as crifas ofi-
ciais americanas sobre de-
sempregados são falsas e fl-
cam muito abaixo da reali-
dade.

fffmciõÁ]

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
prestações 

* de Cr? 150,00.
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir dc Cr$ 12.000.00

Se minutos 
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ACEITAM0S CORRETORES

Cahi no abismo
Quando trafcRiivu pela Rua

Pi-efell» João Felino' d aulo par-
llcular de chapa iv* 20-7-32, caiu.
num abismo de trinta metros
nao liavond», felizmente, nenhu-
ma vitima a lamentar. O cano
era dlrlRlilo por diinii lsní-t-
Dias (Io Amaral Silva, tle 41
anos, rosada'; residente naquela
mesma via pública, número 4M.
BUttfidi) atingiu o púnv.ro 380,
a ü.nhbní procurou fazer "nl11
mniTlia-a-r.. Preclplliiu-sc, P«J-
róm e caiu num abismo au
existente. S0..ÜU apenas .escii-
rlnçües genenillzaclas o depus
do mcdleadii no Hospital uo
Pronto Sm-or.o, i-etirou-se. Mula
Urde o autu .til retirado t">>"
soldados do Corpo de Bombeiros,

Colisão dc veículos
I Com r.iitu.t- do braço esquer-
« do deu entrada, ontem, no Hos-

pltnl do Pronto Socorro, Plínio
Pinto Varanda, de 42 anos, cu-
sado, motorista profissional, re-
sidente á Pam Capltím Salomão,
49, casa 5. A vlltimi, momentos
antes dirigia uma camioneta (to
sua propriedade, chapa 94iB-82
quando, lia Rua Senador Ver-
guelru, em frente rio namoro í>2,
iol abiHrondo por um auto par-
tle.ular que sula dc uma gani-
gd. O motorista, depois du me-
(licado, retlrou-se.
Chocou-sc com o ôn.lniK
Geraldo Antônio Fernandes, do

I 81 anos, casado, residente nn lis-
• trada Velha da Pavuna, Kfi2,

quando dirigia a motocicleta
número 12-8U pela Avenida Os-
valdò Cruz, foi vitima de In-
munlavel iicldenle. Dirigindo dis-
traído, Antônio foi chocar-se vio-
lentamente com um ônibus qu_
se encontrava estacionado na-
qucla via pública, sofrendo con-' tusões pelo corpo c conèussüb ce-

1 rebral. A vitima íoi Internada
| em estado do choque no Hospl-1 tal do Pronto Socorro.

LUTAM AS MULHERES
U.GIÊSAS

LONDRES, 17 (A. F. P.)
—• Organizações sindicais, re-
presentantlo 1.270.00". mulhe-
res pertencentes a profissões
liberais, aprestam-se a lançar
uma campanha nacional pe-
dindo para as mulheres sala-
rios iguais aos dos seus co-
legas masculinos. A campa-
nha atingirá seu ponto culml-
nante dia 9 de Março, data
na qual reuniões serão orga-
nizadas em Londres, e uma
petição será apresentada ao
Parlamento.

Que Fazem no...
permitido o ingresso de bra-
sileiros e as próprias autori-
dades pernambucanas nada
sabem informar sobro o re-
gime de funcionamento da es-
taçâo radlotransmissora.

O REQUERIMENTO
Transcrevemos alguns tú-

picos do requerimento do
deputado Magalhães Melo:

1 — Tem corlliucinrcnto a
Comissão Técnica de Radio
da existência de unia Estação
Transmissora c Receptora, no
local denominado «Encanta

Vender o,..
quer medidjs tomadas pelos
países consumidores contra
os paises produtores, medidas
que possam on venham a pre-
judlcar a liberdade de comer-
cio. Esse o pensamento dn
Sociedade Nacional de Ag-.i-
cultura.

O sr. Arthur Torres Filho
estranhou a seguir a ausên-
cia de delegado»» representa-
tlvos do comerei-*» o da in-
dustria na delegação brasi-
leira à Conferiinci.» dc Cara-
cas. E ti_».'escehtou"

— Tal atitude se torna
mais estrnnhável ainda pelo
fato de o Brasil ser o maior
produtor de café; ciitretan-
to, nenhum espeeialis.M de
café foi incluído na delc.-.a-
ção.

Moça», próximo ao Aewporto
Guararapes. de lic-cife, dirigi-
da por oficiais e inferiores das
Forças Armadas Americanas?

— Estando sob jurisdi-
ão brasileira, qual o regime
legal que autoriza o seu fun-
cionamento nas condições
atuais ?

— 0 Departamento dos
Correios e Telégrafos vem
exercendo a necessária fisca-
llzação naquele serviço, como
manda, as nossas leis e regu-

- lamentos?
QUE FAZEM TROPAS

ESTRANGEIRAS NO
BRASIL?

Na justificação que acom-
panha o pedido de Informa-
<;ões, o deputado Magalhães
Melo depois de recordar à
contribuição do Brasil ã guer-
ra contra o nazi-fasclsmo, de-
clara que «por Isso mesmo
nos achamos com autoridade

para, terminado ó confluo,
hã mais de oito arius, inda-
gar das enti.ades responsa-
veis pela segurança interna c
externa da Nação, o que faz
em terras brasileiras, sob cs-
tranha forma de sigilo, um
grupo de oficiais o inferiores
das Forças Armadas Ameri-
canas, ao qual sc acha entre-
gue a execução de um servi-
ço, ao que parece, de natureza
militar, com caráter de cx-
clusivldadc, por isso que fe-
charlo ao conhecimento, ao
exame c fiscalização, jô. não
dhremop dc grande público,
mas da quase totalidade das
autoridades sediadas na zona
cm que o mesmo opera».
Acrescenta que «não estamos,
no Brasil, sob um estado, de
beligrrrarrcia, para quo, em cer-
tos pontos do território na-
cianal, seja constatada a pre-
sença de serviços de natureza
militar ou não, confia-los a
elementos das Forras Arma-
das de outro país».

Pode e Deve o PC
ultima análise, ao direito de
ser livre.

DEFESA
DR VM IJtOflKAMA

COMUM
Finalizando, disse Edmar

Morei:
— Homens que estão sen-

do perseguidos e escorraça-

Depende Agora...

BANCÁRIOS IRA0 AO
MINISTÉRIO

Os bancários irão amanhã
ao Departamento Nacional
do Trabalho exigir do sr.

I Gilberto Cockratt dè Sá a
i realização imediata de uma

assembléia, que seja reco*
nhecicla polo Ministério, pa-
ra apreciar a atuação de Per-
riraz e seus colegas de trai-

' 
ção ne. campanha salarial

I dos bancários.
Na última terça-feira os

I bancários estiveram no Mi-
' nlsléiio do Trabalho e rece-
. heram apenas a promessa

do que amanhã lhes seria da-
da uma resposta definitiva.

, GREVE DE TÁXIS
MONTEVIDÉU, 17 (A.L.)

A Associação de IVIotoris-
« taâ de Taxi resolveu parali-
! rar as atividades desses pfo-
I ilsslonals na sexta-feira pró-

«rima como protesto pela tle-
mora das autoridades em con-
liderarem suas reivindicações

V entidade exige, entre ou-

Itras 

coisas, facilidades para
a importação de novos vel-
culos o aumento da* tartfsn
atuais.

rem, o pessoal fle moinhos
poderá paralizar novamente
para fortalecer a greve de
seus companheiros de mas-
sns e biscoitos. Para isso o
Sindicato convocará para o
próximo sábado, uma rissem-
bléia-monstro dos trabalha-
dores do moinhos, massas e
biscoitos.

APílT.0 AOS MOINHOS
Durante todo o dia de on-

tem, dezenas de operários
em moinhos estiveram na
sede do Sindicato para rea-
firmar sua disposição do
voltar à greve so os patrões
de massas e biscoitos conli-
nitarem Intransigentes. Vá-
rios deles, inclusive o ope-
rário Augusto Ferreira, do
Moinho Fluminense, lançam

um a pêlo, através de nosso
jornal, para que a corpora-
ção de moinhos preste efe-
tiva solidariedade ios seus
companheiros grevls.ns.

dos, mas cidadão1*! livres em
pleno r:õzo dos direitos cons-
ülhcloiíáis, d.'-vem procurar
alianças com homon?- de ou-
tros partidos awc com eles
tenham afinidades e possam
defender um prrrrrnma cc-
mum. Um cidadão que de-
fende a nacionalização d»
nossas riquezas, que luta
contra a entrega de nosso
tório e de nosso urânio a es-
trangeiros, que luta para
impedir que nosso petróleo
caia nas mãos da Standard
Oil, tem o seu lugar garan-
tido em qualquer partido áft

objetivos patrióticos.

Vargas Escorcha...
cimento de gêneros allmentl-
cios para a população :1o Dis.
trito Federal. .íi teria abolido
o pagamento dos Impostos
que incidem diretamente sobre
o valor dSsses gêneros. E' o
caso gritante do Imposto de
VENDAS E CONSIGNAÇÕES
que é pano tantas veres quan-
tas a mercadoria seja vendi-
da e que os alimentos pagam

«na mesma base que os perfu-

Memorial dos Coronéis...
e as medidas do repressão, o
crescimento das lutas popu-
lares, democráticas o antiim-
perialistas em todo o pais.
Neste sentido segue a linha
do famigerado «inquérito mi-
litar sobre movimentos sub-
verslvos nas forças armadas»
o não é por acnso que à fren-
te de seus signatários sc en' 
contra o carrasco Amaury
Kruel. responsável por lortu-
nia c até assâssinios dc mi-
litares patriotas.

Mas o memorial reflete,
tatribém, a força do descon-
testamento popular contra a

política antinaclona. de Var-
gas, descontentamento que os
coronéis reconhecem penetrar
mesmo dentro das casernas.
fsto mostra que o estimulo
que o memorial procura dar
a Vargas pnra avançar no ca-
minlio da ditadura fascista
não influenciará cm nada na
situação, so as f«"íiçaa demo-
«míticas continuam a incan-
ti var suas lutas e a forjar
sua .unidade contra a política
de fome, de violências e ab-
dicação nacional da atual go-
vêrno..

mes e outros artigos ae nuxo.
E' elementar que havendo
mais facilidades para o comer-
cio haverá maior ocnrrênclt
de mercadorias e, portanto,
toda a população seria bens-
ficlaria.

Oito mil prejudicados
Acrescentou o secretario do

Sindicato dos Varejistas de
Gêneros Alimentício»;

_ Tanto o governo sabe da
necessidade dessas medldit:
que não tomou, que criou en- |
tldadcs que não pagam esses
impostos c gozam ainda da
isenção de outros pesado*
ônus incidentes ao comércio
vareiista,, como ns barracas
do SAPS e da COFAP, o*
«caminhões», «merendinhos»,
«felras-livres», «cooperativas:»,
etc. Entretanto, não o fez cm
número suficiente para aten-
dor à população, apenas agra*
vanrio a concorrência e fa-
zondo crer que a culpa da ca-
réstia cabe aos 8.000 comer-
ciantes de gêneros allmentl-
cio3 cm varejo sobre que»
realmente cal a responsablll-
dade de abastecer a popula-
S3o da «aaital da República

li
}\
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Demitido da liousine" o Líder Rodoviário
Tentando arrefecer a luta dc seus empregados c

de todos os rodoviários cariocas, a Empresa Limousi-
ne Federal demitiu ontem o motorista Òthon Cordeiro
de Santana, membro da Comissão de Salário do Sin-
dicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ane-
xos, que vinha tendo destacada atuação na atual cam-
panha reivindicatória de sua corporação.

ALEGAÇÕES PUERIS
O pretesto utilizado pela empresa para demitir

Othon Santana é de uma fragilidade ridícula: o fato
de ter faltado ao trabalho durante dois dias desta se-
mana, segunda e terça-feira, Othon não poderia traba-
lliar nestes dias, como faz prova por documentos, sim-
plesmente porque terminou no último domingo o pra-zo concedido pela Inspetoria de Trânsito para que êle
pudesse trabalhar sem pagar a multa que deve. Só
ontem conseguiu novo prazo para pagamento da mui-
ta e logo pela manhã, foi a Limousine Federal apre-
sentar-se para trabalhar. Foi surpreendido entre-
tanto com um aviso do encarregado dos escritórios,
conhecido como Sebastião «Maneta», dc que não mais
era empregado da'empresa.

Motivou a dispensa de Othon Santana sua des-
tacada atuação na campanha reivindicatória
da corporação — "E* um golpe que visa pre-

judicar nossa unidade"

-jiiiiw*.*w.wmi'u^ii.uuuuitwiwi»wiiiMr(i*iuuiiu
I
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REPELIR O GOLPE
Othon Cordeiro Santana, logo que teve conheci-mento de suu demissão veio à nossa redação lançarseu protesto nos seguintes termos:— O golpe da Limousine Federal não visa exata-mente minha pessoa e sim desmoralizar a campanhaem que estamos empenhados. As empresas querem

jerimentar o espírito de luta dos rodoviários e se não
nZrviZitosZ^ Ò altUm' °Utr°S 9°lm € Mve* • m°n *ffl '* •""• ^co) «""*» *«- ^ssamais violentos virão. redação em companhia de outros rodoviários

Arnaldo Bodriguert Coelho, ex-tesoureiro do Slndlc
da Construção Civil e processado por Irregularidades nn unicação doa fundos sindicais, organizou uni» chapa dr pev','
para concorrer às próximas eleições naquele sindicam <)„tra chapa deverá ser registrada por cstci dias, n Chrnu tUnidade, integrada pelos trahalliadores dispostos n llbr-rír»entidade da Influência ministerialista c patronal () prazo paruregistro de chapas encerra-se amanhã.

DESRESPEITADO O ACORDO
Dirigentes do Sindicato Hobidus Cariocas, Ullrarrdos Trabalhadores em Be-

bidas foram ao Ministério do
Trabalho exigir providências
contra as fabricas Lusitânia,
Princesa, Cardoso Gouveia

na o Guará, i|uc esíão cies-respeitando os acordos i«
mados.ao término da grcv»
inclusive dispensando vl0.
pregados.

ELEIÇÕES DOS COMERCIÁRIOS

Diz Waldemar Viana:
¦•**«

Acrescentou ainda o líder rodoviário--De qualquer forma, trabalhando na LimousineFederal, ou em qualquer outra empresa, continuarei

ao lado de meus companheiros, lutando sem pouparesforços para a conquista de melhores condições dei
vida.

rários em Bebidas Não Reconhecem
A Nova Executiva rJa Intersindical
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Já tfstão sendo iniciados
os preparativos para confec-
ção de chapas concorrentes
às próximas eleições no Sin-
dicato dos Comerciários, a
se realizarem em junho. Ncs-aa ocasião, lutarão ©s comer-
ciarios contra o pelego Luiz
Guimarães, carreirista que

FOGUISTAS MARÍTIMOS
O Sindicato Nacional' dos

Fojruistas da Marinha Mor-
cante realizará uma assem-
bléla hoje, às 18 horas, pa

i ui
uma

se aproveitou da
dencia do Sindicato
so guindar a uni cargo
réção do 1APC, iipoa
viagem du «csludúgj u,
KK.UU., onde aprenucu

dizer que «trabalhador <•-•,, unista nã0 tem direito ile re,viridiciiv. t-

ra debater diversos probie
mas de interesse du corpo-
ração.

REUNIÃO DE METALÚRGICOS
Vai se realizar amanhã, às

I 18,30 hovas, no'Sindicato dos
I Metalúrgicos, uma. impor-
ti tante reunião de Delegados

Sindicais, na qual serão de-

batidas as questões reluiei
tes á campanha por iíunicini
de salário o polo novo su
lário-minimo de •> íou cu>

zeiros

dosWaldemar Viana presidente do Sindicato
em Bebidas

Reconduzido à Presidência dc Sindicato• Bolo Horizonte — 13 —
iDo correspondente) — Por
deliberação da assembléia
«allzadu extraordinária-
íriJiitc no Sindicato dos Jor-
nalistas Profl: anais dc
Minas Gerais, foi .econdu-'ido á presidência da ònti-
dade u sr. O d ..'belo Horta.
A assembléia 1- . unia opor-
umidade para quo a classe,
nesla Capital, reafirmasse a
sua unidade j*n lorno dc
sua entidade s1. íical, a con-
fiança <• apre ;o om que tem
o presidente do Sindicato e

LEIA
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seus - companheiros do di-retoria, que.tèm sido fiéis
;io mandato conferido.

A renúncia apresentada
dias antes pelo presidentedo sindicato prende-se ao
manifesto dado a público
por um pequeno grupo d'1
jornalistas, empregados dos
«Diários Associados», dis-
cordando do telegrama do
protesto enviado ao sr. As-
sis Chatoaubriand por mo-
üvo da demissão violenta

e arbitrária do sr. Carlos
Alberto da Costa Pinto, rs.
dator com estabilidade na
Agência Meridional, dos
Associados», e 1" secreta-

rio do Sindicato dos Jdrna-
listas do Kio de Janeiro.

Por resolução da assem-
bléia foram suspensos do
suas prerrogativas de asso-
ciados os signatários do Ma-
niíesto, e afastados da di-
retoria dois diretores, que
também haviam assinado
o escandaloso documento**W «H«vL:*.-!V.-r.»- ¦¦ —r—nim  —«— "* 1

0 Seguro Social na Uniãa Soviética (10)
p**^aa*fa^"*'|M*'**^,--MiE,-f»-yaT^^-«t ****,*

:i Até 1952, passaram pelo sanatório «Mónlno», anual-mente, 2.775 trabalhadores e membros de suas famíliasvamos falar mais um pouco de outros sanatóriossoviéticos, a fim de que possamos avaliar melhor o quantotem o governo feito em beneficio da população
Mn,. '"''''• Vniâ0 Soviéli"- na costa caucasiana do
«ZeSffi-f f 

mn " 
^1,U!SÍ' f0i ('0"E|™W" «• sanatório«Zelione Mis . do Conselho Central dos Sindicatos Sovié-

ond.^nS^,^'18101''0' nr°d|8*<»>** fábrica de saúde,
ponfvâs df mnli, ¦ 'm a,SPU serviço todos os meios *••*
mteiro rÍVZ 1 
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i raus a ba vo ZJ, ?¦ 1 ,ntenso' ^"^úo a dezenas de
ano toteíro? nü"' há UgareS qU0 nao sSo «tiiizados o
ções Demito -,n ,S''ame arca 0CUPada Pelas ™nstru.
»P dTsaSeí fr S 

M™ de um

cònderWátoSSSrf? ?ovemb,ro de 1951' "~™ P«de es-
dade ba ncá iamdeSCScHI nn^el° 

rA;,io'Visitamos a ei-
ridos camarada í~',,T 

Cmcaso- Sc PUdessete. que-
olhos rláaoui S5f?' i°r-(:om os vossos Pr°PriosoS trabalhadora s^létl os' Vic^ n0S qUaiS dcscansam
de passam suas fér.C 1. Vls'tarrios l™ sanatório on-
cos Tem a ;,,il„ 

°f!-ns cam'«'a'las mineiros• iciii ,i sua disposição tiirif.o descanso. Camposfde
tro eto.

f-oviéti-
que é necessário paraesporte, cinema, biblioteca, tea-

todos os opci' ,-„l ,,;'' 
','. ' °,r '•ecomendaçãoimédica,

qúãlqife:énErmia^Tni«re^ntaní I)r?d'sPosicSÓ para
-são para a^enStaliãdos SnÜw 

d° *ÍST mnl cvônko
pecial, observam umZíiL ,nuem um tra^monto es-
sob a assisto cia me ik- m 

alimentar ^Çquaçlo e ficam
lhadores goxa r desse wLrf™»™"*- Todos os traba-
•ros com «J, 

* 
í l('' Uns' gra'«itómente. ou-

muito vantajosas Pagament0£i' mas sempre em condições

em \l^^^tl^^o Soviética,

(continua)

«Ob operários na indústria de bebidas protestamcom energia contra o golpe desfechado na ComissãoIntersindical Pelo Salário-Mínimo de 2.400 cSros6 congelamento dos Preços, que resultou naTbstf-íuiçao dos membros de sua Comissão EtafeutivaT-
iSSíf? 

°íntei?1 
íVaidemar Via»a- Presidente do Sin.dicato dos Trabalhadores na indústria de bebidas

i
i

Operários

Prosseguiu:
— Não reconhecemos a

«tliHl composição da Executi-
va da Comissão Inlcrsiiuli.
cal, pois ela não foi escolhida
livremente pelos trabalhado-
res. Esses peícgos que l.oje
uluiim ,ta Intersindical dc-riam, caso tivessem cohciCn-•ia e honestidade, promover«sscmbléias em seus Sir-di-
..atos, a fim ce que os Ira-
tolhadorcs homologiissein ou
.•epudlassem sim presença na
Mrcção da lutn ócio nino sa-
íiio-mínimo,

VEHJÜAÍ)íímOis
KEPRESENTANTCS

Continua o dirigente sindi-
tal, referindo-se à composi-
;ào anterior da Executiva da
Intersindical: «Eram ele-
mentos livremente.eieitos pe-los trabalhadores, portanto,
ocupando »s Sunções lesai-
mcnle.»

Prossegue:
— Não é preciso íalar mui-

to para provar sua atua-
çao satisfatória. Foram eles
que, com esforço e abnega-
Ção que coiise-rulrmi levar a
efeito a -rrande concentração
do dia 38 último, Eles, por-

lanto, é que deveriam ter
continuado nos seus postos,
pois, o que interessa paratodos nós trabalhadores não
é lutar por posições, mas
sim unicamente peia conquis-
ta do novo salário-mínimo e
do congelamento dos preços.POR QUE COMPARE-

CERAO
Disse mais Waldemar Via-

na:
— Os trabalhadores cm be-

bidas se estiverem na con-
centraçâo do dia 18, será uni-

ASSEMBLÉIA DE RODOVIÁKIOtt
,„? 

sindicato dos Conduto- dois turnos, às íü e 17 i, ,res de Veículos Rodoviários ,... ,.„-„e Anexos está convocando ''."' •e8P0.cl'v*»munte, paia
toda a corporação para discussão da fase atual tt;
uma assembléia a se reali- campanha pró-aunisiUo üizar no próximo dia 19, em salário

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos Empre- . çfjeg para renovação da«gados om Escritórios de .„,_,,., ,- „I Empresas de Transportes 'et0"a' Consolho ",Sí-'

cameiite porque lutam i»elo | Rodoviários, se realizarão Represe
salário-mínimo e congela- $ n<> dia 6 de abril, as elei- deração

li^SaShía I 
' ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS

a tal comissão que lá por 0 ° Si"dicato dos Farina-
certo estará, como sendo a Ê couticos do Rio de Janeiro,
nova Executiva da Inlcrsüi- 0 em sessao àe Diretoria dc
dical. Mas, aproveilaremos É *í9 Ae .Ían«iro findo, apreciou
todos os ansejos para proles- g entr0 diversos nomes os que
tar contra o golpe dos pele- 1 deverão construir a chapa
gos em nossa Comissão In- | ofic'al Para as eleições pró-
tersindical, que muito afe- % x,mas- E' a seguinte a cha-
tara ainda a importante cam- f pa: D-retoria; João Vi-sira

D.

junto a f-o

da i

,01)
lor-

panha reivindicatória
trabalhadores.

dos %

I

dos Santos (atual preste), Durval Armando
res, Álvaro Noronha ....
ia tre-eleição), Aiigusl
Silva Ferreira, Serafim da
Silva Pimentel, Tliiers liar-
-•3los Coutinho. Antônio Ca-
pcllcti

CONFERENTES DE CARGA

«Von Scbmidt» fui Oerroíãdõ

TENTA AL1CJAR
OS ÍFERK0V1ÁRI0S
Esteve ontem cm nossa re-

dação um ferroviário da Leo-
poldina, dizendo que um tal
Waldemar lorge, candidato
a vereador pelo P.T.B., vem
tentando aliciar os ferrovia-
rios de Porto Novo para rea-
listarem manifestações a Ge-
túlio, procurando desviá-los
da luta pelos adicionais, fé-
rios de Ponte Nova paia rea-
mio. Adiantou nosso iiifor-
manto que todos os seus com-
panheiros devem eslar vigi-
lantes contra as manobras
dos agentes do governo, quetudo farão, para desarticular
a organização da corporação
ferroviária em tomo do seu
Sindicato.

Terão inicio dia 24 do cor-
rente as eleições para reno-
vaçâo da Diretoria e Consè-
lho Fiscal, estando regis-
iradas !? chapas. A primei-ra encabeçada por João
Batista Bogado, a segunda

por Gerson Magalhães í'c
. reira e a terceira por Mario
Fernandes. Funcionarão
duas mesinhas coletivas,
uma na sedo do .sindicalo.
à Rua Acre, 41, a outra nc
Edifício do Lóide Brasileiro

Movimento Sindical nos Estados I
UOlAS — Trabalhadores,

- "V™0^"' íMí* ^rn "c™ ' "«-**• chefeVon bchmidt , o homem-terror" das oficinas de Porto Novo -Reportagem de HÉLIO BENÉVOLO

I

O engenheiro chefe dasoficinas da Leopoldina emPorto Novo, sr. Carlos
Sclimidt, entendeu de alto-rar o horário de trabalho deT às 16 para de 6 às 17 ou7 às 18 horas, contando queas duas horas excedentes
do horário legal (oito ho-ras) fossem obrigatoriamen-
te trabalhadas. Imediata-
mente os chefes de seções e
encarregados reuniram os
operários c transmitiram ainovação, advertindo de
que qualquer desobediên-
cia seria punida com a per-da do repouso semanal e o
abono de emergência.

Um dos ferroviários, Wal-
ter Porlilho, respondeu quea medida tinha sido feita
sem a necessária consulta
nas trabalhadores. Diante
disso, iriam falar com o en-
gon hei ro chefe.'

AS SUSPENSÕES
Portüho foi entender.se

pessoalmente com o sr. Car-
los Schmldt, que se limitou
a responder: «Trata-se de

DR. A. CAMPOS
(CIItUKUIAO DENTISTA)

Ouiitaünr»!! niiatumicii», pur procenaii uoi-tt-americano, extra-
cõi-s illficíls e iiporaçõoí da boca - UH.IUUES FIXOS B MOVEIS
(lloiir.lii com material earantitlo por pretos tníoátcie. (Cuninl-
lórloi Uua do Carmo, t) - !)." andar - Sala IWI Ae tnreas, qnln-Ias e sábados, o Itoa O. Manoel, 31 (Sobrado), ie segundas,
quartas o scitas-tutrus. — Telefone: 42-1974.

í CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sub-solo da Estação Pedro II — loja 13

ordem e não de tema paradiscussões». Momentos de-
pois uma comissão de de-
zess*ete membros procuravaavistar.se com o engenheiro
chefe que já havia dado
ordens aos funcionários do
seu gabinete no sentido dc
vedar a entrada ali do qual
quer operário. A comissão
porém entrou mesmo «no
peito», sendo, em conse-
quéncla, suspensos todos os
seus componentes.

Tais acontecimentos, noentanto, vinham sendo
acompanhados por todos os
ferroviários. Face a respos-
ta do engenheiro, resolve-
ram parar os serviços, ca-
so as suspensões não fos-
sem imediatamente relaxa-
das. Ao mesmo tempo, so-
licitaram amparo ao Sindi.
cato, cujo presidente, De-
misthoclides Batista, logo
compareceu a Porto Novo e
cientificou pessoalmente o
engenhelro-chéfe da deci.
são dos trabalhadores. Era
uma das primeiras vitórias
que conquistavam os ferro-
viários, depois de tantos
anos de opressão sob um
regime de intervenção no
sindicato. As suspensões
foram, de fato, relaxadas.

«VON» SCHMIDT
Segundo depoimentos de

numerosos ferroviários à
reportagem, o engenheiro
Carlos Schmidt, é odiado
em toda a Leopoldina de-
vido à sua maneira dltato-
rlal de tratar os operários.
Isto lhe valeu a alcunha dc
«Von Schmidt», como é co-
nhecido em Porto Novo, tal
é sua tendência fascista e
sua simpatia pelos cami.
nhos verdes. Sua preocupa-
ção é punir os trabalhado-
res. Nâo faz muito tempo
suspendeu o ferroviário
Luiz Araújo por cinco dias,
porque ele passou mais de
cinco minutos na privada.José Araújo foi outra \itima

^ nizados cm seuk órgão» dc cias-
gl se, comércio e popnlares da cida-
f ilo do Anápolis paralisaram soas
^ atividades, em sinal de protesto

,% contra o assassfnlo covarde dc
0 um camponês por um capanga de
P l.udovlco, governador do Estado.
gj A seguir, saíram as rnaa cm* grandes manlfestacics de protes-fí to, tendo a multidão procurado II-cliar o criminoso, quo leve coirio
P sen protetor o deputado Castro

de «von» Schmidt. Foi sus.
penso também por cinco
dias por ter conversado comum companheiro de serviço
durante o expediente. Deoutra feita, «von» Schmidt.suspendeu cerca de 10 ope-rários por Leram marcado'o
«ponto» um minuto antestio relógio das oficinas as-slnalar o termino do expo-
diente, o relógio estava
atrasado um minuto...

FALCATRUAS
Schmidt tem cometido,conformo depoimento d o sfcrroyiãrps, uma série de ir-

regularidades em seu bene-íicio pessoal. Dificilmente
visita as oficinas e não rarodeixa de aparecer no Ira-balho. É que, sendo enge-nheiro, vive atarefado em
serviços particulares, os
quais, como se vé, preju-dicam os de sua fundação naLeopoldina. Não faz muitotempo esteve construindo
uma piscina no Aero-Clube
local, tarefa que lhe roubouvários dias de serviços naferrovia. De outra feita,faltou ao serviço muitosdias para concluir a cons-trução do Hospital São Sal-vador...

«Von» Schmldt tem con-tratos (naturalmente secre-tos) com firmas locais paraa execussão de trabalhos
nas oficinas da Leopoldina,
com0 foi o caso do torriea-mento de peças porá a com-
panhJa de Forca e Luz e
Para a Fábrica de PapelSanta Maria. A propósitodisse um ferroviário:

— «E o diabo é que essetal «von» Schmidt obriga a
gente a fazer esses traba.lhos para ele ganhar dl-nheiro. O seu automóvel sóvjve enguiçado e os ferro.viários é que têm de fahri-car novas peças, e pôr ocarro de novo em funciona,
mento...

qnal, recebeu tremendaCosta,
vala.

CKAKA „„ ..„„„„„.,„„„ „„indnstrla dc calcados estão em lu-
Os trabalhadores na"os 

e
dag? - ----- .... „„.

|í I» pela extinção da famigerada
g| «.vigência patronal de «atestado

do bom comportamento». Com Is-
Io ok patrões ressuscitam o não-a mca« famigerado atestado de
ideologia. Os trabalhadores rcall-¦¦& /.aram dias atras uma important»
assembléia, ua qual constituíram

uma comissão, que deverá exigir
da diretoria do Sindicato patro-
uai a Imediata extinção do tal'¦& uatrstado».

I

RIO UUAMJE 110 3VI. - A
Comissão Inter-Sindieal 1'i-ln Sa-lário .Mínimo e Congelamento drHrecos da Cidade de Bugé já con-seguiu completar sua composição
o programou grandes manifesta-
cões para estes dias.

Os trabalhadores da VlacãoFérrea, em Santa Maria, estãodistribuindo grande número de
boletins, conclamando a corporn-
cio a uma maior nnldade em tôr-no do seu jornal «Eco Ferrovia-
rio. E' qne a direção da ferrovia,
auxiliada por uma chnsma de ele-
mentos não menos reacionários,
está tramando golpes contra os
trabalhadores e a Associação dos
Ferroviários Snl Rio Grandensc.

EAO PAULO — Os trabalhado-
res em Carris (C.M.T.C.) reuni-
dos om assembléia, apoiaram
unanememente a próxima Convcn-
cão Pela Emancipação Nacional,
o constituíram uma comissão do
10 membros para dela participar.

I 

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede -— Rua Camcrino, 68 — Telefone: 43-3101
MBMOK1AL AO POVO CARIOCA 13 AOS MOTORISTASDESPACHANTES E TROCADORKS DE ÔNIBUS

POVO CARIOCA
O prazo concedido aos empregadores para concessãode nossas reivindicações (todas dentro da legislação vi-

HnRCimríJr;In?n^SALARrAL' AQICIONAL NOTURNO,
Se CRA?tnTn°rí0^0RAS E DE REFEIÇAO, UN1FOR-ME GRATUITO, etc.) termina no dia 18 do co-rente mês.Ma ultima reunião no Ministério do Trabalho, Indus-
;!«- Çom6rc*o. os empregadores subordinaram a con-cessão do aumento a elevação tarifária, que deveria, tam-bém, satisfazer a outros fins '

A Prefeitura do Distrito" Federal, por seu represen-
SsenSl0nUP.n.fUS 

eStUd7 em ^ unilateralmenTeapresentados pelos empregadores, e que não pode preva-

fas-tnmfnW8^0 condic*°nando o aumento às tari-tas, foi um ato de defesa à população.
indiiSemrrbeTg° a° n°SS° movin*"to <*ue

COMPANHEIRO

gadoíeíWfnm0'" P-atl'°nal nao tem limite, os empre-

A u5°IAO FAzT FÔRcrenflrSteJam°S ,UnÍd0S' "P^
vindicaçôes ™J^££$g**^™™ -i-

l^°X.ÍSl^^^£S'-o dia 19
ses e os de su?Sfa ^ Stâ° 6m jôg0 seus inte^

FRANCISCO MURCIA COMPAN, presidente.

MS

VATPELAS EMPRESAS
«Minhocas» Protegidos na Light

l>e nosso.Correspondente! na Ia. Scçâo da Lightrecebemos a cartn abaixo transcrita, em que satirizaos fiira-greves»- .j«e trabalharam em Santa Teresa edenuncia a proteção da Light à tais elementos. E' oseguinte o teor da correspondência:
«Todos sabem que minhoca é um verme que viveno sub-solo, pertencente à família dos «HombricídeosOligoquetes». Aconteceu no entanto, por incrível auepareça, surgir de repente uma nova família de minho-cas. Essas porém pertencem a um ramo diferente, oanglo-americano-cánadense. São as minhocas da Light,

que se apresentam originalmente, fantasiadas com

uniformes de motorneiros, inspetores, fiscais e aj.i-dantes de chefes. Sao as minhocas que tudo fizeram
para negar aos companheiros de Sta. Teresa o direitodc alimentar os filhos, dc nào morrer de fome.

Pois bem; estas «minhocas» são verdadeiros ouin-dms da Light O sr. Silva, Chefe da Ia. Seção, protegeestes elementos de toda forma, dando-lhes escalasfavoráveis, procurando mais e mais transformá-los dc-tinitlvamente em espiões da Light.
Nada disso entretanto adiantará. E» visível a re-pulsa de todos os trabalhadores da Light a estes ver-mes. A toda hora manifestamos nosso desprezo, nos-so ódio mesmo a tao repulsivos elementos. A proteçãodispensada aos «minhocas» só faz aumentar nossa rc-volte contra a Light, nossa vontade de lutar mais e

S'Ô E-SSt"*VK " ,íd"s—*» r
Espião da Light na 1." Seção

(Do correspondente)

Vargas, 3^ ex°istí .Sf?' &x Avenida Residente
Bor|es , que deSnitSa 6ment° conhe°*do por «sr.
contra ò^erlSTr^l^1 & esPião d" Li8ht-
vindicaçôes da refenda seSão- contra suas rei-

da Seção, ouvindo iLS w °ls°' Passeando dentro
as discussões^Sitl^SS^ Principalmente
V- tudo ,o «dJMS-Jfg--; 

^Poi. 
V* ta-

11

li

BB

çao.

I
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ilifSSllente o São Paulo a Possível Ida de Mauro e Ltaoer Para o Vasco
t*»nn-wMm«fé.»-: --ji «tossi»»

m Pnsileiros e o Jogo Chilex Paraguai •Santiago'1? <EsPecial p°ra imprensa popular) -Os jo-
gadores brasileiros aguardam com muita ansiedade a segundassrsrr.'TSCW, J.i.M.MMM

pelem entre o Chile e o Paraguai, que será realizada domingo nesta capital. Os "scratchmen" do Brasil
consideram que será um cotejo equilibrado.

ONJUNTO HOJE PARA
SCRATCHMEN BRASILEIROS

M

ÉÜ

%mÍm^mWm\W ^

• TREINARÃO ESTA MANHÃ OS JOGADORES NACIONAIS NO CAMPO DO AUDAX ITÁLIA.
NO - ONTEM HOUVE INDIVIDUAL - ZEZÊ MOREIRA PREOCUPADO COM 0 PREPA.

RO PSICOLÓGICO DOS SEUS COMANDADOS
SANTIAGO, 17 (Especial paru IMPRENSA PO-

PULAR) — Os jogadores brasileiros estiveram em
atividade hoje pela manhã no campo do Audax Ita-
liano praticando individual para o jogo contra o
Chile no próximo dia 28.

Dirigidos por Zcze Moreira
os brasileiros movimentaram-
se em corridas, batc-bola, gi-
nástica.

A presença de jogndores
brasileiros em gramados chi-
lenos foi motivo de atração
por parte dos desportistas lo-

||$pf Hww en Para
Arbitrar no irasil

Tiata-se tle um péssimo juiz que prejudicou os
brasileiros na Copa Montevidéu

BAU que o São Paulo nilo abrirá mão para o Vasco •

A FIFA comunicou que
o árbitro espanhol Azou se-
rã incluído nn quadro ilr>
juizes, quo apitarão ns jo-
gos elominatóriqs nesta Ca-
pilai pela Copa do Mundo.

O juiz Azon é um um pés-
mo árbitro, e por ocasião da
Copa Montevidéu teve oca-

sião do mostrar a sua par-
cialidade, prejudicando vi-
sivclménte os brasileiros, o
por outro lado sendo insc-
guro nas marcações.

Urge uma enérgica provi-
dênn.a da C.B.D., quanto a
escolha r'.o quadro do api-
t a dores, e o corte imediato
do «juiz» espanhol.

cais. Apesar dc o treino ser
realizado na parte da manhã,
um bom número de torcedo-
res esteve presente.

Ha uma grande curlosida-
de em torno do selecionado
do Brasil. Admite a torcida
local que os novos elementos
da seleção nacional sejam de
grande valor; mas, até ago-
ra ninguém compreendeu sin-
coramente porque Zizinho c
Ademir foram alijados da re-
presentaçao brasileira.
PREPARO PSICOLÓGICO

Zezé Moreira tem dedicado
especial atenção aos jogado-
res novos. Assim Paulinho,
Humberto, Dequinha, Salva-

dor, índio e outros novatos
em seleções têm sido prepa-
rados psicologicamente.

O treinador brasileiro pro,
cura unir os jogadores, fazê-
Ios amigos, acabando com
preconceitos, bairrismos, etc.
AS MAXl ,RAS VE

CONJUNIV
Hoje, á tarde, o Dr. Paes

Barreto procedeu a revisão
médica dos scratchmen dc
Brasil.

- Amanha, pela manhã ser»
realizado o primeiro coletivo
em canchas chilenas, O cn-
saio deverá começar as nove
horas da manhã.

COPA MONTEVIDÉU
JOGARÃO HOJE Â NOITE ALIANZA X NORKO-

PING E NACIONAL X LUQUEMO

*í£? fâ&
| tm Mnm *\1 I « i fj

e Mauro Não
Para o VoSCO

Desmente o São Paulo o possível vôo dos seus "scratchmen" para o grêmio cruzmallino
Fàlou-se com insistência

sobre o interesso do Vasco da
riama' pelos craques quo oru
Integram o plante] do Sele-
clonado Brasileiro, Bauer e
Mauro, que se acham vincula-
dos ao São Paulo F. C.

Não hà sombra de dúvida
que a contratação desses dois
jogadores representam uma

transação de^ valor e lucro
para o clube' comprador, já
que são dois verdadeiros era-
quês os ditos jogadores.

No entanto, falando à lm-
prensa paulista o diretor de
futebol do São Paulo, sr. Mar-
cel Klaczko, desmentiu cate-,
góricamente os boatos formu-

lados em torno da transfe-

SUL-AMERICANO DE CICLISMO
MONTEVIDÉU, 17 (AFP)

— Resultados do Campeona-
to Sul-Americano Extra de
Ciclismo.

Séries perseguição e indl-
vidual: Robba, do Chile, ven-
r.eu Thinafojen, do Brasil;
Velasquez, do (Jvuguai, ven-
oeu líosfiã, d,, Brasil.

Quartas ile finais; (5 ven-
cedores e mais !! rr.elhopes
tempos dos perdedores) Mi-
randa, do Chile, venceu Thi-
nnfejen, do Brasil; Velasquez,

do Uruguai, venceu Rosas,
do Brasil. Amanhã serão
disputadas ns finais entre os
4 vencedores.

Velocidade, semi - final:
Serra, do Uruguai, venceu
Giuria, do Peru e Perez, do
Uruguai ¦ verteu Amengual,
do Uruguai,

Pinai: Velocidade, 1.000
metros: Serra, do Uruguai,
venceu Perez, do> Uruguai.
Para. o terceiro lugar, Giu-
ria, do Peru, venceu Amcn-
gual, do Uruguai.

rência de Bauer e Mauro pa-
ra o Vasco da Gama.

O diretor do clube do Ca-
nindé disse que não acredita
que o Vasco tenha tomado
qualquer iniciativa por causa
dq convênio existente entre
os clubes paulistas o cariocas,
diante do qual não se trata-
rão dc nenhuma transferên-
cia de jogadores desses chi-
bes sem um entendimento
antes com os diretores dos
mesmos. E além do mais,
Bauer o Mauro, são inegociá-,
veis e imprescindíveis ao

campeão de 53, que tenciona
formar uma equipe «bala»
liara o Campeonato do IV
Centenário.

MONTEVIDÉU, 17 II. P.)
Terá prosseguimento

amanha à noite a Taça
Montevidéu, que ora se
disputa íwsta Capital, eom
os seguintes jogos: Alian-
za x Norrkoping e Nacional
x Luqueno.

Este torneio, apesar de
perder um pouco de inte-
rèsse pela má colocação dos
clubes brasileiros, Flumi-
hetiso e América, ainda des-
poria atenção dos despor-
tistns uruguaios que vêm
seus dois clubes nas pri-
menas colocações. Os pe-
manos e os suecos farão a
preliminar, enquanto que a
partida principal será
disputada entra os uru-
guaips ilo Nacional o os pa-
raguaios do Luqueno.

O Nacional é franco favo.
rito da batalha, não só po-

Ias suas últimas atuações
como também pela maior
classe e conjunto dos seus
integrantes. No entanto, es-
pera-se uma partida equi-
librada, e os orientais não
se descuidam precavendo-
se contra qualquer surprê-
sa- RUBENS, que fará conjunto hoje em Santiago

NOTICIÁRIO DQ ESTADO DO RIO
Causou estranheza na FFD

o íato da Liga Barramansen-
se de Desportos ter escala-
do dois juizes de linha anal-
fabetos para o jogo Barra
Mansa x Tupi.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

rua biínto ribeiro, 33
1» and. sairl""- Tei,
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0 PÚBLICO URUGUAIO VIBROU COM A DERROTA DO FLUMINENSE

ANTE OS AMERICANOS POR TRÊS A DOIS
MONTEVIDÉU, 17 (I.P.)

— O público uruguai ova-
cionou deliberadamente o
quadro do América após a
peleja em que os america-
nos abateram o Fluminen-
se pela Copa Montevidéu.

O fluminense esteve ven-
eendo por 2x0, gols de Te-

SCOxTÂMPICO
»

INGO NO MÉXICO
CANCELADA A TEMPORADA DOS CRUZMALTIN0S NA COLÔMBIA

CHAMOU A ATENÇÃO' DOS JOGADORES TENDO EM VISTA 0
CIDADE DO MÉXICO, 17

fI.P.) — A equipe brasilei-
ra rio Vaseo da Gama apre-
sentar-so-â domingo, pela- se-
gunda vez, nesta temporada,
ao público mexicano.

O encontro- está sendo

aguardado com vivo inte-
résse ,e os aztecas esperam
uma melhor atuação do qua-
dro carioca que nao esteve
muito bem no seu ]6go de
estréia. A imprensa esportl-
va desta rfapital salienta que

a equipe vascaina é inferior
ao quadro que o Vasco apre-
sentou, quando de sua pri-
meira vinda ao México.

O adversário dos: cruzmal-
tinos, desta leita, será o
Tampico.

»d* *>m.« MUm. ipgflàfítes vomomo*

- FLÁVI0 COSTA
PRÓXIMO JÔG0

Os jogadores do time da
colina esperam que não haja
incidentes contra o Tampi-
co, embora a ligeira incom-
preensüo do jogo passado
entre Alfredo e um elemen-
to do Puebla rrâo desse para
alertar.

INDIVIDUAL

O preparador Flàvlo Cos-
ta treinou os seus pupilos,
hoje, num treino individual
dos mais puxados. Flávio
aproveitou a oportunidade
para chamar a atenção de
vários elementos que não se
conduziram bem no embate
de estréia, como Belini, Al-
fredo, Danilo, Jorge. Sabará
e Dejair.

O técnico ainda fará uma
rápida predica, exortando os
jogadores a uma exibição
digna do futebol brasileiro,
e pedindo o máximo cuidado
contra o Tampico, que é um
dos valorosos adversários do
quadro carioca, nessa excur-
são pelas canchas mexica-

CANCELADA
A TEMPORADA
NA COLÔMBIA

foi .cancelada a têmpora-
da dos vascainos pa Colôm-
bia, havendo possibilidades

de um iô«o cm Cuba,
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TELB, autor de dois gols pura o Fluminense

lê i'2), mas o América rea-
glu sensacionalmente mar.
cando três gols por inter-
médio de Wassil (2) e Ivan.

Na preliminar o Rapid foi
derrotado pelo AÜanza por
2x0, sendo que os quadros
formaram assim:

AMÉRICA — Osní (Wal-
tei); Joel e Edson; Rubens,
Oswaldinho e Hélio; Ra-
mos, Wassil, Simões, Ivan
e Pereira.

FLUMINENSE ' — Adal-
berto; Lafaléte e Duque;

Jair, ,Edson (Emllsn) e BI-

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência farmacêutica, acabl

da criar o aupertonlco KOLENO,
especialmente para criar novas
energias e dar mala realatenclk
ao aeu organismo.

KüLfiiNO é para V. que ¦•
alimenta pouco, trabalha uu at
preocupa em excesso KÜLBNÜ
é Imllupetiaavcl ^ara evitar •
fadiga ou canaaco.

Nao encontrando em nua
farmácia, peça p*ri» Caix*

suai r- »io»

gode; Telê, Ceninho (VHa-
lobos), Ramlro (Ivo), Rob-
son e Esquerdinha.

Com a vitória do Amèrl-
ca sobre o Fluminense a
Copa Montevidéu está prà-
ticamente definida em fa-
vor dos clubes uruguaios
Fenarol e Nacional.

O Barra Mansa FC, uma
das ináiá antigas associações
desportivas do Estado uo Kiu,
engalauou-se domingo em
seu último compromisso, ven-
ceado o 11 Campeonato do
Departamento Estadual de
IWissionuio, contra outvas
13 associações concorrentes.
Depois do Adrianino FC, é o
Barra Mansa FC, o litíroi
desse certame que foi insti-
tuido pelo Presidente Rumos
de Freitas e recebido melan-
collcamente por muitos, maa
o pessimismo foi batido fra-
gorosamente ao se saber dos
resultados numéricos do cam-
pconato que sem estar ain-
da concluído apresenta um
«borbereaux» de cerca de
600.000,00 cruzeiros, que dá
uma assistência de cerca de
50.000 pessoas que pagaram
entrada, so considerarmos a
população dos municípios on-
de r,c realizarão as pugnas
tomos que admitir um suces-
so absoluto pava iniciativa
da cD Oção da Presidência da
Federação Fluminense de
Desportos e ten: que ser acei-
to o feito do Barra Mansa
FC como uma vitória bri-
lhante.

Foi transferido FarW Viel-
ra Facre, do Colônia FC, de
Três Rios, para o CelU-ul
EC, de Barra do PiraS.

A partida final pet» XII
Campeonato Fluminense de
Futebol Amador, referente ao
ano de 1953, terá lugar do-
minfro próximo, em Nova Fri-
burgo, entre a seleção local
e a de São Gonçalo, finalis-
tas que são desse eertame.
O vencedor da pugna será o
Campeão Fluminense. Em ca-
so de empate, haverá uma
terceira nartida, em local es-
colhido /: comum acordo pe-
Ios interessados, sortcavel ou
neutro.

O Campeonato Fluminense
dc Profissionais prosseguirá
domingo com os jogos Va-
lenciaiio x Roial, em Mar-
quês de Valença e Adrianino

x Coroados, em Paulo de
Frontin.

Focam registrados pela
CBÜ os contratos dos pro-
íissionais Délio Cerqueira,
Delcy de Lima Porto e Acyr
José de Miranda, pelo Roial
EC, da Barra d0 Piraí; Ta-
cely Coutinho da Silva, pe-
lo Goitacaz FC, de Campos e
Dejerr.e Ribeiro do Rosário,
para o EC Rio Branco, aindi\
de Campos.

Esteve onk-m na FFIX
conferenciando longamente
com o professor. Ramos de
Freitas, o desportista Agos-
tinho Felipe de Almeida, pre-sidente do Tupi EC, de Tal'
reta. A conversação girou em
túftiô da participação daque-
Ia associação no III Cara'
peonato Fluminense de Pro-
fissionais, alijado que foi por
não se ter inscrito a tempo
nem ter comparecido & duas
reuniões preparatórias dos
paredrps profissionaliitas dc
Estado, realizadas, ms, Barra
do Piraí,

O Barra Mansa FC reno-
vou contrato, por mais dois
anos, com Scilas, César, Edy.
Elmir, Raimundo e Edgard

— xx —

A FFD remeteu a Liga
Petropolítana, expediente rer
clamação do Serrano FC, por
não ter vindo pelos melo* !»•
gais.

CHEGA A LONDRES
A P0RTU0UÍSA

LONDRES, 17 (AFP)
— A equipe de futebol
da Portuguesa d* S. Pau-
lo chegou hoje de manhã
a Londres, por via aérea,
com procedência de Ma-
drid.

A equipe brasHera de.
verá enfrentar o Arse-
nal, clube londrno da
primeira divisão, no té.-
bado.

Reforço Para o America
CONTRATADO MIRANDA, CENTRO-AVANTE DO PEtiAROÜ

há muito vem o Améri-
ca perdendo jogos que po
deria ganhar. O time de
Campos Sales* apresenta-se
quase sempre melhor que
seus adversários em cam-
po, porém quando chega o
momento de objetivar a vi-
tória, falta a ofensiva de
Campos Sales, a pontaria
necessária para os gols tào
desejados.

O ataque do time rubro
o«c« «ttcewüvatinente pela

falta de artilheiros. Ressen-
te-se o América na sua li-

nha dianteira de elementos
capazes de acertar tia meta
adversária.

Foi assim pensando que
os dirigentes do América en-
centraram Simões e fizeram
o craque, viajar rapidamente
para a Capital uruguaia a
fim de in.tegrar a equipe
americana. No entanto, não

j é somenro Simões que 6erá
i contratado.

Dessa maneira, os atttetv.
canos resolveram contratar
outro craque que vinha sen-
do alvo de cogitações. Tra-
ta-se do centro-nvante Ml-
randa, vinculado ao Pena-
rol.

Adianta-se qu* o tln»
carioca já contratou Miran
da, devendo este estar >n
cluido na delegação do
América; que regressará «o
Rio.

1
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Milhares

«GRILEIROS»
de Camponeses

"Posseiro" não possui o direito de se registrar como lavrador — Forçados a assinar contratos raconheceitdo que não são
donos de suas terras — 0 secretário de Agricultura da Prefeitura torna-se proprietário de dois milhões de metros qua-
dratios de terras em Guaratiba — Meio milhar de camponeses protestam contra uma manobra susperKssima de Dulcidio

— Organizar-se-ão dentro da Convenção Pela Emancipação Nacional
(Primeira de uma série de reportagens) ^mmmmm^mmmm

Má vinte e cinco anos o lavrador Porfirto Augus
f/?, cujo nome figura no documento que reproduzimos,
eomeçou a desbravar terras nas imediações do Morro
dos Pinheiros. Enfrentou {Hiclentetnente a malária,
os mosquitos, o brejo e u ausência de medicamentos
para poder construir seu pequeno sítio. No entanto,
depois de urna questão que durou cinco anos, entre
Porfírio e seu contendor, o «grileiro» Manoel Anto-
nio Cepcda, o antigo desbravador do Sertão Carioca
foi impiedosumenie despejado de seu retiro, sem um
níquel de indenização, em virtude de uma solene de-
cisão da corte de justiça do pais.

OJÍAMA DE CENTENAS
DIO MILHARES

O drama de Porlíriu Au-
justo é o mesmo de cente-
nas de milhares de lavrado-
res da zona rural do Dia-
tríto Federal, homens que
eivem ria terra, que nela
mourejam há dezenas de
anos, que dela tiram o seu
sustento i1 de suas íamilia.s
e conoorrem pura o abaste-
cimento da cidade. Nada
disso, porém, e levado em
conta e só um Interesse es-
lá acima de tudo; o do «gri-
IftiroT; o do monopolista da
terra.

Essas condições são agra-
vadas dia a dia, o quo pode
j£ora ser constatado por
um .fato novo e inédito em
matéria de desrespeito de di-
reltos, de espoliação. Atual-
mente um lavrador lixado à

torra já há vinte ou trinta

anos nílo consegue mais se
registrar na Prefeitura co-
mo lavrador em decorreu-
cia de uma simples portariabaixada pelo auxiliar direto
e imediato do Prefeito, Sr
João Luís de Carvalho, se-
eretario de Agricultura da
Prefeitura, proibindo que se-
ja concedido título de lavra-
dor a lodo e qualquer '.pos-
seira». As regalias assegu-
radas pelo Código Civil Bra-
sileiro aos trabalhadores da
gleba Juram totalmente cau-
celadas pela postura muni-
ripai do Sr. Dulcidio Cal'-
doso. Assim, lodo campo-
nês lixado a terra por mais
de ikv. anos, juridicamente,
o considerado proprietárioabsoluto da mesma, investi-
dura essa denominaria ¦ uso-
capião agrário». .Mas a por-taria ila Prefeitura nao só
reconhece como liquida tam-
bem com as disposições rio

Código brasileiro, consagra
oo an;»!., pvi imuneras ge-
rações de expoentes de nossa
jurisprudência.
O DIREITO DE REüISTHO

O direito de se registrar
como lavrador só é concedido
a quem ii proprietário (<gri-
leirov.,1 ou a quem possui um
contrato com uma das gran-
des organizações de «grilo»
como o Banco de Crédito Mó-
vei, a Companhia de Expansão
Territorial, a Empresa Santo
Antônio de Curieiua, o Banco
do Crédito Territorial c ou-
Iras companhias do niosmo
tipo cujos interesses se nive-
lnm. O contrato firmado en-
tre o lavrador e uma dessas
organizações, truz, implícita-
mente ,o reconhecimento do
direito de propriedade dos se-
gllndos pelos primeiros. Se
um «posseiro» sediado num
lugar há líi anos, para obter
um titulo de lavrador, è for-
çádo a assinar um contrato
com uma < arapuca imoblllá-
ria», êle. automaticamente,
abdica seus direitos, das ben-
feltórins, do usucapião e pas-
sa :i reconhecer que o «dono»
ile suas propriedades náo í
éle, mas sim, a parte com a
qual o contraio ini assinado,

O objetivo do prefeito Dul-
cidio e seus sequazes privan-
do de registro de lavrador to-
rio e qualquer «posseiro» fi-
xado a. terra )>or decênios, õ
não reconhecer e não ofere-

O

so de Dois Meses
Salários dos Horistas

Prefeito prometeu, mas nada fêz até agora — Apelo à unidade
para a conquista das reivindicações

Nos
Esteve e

um grupo
Prefeitura

mnossa redação
de horistas ria
liara fazer um

paif
tura.
IAI'1,

procuram a
e.sla os manda
alegando que o

Prefoi-
para

- ser\ 'i-

'rin-

acontece todos os dias, cole-
gas são presos e metidos
nos cubículos da polícia co-
mo vagabundos, AlÊm de lu-
rio isso. não recebemos os
nossos minguados salários
desde o mês de janeiro, ha-
vendo alguns companheiros
que não os recebem há õ,í
dias. Por isso. imnõe-se a
nossa união para lutarmos
pelos nossos direitos o para
forçarmos o nrefeilo ;, resol-
ver a nossa sHuaçáo, como
vem prometendo c não vem
fazendo —- finalizaram.

cor oficialmente documentou,
que entre muitos outros, po-derlam atestar o direito de
posse aos luvradoreM que na
terra trabalham. Quanto me-
nor o número de documentos
mais precário é o domínio
manso e pacifico dos campo-
neses sobre suas proprieda-
des. Quanto menor o nfimero
de provas, mais fácil é a ex-
propriaçiio pelos ««grileiros»',
via-de-regra mancomunados
com prefeitos, oficiais de jus.
tiça. altas autoridades judi-
ciárias e, infalivelmcnte, com
a policia.

EXPLICAÇÃO
Um significativo fato, vem

no entanto, explicar porque o
prefeito Dulcidio, brotado do
âmago do pensamento pollti-
co de Vargas, mandou baixar
tais decisões. Isso depois que
o sr. ,loAo Luís de Carvalho
transformou-se cm propriolá-
rio (Ve cerca de dois milhões
de metros quadrados de terra
em Guaratiba e o próprio pre-
feito, respondendo ao entu-
siasmo de meio milhar de
camponeses que recentemente
foi até a Prefeitura lavrar
uni protesto, afirmou desde-
nhosnmentc ser «muito cedo
pura bater palmas»..

O protesto prendia-se ao
fato de a Prefeitura haver I
ameaçado abandonar a Estra-
da dos Bandeirantes, rodovia
que atualmente corta uma re-
gião de grande produção agri-
cola paru construir, em subs.
tituiçiío, uma variante pas-
sando por terrenos completa-
mente improdutivos do Banco
de Crédito Móvel, o pioneiro
dos 'grilos,,. A variante que
ligaria diretamente um tre-
cho da Estrada dos Bandei-

rentes ao Pontal custaria a
Prefeitura unia soma astro-
nômiea, em vista de ser pro.
jelada por entre terrenos ala-
gadlços, lie brejos e pauta-
nais onde o homem nunca pfis
o pé O prefeito, porem, con-
tra ria nrio os lavradores, a pró-
priíi lógica topográfica e lodo
o qualquer principio ile mi-
minlslração publica demon-
tra. insofismavelmente, que
éle é tão interessado nn valo-
rização dos terrenos pnnta-
nosos como o próprio Banco
de Crédito Móvel.

A nnlea forma de demover
temporariamente o sr. Dulci-
dio de seus indisfarçáveis in-
lentos fni a constituição de
de uma frente rie protestos

organizada por numerosos
agricultores. O projeto da va-
riante, contudo, continua ri<
pé. Somente a mobillznçáe
total e permanente dos cain.
poiieses conformo está sehdc
feita através da Convenção
pela Emancipação Nacional
poderá deter o apetite insn-
ciável e feroz dos latifuodiá-
rios.

Na reportagem de amanhã
denunciaremos mais um cri-
me, praticado na zona rural
e oficializado com firma re-conhecida, selos e todas as do-
mais formalidades legais .

¦b 'jttàA 4 ri" 1

"FAC-SÍMILE" DE UMA CARTEIRA UU LAVRADOR, até há pouco concedida »»?«Prefeitura. Hoje, em face de uma estranha manobra do Prefeito, nenhum "ttosseiro*
mesmo que trabalhe na terra há decônióa, oatutaur um desses títulos, A finalidade é fareicom que todon os "posseiro»" assinem, contratos com ••grileiros" c, implicitamente, pasmema reconhecer o direito de, propriedade dos mesmos sobre seus bens, cancelando. indutiva¦ o direito do usucapião, assegurado pelo Código Civil ~_^ _^

Ameaçada de liquidação a aviação comercial brasileira

PROCURAM OSIflNQ
DO AR, NO

d/mVp I„rP ?*' Ti 
a,VÍaçã° COme,*cia, foi' em se*uítla' dQminaáa ^lo capfelaJemao e hoje se encontra sob absoluto controle do imperialismo ianoue - A primeira coj»!

panhia formada com capitais nacionais
Reportagem de Léo GUANABARA - Primei ta de uma série%V

Horistas da
tra a

Prefeitura em nossa ralarão, protestandosituação instável cm que so encontram
Esteve em nossa redação

fira de cerrarem fileiras pi-ia conquista dns suas
atuais reivindicações: apro-<7Cítamento dos horistas nos
quadros de exlranuinerórios
dn Preieiutra; salário igual
ao dos cxtramimerarlos, le-
víindo-se em conta que os
horistas executam o mesmo
trabalho que aqueles servi-
dores e nas mesmas horas
de serviço.

Os trabalhadores em nos-
se redação, declararam que,apesar de nào serurn consi-
derados servidores da P.D.F.,
pois nem descontam para o
montepio da Prefeitura, so-
irem os descontos para o
íAPI, Entretanto, quando
precisam de assistência me-
dica e recorrem ao Instituto,
èfte os manda para a Pre-
feitura, alegando tratar-se
de trabalhadores munici-

para aque-dores descontam
le Instituto,

— Não podemos continuar
nesta situação, disseram-nos
os trabalhadores, pois em
q u a i s c| u :• r circunstâncias
nem podemos provar quo so-
mos servidores da Prefeitu-
ra e o nosso -alário que não
vai além de 1.200 cruzeiros
mensais, ainda sofre desçori-
Ins que não nos trazem ne
nhuin beneficio.

DliiMAGÒGlA
1)1) litKITUO

—• Protestamos também,
contra a demagogia rio pre-feito, que em declarações à
imprensa tem prometido re-
solver n noss i situação o até
hoje continuamos no mes-
mo. Trabalhamos sem com-
provnnte algum, sem no me-
nos termos carteira profis-sionnl p nesse regime rie ar-
bitrariedndos policiais, como

QUEM SERÁ PÉ DE MOLEQUE?
'?£#,

Ei-lo finem/r
(Veja

unia
na !/. dêletdos siitw.
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<b"imlu Iniusiliivn
Conde Afouso I ciso, ,-im rrt-itti n„a. 203, ;V;nn!ii„ Maohadn de Cns-Iru, dn f.l anos, canudo, residentem> -Iimjim Itotfiiiicn, foi trone-l»do pelo noin do «linpn u, IQ.M-98, dirliMdn pt)r .llnriami deUvoiru. A cltlniii spIriMi lerl-'» rn.ntti.io nn rcRlüii nriníln-

v ironlpl o snspoila ,|<> frntnri! do
| i'"..t»l.i c foi racdlcadn no Um.
g pu»l Mlsncl Coiilu. a motortstn
g conseguiu fuslr, lomuodo dcstliiuK- ifrnormlo.

| Dííu um tiro no ouvido
0 engenheiro civil Luiz Maln

^. Biteiicourt Menezes, de B7 >ih
ae idade, cuaado. residente A Rim
j errelrn Uezonde, 27. terminou¦Z oom a «çlstêncln na residência d<-

;| Bltencoiirt ..Men07.es, à Aveiiida
f Honrkiiiü Uumoiit. Mk iinmtn-fe mento 82, Nf„, deixou ueiitíiini lii-lheto nu carta expllcenHo ns ra-üões .me o levarnni no Buieldlosabendo-se, im entanio, «uo o cr,-getihelvo íofrw dns faculdades eapesar de .lá ler sido Internadoem varias casas de saúrto ,,,„ .,.
5í tódo, n5o apresentava nonhüninmelhora, o cadáver, após as for"malldaden de praxe, foi removidopara o necrotério do InstitutoMedico Ijppal,

Colhido i^lo caminhão
Apresentando coniuctuu eere-))rui toi socorrido e Internadii em«studournve-no¦ ITosplUl do Proa-to Socorro, Wilson Camargo, de

Bijrao do Menqnlta, 9M, WilsonIm HtropeUnlo por um uuto-êainl.niiao dn .Impa Ijrnornda oo l.nr-jo d» Glória, em rrente a estátua« do todn, Alvares Calirtl, o mo-•fe torlsta ranweulu fucii- inipriniln-i- do maior velocidade ao voíciilo,'l 'i| Baleado por engano
'^ Fui Internado no 1 to-pital nelH-
p li, VaigsE, aprcnentttndo um u-
% rlttiwito na regllio glútea, pródii-
^ 2i(lo por projétil út airiia df. ["s.,

4úc jiciietruu sté o aii-jin,íni davitima e rompeu-lhê a bexifa, 0
qultandeiro Broíildes WaianaolMoiiietro, solteiro, d-, n anesreBidentõ am Braz ds 

"pi;.á. "ul'.
•it o for-tdo uue aiTs.3 fcort,3 da

niadriiiradá de ontein retornava asen domicilio c, j;i perto do casa,í"l lialendo por alRliém i|ue jul-eu ser elo um ladrão, O aL-res-«tir f'.if.-lu.

Tomou formicida

Josij 1'crrirtt
(líl SHvtl, tle ?n
'nos, çolteiro.
rasldcille a Itn.i
riratlningii, T22,
ocupou uma dns
nuTas do liai.
npário tia Praia
Vermelha o pp-iliu um rrfrii..,.-
rnnle. Quando o

ynllou para cobrar .i drs-
niontrnu n frpj-irf'* s.pm ri-

mesmo ndiciòna/lii
refrigerante o Inac-

im
liJirçon
pí
da. Havia
fnrmiridít \
rido a mortal mistura. 0 suicidanada deixou escrito que e^clarç-•tss* ;ii rnxDes de sp» trçsloitrnfln
Ifosln, sondo o corpo removido pa-ra o necrotério dn Instituto Mé-iHc« I>ppr»l.

Cai ti do trem
Viajando remo pingenle num

trem da Leopoldina, de, prefixoS-20, puxado pela maquina nú-
mero 3fi2. o operário Angenor Cio-
mes. de 21 anef de Idade, soltei-
ro, perdeu o equilíbrio e caiu ao

solo. o acidente ocorreu quandoa_ composição passava pela osta-•;àn de Mnn&úinhos f; o rapaz, com
suspeita de fratura do cr/lnlo..'scorlaçòrs o ronttisòas pnneiall-rodas, foi Internado no Hospital
GelúMo \'ai'íííi8.

Ronde x Intaçãc
Va avfíúltln l'nssüs, n bonde n."liDR, (onduiidn pelo motnrnelro

I.nií rádun, residente á liua
Mrapa, 15, chocon-so c«ni o anto-*« rom o nuto-lotncSn de rhnpa
n. 0-1:1-36, dlricido por José An-
dró Silva, residenle A Rn» Tiaré,
127. Km rnnfipqnçnrja fleott fori-
cio o passageiro ,|,, rarii|, j|n-
nop| Aires, casado, de Vi unos,
domirilindo á Rua do Carmo, 78
qne sofreu fratura exposta ila..
perna dirciln. A rillma Ini inlcr-
nada para. tratamento no Hospi-
tal rin J*rpntn Sororrn, sendo pre-*n< rm rifttrrnnfr o motnrlsta p •
motorneiro,

-l

Enforcou-se
Supondo que dentro de poucosdias seria abandonado por seu

amante Irlneu Costa, a doméstl-
ca Marta Aparecida de Oliveira
Costa ris 23 anos de tdade. re-
sidenta á Rua Piratlni. número
2. enforrou-se na bandeira de
de uma nas portas do domicilio.
utilizando-se de um lençol. Mo-

metiios untes a trealoucttda ..iihora tentou ninlnr-sc ingerindo $a«iia oxigenada, gcslo quo foi pImpedido por ;..-u filho Jorge, de p13 unos de Idade. (I cadáver, após §as formalidades d, praxe, foi re- -St
movido pura o necrotério do Ins- Ptltuto Médico t.esnt, g

Queimou-se na explosão |INamaiili» de ontem, n. Dinan- Pra de Carvalho Dantas, casada, %residente k Rna Santo Dnvsl, 6, »no morro do .lararerlnhn. loi %acender o fogareiro para faier eiv PIf. Riscou o fiisfnro o » chama «foi atingir um litro de álcool tine $estava provim» o explodiu. O %lomhustlrel Inflamam]» alinçln %a dnméatlca em cheio, sendo a *mesma internada no Hospllal dn %Pronto Socorro para tratamento í§apresentando queimaduras de pri- %meirn, scgnndn o terceiro graus. «

Caiu do ônibus f
IQuando leiilnvn apanhai- o onl- ^

bus da linha 133, «Méler-Cibana», de chapa h; S-26-08ri?tdo pelo motorista Luiz
Méler-Copeca- Ú

dl-
Rar-

AGREDIDA PETO ((TIRA»
As 12 noras do ontem, o vendedor de mate Santlno Mon-telro de Araújo, iW. aõ anos, solteiro, residente a Rua das Mar-recas, 5fi, que cstaclonuva com a carroelnhu l.fitil-4.i2í) nae.squiiyi - - -

bosa, na esquina das Ruas SSo áFrancisco Xavier e Turt» Club» %o funcionário federal Genéaio Al- ®cantara, de Kl anos, casario. re«l- »dente a D"- ¦>--  *
perdeu
sobro o alfàitor A
fratura exposta rin perna esquer- Z?%

Rua da? Crianças, 114fi, §- equilíbrio e pro.ie|ou-se %
vitima sofreu %i

iuns

«'.Ciifig,

do Carmo com Sete du Setembro, foi agre-
dido a soros o pontapés por um Indivíduo
não idciillflcado que dirigia o carro chapa
n? ,'19-DO e dizia ser policial. Apesar de ser
proibido o trüfçgo de veículos na Rua do
Carmo, o «tira» Insistia em por ali passar,ameaçando atropelar o vendedor de mate.
Como esle protestasse, foi violentamente
agredido. O policial só cessou com o éspriii-
ciimenju anln os protestos cresceu!o.s de
populares qur prèíenclitvHni a cena revõl.
iànté. Vendo uu ioíshs pittas o üelégiilin
tiurou no cano, utu marehk-à-ií e ilesa-
pareceu pela Rua Sete. de Setembro aillrlglurse ao Hospital õo Pronto Socorro onui- foi me-retirando-se em seruida.

ius i

da, sondo Internaria u„ ),
do 11'ASK di-piils de ser meillno rV.alò Central de A'i-ís|."in

Incendiou as vestes
Maria da Conceição, de ','5'auos Úde idade, casada, doméstica, rc- gHltloote i Itua ftsliin, 37, vlíiliusofrendo de torriveis dores do ca-lieça. K.vnminado polo medico j2veio a saber quo era portadora Sfde um tumor na cabeça. Ficou, Penlào, preorupiida e «itpna nua Ú-eu mal não tivesse rnra. Nnmcesto de ilcsespcro, nu manhã ileoiilcm, emliclieu as veslcs ,.ni i\.cool e ateou fogo. Ouilndii usmitos da li estourado sohliora,rliliilius correram e a mulo ciiklo.uus, Kiinaiu abafar «, eliaoiàs,liaria da I oiicelçüd rum qucliin,-uuia» de primèlru, sejuudo ,. ter-relro i-ráus, lul conduzida 

' 
para gi< irospltal Cetiiiio Várga» onde |lol..Internada cm estudo desespe- #.".ido;. ^

spllai áI

I
II

Nossa aviação comercial
está seriamente ameaçada dn
liquidação om proveito dos
trustes ianques. A crise min-
ne cspeçiiiimejiie às peque-
nas empresas que, piessio-
nadas pelos nioiiopúlios ume-
ricanos, sem material sobres-
salentc indispensável á con-
servação e tendo do se sub-
meter nos preços desses mo-
nopólloB, são ob/igadas a res-
tringir, enda (lia, sua esfera
de ação, suprimindo linhas «
reduzindo os vôos,

(OMO NASCEU A
AVIAÇÃO CO.MKK
CIAI, NO niíASII,

Durante a primeira guer-
ra mundial e sob o capital
fí'aucès surgiu a aviação co-
morcial nu Brasil, ligando o
pais ã liuropa. Nesta ópo-
ca foram usados pela Aéro
Postal (Latcquer), em vôos
noturnos, aparelhos do tipo
LATE-íiõ e LATB-ÜGi Poste-
riotniente, nas viagens intor-
continentais, em prega ram-se
aparelhos tipo BREGUET,
Em pouco tempo o capital
francês era suinplantado pelocapital alemão que passou a
predominar nos transportes

aéreos. Em JH27, com capital
germânico, foj fundada a
^ AK1G com apenas dois apa-
relhos, tipo D0BN1ÉR. No
anp seguinte, em 1928, ns ale-
mães consolidaram seu pre-(jominio com a organização
do SINDICATO CONDOU
(atual CRUZEIRO DO SUL),
subsidiária da LUFTHANSA.
0 Sindicato alemão usava
aparelhos tipo F-.1.3 ,. \y.;\,\
e depois do tipo JU-52, hi-
dros e terrestres.

SUR0I3 O CAPITAI,
IANQUE

0 imperialismo americano:
começou a penetrar com sdis
capitais na aviação com • -
ciai 110 nrasil em l!>2!>. lie-
presentado pela NIRRA. or-
ganizou a linha .\ova [or-
que-Rio-Buenos Aires, usan-
do aparelhos tipo CÔMODO-
RO e, JosterioTniorit'e, do ti-
po SIKORSKY, S-38, 0 Ta-
manco e S-43, mais tardoDa N1RBA surgiu a PAN ' '"

DO BRASIL, subsidiaria %PAN AMERICAN WOUc •
AIRWAYS. Cirandes capita-
listas ligados aos imperialis-
tas iimoricriíios s-., •,,."¦¦• ,,.
tam, üoje, como ,tcstas-ae-
ferro do fruste, lume elesestão Guilherme Guinlo, Eu-valdò LodI, João Marques dosReis, Valentim Boiicns, F. Ede Paula Machado, Rc^haMiranda, Manuel FerreiraCiiHmarães o outros.

A FORMAÇÃO DA «VASP»LIMEIRA EMPRESA
NACIONAL

¦ com capitais nacionais

rSo ^ÍC"ÍU, mal na »Wa-Çao comercia], No priniGf,.0

PERSEGUSOO PELO
PELEGO

civ?i 
°ne'*frÍ0 cla instrução

O leir 
m,"1C!0 Wedina de

rod s r'° ontem n nossa'P-iaçSo denunciar r,llp ,e,f'•^ndo vitima, de perseguidoaté no TAPI, por i„jllnr,fc0ESQ^

rÕnmc tArnaId0 RM"-i5'iesCoelho, tesoureiro da Federa-eáo do Mobiliário,»',
Afirmou-nos o operário:Estou licenciado pelo 1.A- ". I. hn vários nieses

para tratamento de snuric"Há dias, quando rui reeelier
o beneficio, fizòram-nie nlon-te de que êle havia sido sus-
penso em face de inferiria-
çoes de que eu estava traba-lhando, apesar de licenciado.
A própria funcionária do l.A, P, I, que me prestou (.„']
informação deixou Iranspare-
cer que o sr. Arnaldo Coelho
havia sido o «informante* do
IAPI.

Disse ainda Raimundo Ate-
dina:

O pelcgo Arnaldo que é
càndidiito a diretor do Siiuli-
cato uu Construção Civil está
sempre mo perseguindo up^-
nas porque me recusei' a as-
éinar falsos depoimentos con-
tra antigos diretores do üiii-
dicato.

nliam
brarain-se

vüo realizado, os dois ii-
cos aparelhos de que tlispu-

a nova empresa, que-ao pousar, uu no
Kio, outro oni São, Paulo. A«VASPi funcionava ainda
sob orientação de técnicos es-tiaiigeirog. Como nas demaisempresas, os pilotos bra<=t-
leiros saídos ,f,)S quadros d0

sargentos-aviadores e os que
se formaram nas duas pri-
meiras escolas de aviação ei-
vil, a BRASILEIRA e a HU-
GO CARTEGIANI, não ti-
nham aces«o às cabines de
comando. O comando das ae-
ronavesera privilégio dos pi-lotos alemães e ianques, em-
bora nossos pilotos fossem

credenciados Pira ocuparerrí
estes postos. 0 volume ms*'
cento de técnicos nacionais
que so iam formando, con-
tí-ibuiu para a promulgação
da lei de nacionaliíação do
transporto aéreo, e abriu no-
vas perspectivas para o afia-1
dor brasileiro p para' a avirr'
ção nacional.

MdMKUô
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BARBEI
PING & PONG

caknavai.nointernacional de regatas

coini) todos os anos, o bloco de suio coninos 11, ™it a • <la,"«««riigada. No dia 2T, sturs.
Una Sanla Luito, pi.xado *tl&f^^^k?^'fij^ 0S C,U',es1dc remo «
bailo < As nriins vSn rolai.» ,..,„ 1,1 ,- - , ' As i2 noras, será realizado o rtimwí«
e er.aldra ' dV „nre o iT,J • e "S 

\ ''a n,ttll''»«!>''»' "«mitigo, dia 28, sojrnnda, H

NOTICIÁRIO
I .ova 11111» no cnnheclnien-

t« dns illretnrlan lin» «ucie-iliiilc». cliilicn. railcllu», cnr.iliics, eiciilns de nambii e ile-
mnls nerenilucftCH enrniivu-Icscau (|iip. no «o aproximar
11 rciiiHilo de Momo, IM-PKRNSA 1'OPrjl.AK Iniciacjtii sfcSn n cnr(,-o rinacompiinhiiiro» Marinua (.'»».tro. II, Teixeira e l,„„ ||e„.rl<|iie «.'ordeiro, puni coloca-Ia no Inteiro dispor iliiquíle»
niic renlmento nnlmiim o enr-naval enrlmia, Assim «euil».solicitamos que todo noticia-rio e convites relativo» a fes-Ins,. Iialnlhus, etc, sejamenviados pnra a sneAo «O1'nvo se Diverte», A Una (ius-tavo Lacerda. 1», «nliradn.

Bailes uo Olímpico
O Olimpico Clube Jiiossegiie comas sua* graiidea fesins pré-enrna-valèscos aos domliigds, das ÜÜ.SOiiS| Zl/M hora», sob a animação ilaconhecida orquestra ile üolvnn.

lanibóin prosuegue cum grandeanimação o concurso para u es-
ciiIIih ila Rninlia dn Carnaval iloOlímpico c ás Ires primeira» co-locadas serão oferecidos ricos pré-mios, constantes de três fantasias
de luxo. A roro.icfio da rainha
está marcaria para n grande baile
cie sábado gordo. A dlrelorln doOlimpico oferecerá aos seus as-sociados quatro formidáveis, bal-les (sábado, domingo, segunda eterça-feira), sendo realizada tam-hím uma, matineo infaiito-juvenil,
no domingo, das t ás ]s' horas.

Carnaval na AABB
Continuando sen vitorioso pro-grania de euccssòs » Associação,

Atlética üanro dn Bra»il niaisuma ver, oferecerá aos seus «sso-ciados e ao público mnis uma
grande hntallm carnavalesca, nn
próximo snliado. Na sexta-feirailia 10, a» ;a horas, na btiáte do'i nssino Atláutlco, »erá realiindo.im grande baile soli o tema' «Mo-•no na Corte dn Nem,,, quandoiçrio reeditados os grandes fes-Hiij. romnnns.

Kstá mnrradn para o dia :« rtncorrente o XVIII lisile do Grunodos 300, lesta, que sempre mar-inn época nus feürjos cernavn-lescns u qoe este ano será aindamelhor do que nunca, üs iugre1,-sn« poderão ser adquiridos na sé-ile ila AABB ou no restaurante,
na liua I» de Marco (edifício doItiinco di, Brasil),

l)o»iin»,t), a cliegúda
(ta Kaiiiliu Moina

No prôxltiui lioiiilngo, cliegará
Jp I:k,. S, M, a Hnlulia MuniaMçderi'cii Auguaiii Coração ,|c'Leoa, que se fará acoiupanliar desua corle. Sun Mágosiadu sairáseu palácio real, no Cordão d(>Bola Preta, para percorrer, emrarrp alegórico, as principais ar-térlaa da Capital da República.

Baile do cronista
Promovido pela Associação deCronistas Carnavalescos; será rea-lixado mi iliu M ,|„ correnle, nnTeatro .liiàu (.'tu-luuo, o baile dn

1'tuiii'ili. (':iiii!i\iitt'si o.

Baile da «Maria
Candelária»

O baile da -Maria Candelária.,«íiá rcoiUadv este tuiu uu WhWo

i^i^Kak^P^il i^Bíl^Rw''''''-'- :' ¦*?'•''' aMnlKmmlS

tlÁJ ¦ J™ Vmos no°™aela Maldohato, a lourissima.mi^dom do concurso -Rainha do Carnaval". Spelo Associação de Cronistas Carnavalescos. Sua Rüiesta-de, que arrostou a primeira colocação com m m SSZ^T°"ãa M"^,' °rnndc hni!c " w realizado'no diaís,sexta-feira, no Teatro João Caetano. O total de votos

- êxtto do certame que todoí os4nos ?S a ACC-
Jo5n Caetano e está marcado paraa próxima segunda-feira, dia ?2
l"r.2.? âs i !,oras ,ÍH madrugada.A festa máxima dor- funcionar'.-apublico?, sob o patrocínio da a,-socincâo dos Servidores do Minlsterlo do Trabalho, tora o apoio

de todas aa demais er,tidid*s eagremiaçóep dos servidores pú-blicos o que ó uma garantia paiao oxito do bailo, Os convites pa-ra o grande baile poderio serencontrados r,n sáde danuéla Aa-aoclacão,

H

0 SUOESSO D8 DIA

iHeraanca))
.—,J

Bi?

(SAMBA)

De NEWTON TEIXEIRA e BRAZINHA

Canta : ORLANDO SILVA

( Minha casa 6 a rua
( O sereno é meu cobertor
( Meu Abajur é a lua
( Me.u .sonho sempre foi o meu amor
\ O teto da minha rasa é o eeu...

Ai, at ,al, ai, ai.
No dia em que o destino me levara..Herança que eu deixo é a lua''- a rua pra quem gosta cie sambar.

I


